
O'TEMPO' ,

'

SíJlltese. do ,Boleti1J1,.. Geometeorolo�co de ,:-.Se�as,'Netto

válido até às 23h18m do dia 18 de agõsto de 1970 .

FRENTE FRIA: ,�egativo; PRESSAO' ATMOSFERICA
, M!)JDIA: 1015;4 milibares: TEMPERATURA ,MEBIA: 20' 50
centigrados; UMIDADE �ELA.TIVA MEDIA: '78,6%'; Cu­
rouIus - Stratus /- Nevoíro - T�n:PO médio: Estavel

•

I'

'j

, �i'lol'i;lllÓ:P01iS, ,Têrça.feira;' 18. de 'ag'fi'sto de 1910' ,_',' ;\HG 56 .

...:.. ,N° 16.455, - Edição de hoje 12 páginas -,-' Cr$ fl,20:
, ,

I SJHIESE
GASPAR

Os srs. Paulo Wemuth e

Va,]n�' Beduschi, Prefeito �
vtce-Prereíto de, Gaspar via-,

jarão 'esta semana' para' Flo­
rtanõpolis, onde tratarão jW1r

'

to ao Plaaneg da liberação de

r(erIJa piara a' conclusão, do

},erviço de, abalsteCÍ'in�nt�' de
agua- do munlcípló e a '00115·

trução /ld,o Ginásio Estadual

lie Gal"plar.

I, JOI�VILLE ,

o Conselho Interrniniste-
ríal de IPr,eçó� autorizou um

aumento 'de' 101�o .nos 'preços
das, corridas de taxis ue

.toínville.. A comunicação faí'

'cita.: aos motoristas de, Join­
vílle pela Federação de Con­
d�t-ores Autônomos 'de Veí

culos Rod�viários, de' Sant�
� , I '

Ca\&rina.

MAFRA
, '.

lO. .' engeuheírç "agrônomo
, ,f'OiãIP Augusto de Oliveira qy.e
a,ssuamu 'Irecentemente a

Coordenação' d� Coo.perati.
vismo na'Região. Norte do

Est�do: com .sede e� Mafra,
tnf\trmou .que nos, péóximos
dias será cníaaía a Cooperati­
va Ríe'g'iol1a;1 Agropecuário da

Região: Norte do. És,tactD,
com a' partícípaçãe de sete

,l1)cunicÍJp'Íos.

BRUSQUE

Os prefeitos ele Brusque.:
Vidal Ramos, Botuverá, No­

va Trento e Guabiruba esti
reram reunidos em Brusque,
juntamente com os presiden-
tes ,de 'sindicatos ,ruráis, trá­
t�'rJ(áo rt'PU1" :"diÚg�ht��' ",dp
Ibra de vários assunt�s liga­
,dos a '_ tributação

' sindical,

r�:al. .-'

--�

CA:ÇADOR

\ Q jo;n'alistí! N}l>Slon Thomé

diretolf do, jO,rhal "ImprensaI 43 / ....

Ca-tarinense", foi. cr��l'encrado,

v,elo Sr.' Lázaro. Ba.rtolQ�p-u
l\ manter contato em ,Caça:'
dor, iv�sando a organizaçãl)
do 'Conselho Municip,a,l de

�
.'/

,- / "

/
FOi ilí1}ciadQ no fim da;'ú1ti

� _, ' , I
"-

,:1,
\ ma semana o' asfaltamento

I d,a� pontes sôbrz o R.i<;l das

Cê'dros R,io Benedito e Ribei:-'
.-- ,

\ \ �
I

rão 'Pomerandos', nq _ centro,. ...
urbano do município' de Til"l:',

-

bó. As 'obras estão sendo fei­

tas e'TI:} convênio entre a pnr
'h
I, feitura' municipal e o PlanHlg

,I e'as obras estfo. sob)a 1'<13'

'j" ponsabilidàde, cl�" f'i r m-à

'Triãngulo. ,
.,j
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Milhares de pessoas estiverHrp
RPh;,'c:o em Azambuia. pnde re'ali­
zou-se, a tradicional festa de Noc:;,�a
'{ ,

Senhora de C,aravágio, Caravana,"',
de fi�is de' ,tôd'1s as re�iões do z�­

tado se deslocaram à Azambu i<L,
sendo os festejos dêste ano CO\1-

si:Jerados como os qu\, já reuni

ram maià'r ri6nero
_

de pessoas' em
• todo,& os teril'po.s naquela cidade,

." ".;I,"

,/

Ojllrista Pontes de Mirançl� ch�­
gou ontem a Florii)nó,polis' onde .es
,tá cumprindo intenso "prog'ràm:il.
'Lego após desernôaroar no � :ae'm
PÇ):.r,to. foi r�cebl:'0,emaudiênqia"'" ,

pecsal .pelo Góvernadcr' e --a _'tar�'8 "­

estêve no Trj')Junal de" J14stiça. A
noitk' pro 'criu palestra s6Jbre' o Di­

:reÚü,- Constitücional "Bl;tsileiw '; 'c
,

hoje, de .
manhã fará. visita à, -AI.;;" '

sernbléía (lÍ1i;'i\UC\ página).
,

, ,'o'

•

1'.(
J.,

:,

Agentes polIciais
'UI ug,Ual �l(õscobriram onl.€1;n a noj­

to G;11, MónLevldéu ,Ul" túnel sub­

,

," �_cL':�n�o I?? "baiI�ro, s�bui'bcno, ,;i�
i' -'D'dBem, e3tabt'lece,1,do em seg,uLi::t

'LlP-: sistelTí�"" é(:f ,b'!'oq:Jf?iO e um"

sérir dê medid11s de, pj'e(;aaçõe� S_�1
. l' I' .

> r

Lô:la a ü�ea. 0'5 agenL8s 'não terlí
", aí,neia

.:
qliaiqu�;' Ü1dir;io �l.l.le· cOJn­

't. ,blové ser, o �(tlÂueJ o' Jugu:t dB f!a-
..., .� <

'\ •

'tiv(j)ii;.O cIo c,ôn:,ui bnlsi!8Íro Alt)'-
'< �.,... \ I

810 Dia� COl1;'l(l: e c1:; aQFÓnOC'o
I � �

,,) -:

._

" ,uoite alE8aCélUÇJ C131tde Ply, '0

'�llic:"trado, pdo,s, tUI9án;;:aros, 'AS c1Í­

lIgcuçias pOlICiais cOl11el;[1rari� Ç:O"!1
, I

1

(8xf:ema prudência ti ati _ solcládl)s

e7itara,m precip'itar uma exploca­
cão intema do tÚl1el, que poderia

, ,'J
_

•

1
,

"

'�e tornar fatal para, os ;strangel-
1'08 se(1ucstrà'clo;s, 110 ,caso ev,)'1-

" "

tup.l de a,)'i §c encontrarem,

F�nciO!:áÍ:ios poliCIais' infonm.-
,.

.

xa:TI que'. a Iocalizaf,;[lo �do tú"el/

1ubtérrâneo rói p03sível, em v'�,

_ !"�lde da 110va orientar;ao ciada ,1;�-

-, IU;ll as Ul\ 2Gtj�a(>�)e�" cllrigida� ag:)·

� ra para a prospqcção de gálerl,W
:'lll 7','lontevldéu,

I ,

,

'Nr., Çh&Iatu_ra" ele, P(1lícia mfo(t,

111Gi.;_'Se que as aut,oriclados preV:m-
,

dem s'lbmet.er' à Jlfstiça quinze
, '. ôs :::lIl!UOS' (;,::-Cl(IOS enl {Muntevl-,

I
déCl, fi::;ur::mdo ontre êle�, indus'i !c�,

ü 'chefe dos, tupumatos Raul Sai;'·

,:.iii; e outroE' dois Clos líderes C81: 1-

tUfados 1:0 dia' 7 quando 1:;e pr,"­

paravftl11 para a reunião de di i-
'. r " "-

gentes guen j,lheiros em que ,;2-

Tia' tomad3 a decISão, sób-re os :;e·
"- '

qU6strados. '

Jornais e rádios de Montevid::iu

divulgaram 'Ontem à noite lista c�e ../
, \

'

100 tupamaros procurados pel:\s

autf?ridades polipüús,' apelando à

população para' que colabo�'e �,com

a.s diligênc�'as, a fim' de ,que- se·

jam, prêsos imediatamerüe os ·er­

racistas

"

ci' io'
.,

J�
P�r' u,nanimidade' de y:oio's, .'0 Tr.fbun,al SJ!ll:erior

'

Éltihtra.l detidiu ontem que' o sr, c�aós- Cid, RcnaU,M"
... ' ...,

,�)/

r:andidi:lo a IVice�Governador p.elá :Aréna,��e inel�gíveL
,

pata Q ·ca,1"90, por n'ão haver _se desiIlco,uipàlibilizado ,;da
pre-sid,ênçi.a da F,�dera�ç'ão dasl I�d��!.rias, da :pre��dê�.
eía f dQ; C,on�elho R�gional do SENAI; e 4a' :direçã� , re­
g,i.óniH,4'ó'·SE'SI. A

- de�isão: velo cOitl1fmar f{acórdio -do

'RE ,cé\larWt,en,se
:

liue� 'acolhén_,do' ã ímp,ugnitção - �ápre�
$:en'ladà

-

.

pe,!�' ,Ptocurador �'egi-onal 'EleiifJr�li �- Sr : ':�1'01'­

,e�' C,ql;la�Q� �,� OH�e�.ra, decidira,anlerh�rlnen�e �a mes­
mª f����,� 'o:"que' fêz o candidaiQ récórrér à i_nsiin:ci:;t!
$\\P,er��\r.�' . F�i relalcr� da m"jiléria, no' TSE ,�.}t!inis�r�
,a(r'Q�s 'f("l1leiro. "

\'
'.':"

-

,._--.;"

-""- '. -

,} ,,";,'
__ ", •

•

I

' � J \ • _ �

I, lUnda' na sessão de ontem' ,dó' :tribunal Ibgional
;çlJ;.il.�;rªl;:, -P��s'idenle dà,quéla. Côr�te:': ,D'ê'se�bargador
Ílka1l4� B,mos/ leu 1�legrama :r�c�tiid� - do Pr�sidEml e

,

.

«o; :T�,t, f��i:sh·O. 'E�,ói da �ó(;ha ri�,�i, re�'ponden1'lo á re-.
, 'ç,e,�J..�' :��Jl��lf�, inforltutv:iÍ'" qu� �S:, '4it>iB'�nles s-inditais /'

�"v�� d;e,�inçompalibnizar·se, p'�ra,: se. ca�d�d:ijl�;rem.' a I

,�igos el�J�vDS'.I" 'I
r,'

""';
.e ,

,'" t: ,,/ 'o,

.;� ...... ,,' I�� " ",,' , �"�
'.

, f:

-Ijá,)f\rd� çle opte);1, a.
'

O Gbileral BEl1Ô B�)r­

ge: Fo:tes, CO)1�andante ,do Et

Exercito, CJ B\igp,ddm Cola�es,' Co
m<mdante ela 54,-;:'Zer'.:\ ,Aérea e" ()',

,

GeV8ral ,Jc'ié q�l}npOS de Aragã:1
/

--�8";í3J1(lallte ,da' 54, gegião MiEta,..
,

,',", Da-'Ücip�rãó ná: manllã de, 110

je d� 'r'çunião .dó Conselho ele [)t,
5e,ia Interna da- ,Regi5.ó 'Sul: a re2,

li2;ar:s,e na Se_de do Comando d8 ::_,')

Distrito Naval. A reLínião tem 'S8U
, (

1l11ClO prevl"to' para as 8h30111, COl1

AlresliO� jf ;:

leputadO
....

mavilÜenta Dt
o deputaqo- ]!'ernando B.a_sto.fl_, �0z

cnLem do plenário ela .AS's?mble:ia
Ull1 l-elato' do"i at;9nte�i.n),entos 'r(�­

ri(jrado� c1omilli(u enl' Bh';i�qüe
\

'

�[u8nel0 foi' ag'rçdicJ.o por )Jo!icia:8
durante o v,{Og'() entr.e o AV?Í e o

Ca�1o� Renau:K, Ü' pal'.18,men.t8.r atd

buip {agressão a um peqúeno gr'h
ê'i , ' '\

po d� "de",onfeiros", ihformáwl::J

ter m8nU(�0 q:ll1trÚn,80111 o Com�;,'
c't:li1t'.e 'd2, J'clíCi3., �éWitar,- que ,i8" t,):
rnoll-a:;: pr()v,iclêndas para apur�;I.l'
a� responsabilidades, Vários depu·
t.ado'R ,da (",renR. e do MnB hipot;â- �
carr.m solidariedade ,ao líder rio

Jo\-êrno, teAdo o ,?r. Carlos'Bt:

chelle afirmado que "fatos dess3

natureza não pod>-m "'ser' tolerados,

, ynií,o apéúas contra a'pessoa do i}8,i­

lamentar, mas contra qualquer cio

dadão honrado" (última página)
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A decisão do' 'l'Rf paulista' sobre
o' registro de candidatos da AREN�<\ I

e' do l�fDB esta s-ell'do aguardada
com 'graride� exi)�etativa pelo,
politicas, po�; cêrcà, de dez .riomes
da ARENA ,� ,setk db' MDB poderão
ser impugnados com base ein in

formações que a '.Justiça Eleitoral
colheu junto �cài Su1?-CG� e ao SNI

Trata-se ele ->cundtdattÚ'as à Câ­

mara Federai ,e !I-&;,sérh.bH�ia Legis­
lativa, sendo que:a -maíoria dos no­

mes que pOde;ã,o' não obter :.�­

gístro junto ao TRE rerere-se
:

a

parlamentares que já sofreram pro

cessas,. na área da Sub'CGr. Alg;'l­
mas Impugnações, de "ordem exclu­

sivamente política, dev'"rão, ocor.

rer na áJ;'ea do MDB, como, p0f

exemplo, li dos três deputados ca�­

saJ_os ,inqllÚdos na lista dy cr�-'

diàatos "à ·Câmara Pedmal pe�o
pa�:tido."

,
::' "

Os ex-Deputados ISTael :ç>ia-s No·�

vais, Eoberto Cardoso Alves e

Yukishigue Taínura pert,?ncÍam a
ARENA, e no episódiÇl Márcio Mo­

rei.i·a :Alves votaram- a favor da ne­

gativai da licença para processar

aquêle ,pa;lamentar, razão pela
qüal s'ofreram a posterior cassaçi'ío
ele seus mandatos, sem entr,�tanto,
!-�"(��' ""lO ,',01" clireifos políticos: /'>';
mesma sgnção "foi áplicádll HO

LCOt-'Llc".ldu .clmba' Bucn'o, 'também
d;1 ARENA, l'nas q'ue' nã.o, ,POSt'lÍl'3

,

I
I

I,

.. \ -

um nô'Ilcí mandato 'a' is de 'bci1e�
bro: Os' três ex�pitr-laÍllerí�al'esL iri:
grassaram. no Mj)T:f ,8 fOl'aI11,jné;luí­
dos na lista de candidatos �i:J p'à\;.
tfdo 'mais com' o objetive de pr'd·
vocár unia definição da Justiça;, s�,
gúndo e�darece' d próprio'. pré,;:;­
dente' dó MDB, Senador Lino de

Matos: "A Lei de Inelegibilidades
proíbe o registro de candUl?,tos
que' sofreram . qualquer pumçao
ràvolucíonáría, enquanto que o N:p
Institucíonal n, 5 eva próprta-Corís­
tituição nada-falam .sõbre 'o á�Si)��.
'to. Dessa rórrna, ímpugnadas" �''S
candidaturas, o MDg vai recorrer.

ao 'Süprom'o 'I'ribunal Federal pa-
ra íorçar uma definicão". '

,
-

,

Tão logo seja c()l1hec�da' a. deci-
são do TRE, possivelmente a,inóy'
está semana, pois no próxirhó dia

25 se encerra o prazo para registro
áe can::1idatu'ras, o Brigadeiro' Rt')­
beyto Brandini, ex-presidente d,)

IPMS na �reá da' Recebedorüi ';0',,­
deral e q1:le pe'rtencía à Comissã'l

Ex,,,cutiva da ARENA, deverá fa·

ier_, pronunciamento justificanefl
sua' renúncia àquele órgão' parti­
dário e à 2a. vice-presidência arp­

nista, Sua atitude foi motivada pela
[aHE. de apoio que receb'2u de seus

cbrntfàhJ:i,,,,íctIS ,qllàri'do pretendeu
,veta" aJe;umas can :lidE tu ras ,

'13

áreg - paTti'Já:'ia, ,8nte5. qÜ.e' a'. piró
priá JustiGa'Eleitrral o bzêsse�

.

I

Ern �,��1fer�ncia qU8,fêz para 0"

aluno�,�!o Instituto dE Conserva­

çáo ç�t�!�atllre�jaJ
�

nb. 3�uditô�ío
'o

(Ia;

Sei�l'eE��;'��l.�· . qi�n'cü�s e Tec:nolo-,
'gia, na' qunr ati'O'fdoui ó tema1 "Pa:

p1.11aç§:0 e; desenvolvimento", (j

Frof. PaqlÇl l'VIagalhães d-2elal'OU'
r;8,o i:icredi�ar mi: falta de alil'rwn-

,,:-'p_ '. ii-.; '.
to no n;t:ljmdo; '" ,.' ,

.

, 14, c".:,
Qllant��q, J)'Ç(j�1,l)t?r:na \

da conse,:,-,
vação ci!a�':"l'l:átu.reià:;: ;'Si'tubÍ:!�o como

lntimament� r�lacíonado à educi'l­

ção e à .cultura do PO\'O, N�nguém
destrói a" natureza por simplá,
Rr:o:Z'"r. Às '\J,���1t���'z���;�'i:;;noí'âneI2., Assi:-:'f)� ·":.1'qt1el'elS'
prencupam em preservá-ta devem,
antes de mai" naqa., lutar r pela'
reeducação dei povo, para que êls
tenha uma' exata noção 'da· impor­
tânc:ia da natureza,
Alirmou não estar UIo preocups­

do com o d"stino da naturella,

Pl'eOCUpfl-O, isto sim, G destino Un

pníprio homem, tendo, em tom d3

gracejo, sugerido a criação de
uma sociedade para protegê-lo. :\

natureza, ségundo disse, o· hainem
tem· dominado através do temp,).
E, ln�smo, quando, vez por out.nr,'
tevE' de destruí-la, o Idz como 'uma

decorrência indispensável à sua

sobrevivência: Esta era a questãu
- Não há rÍinguém que. destr:1a

nadFl, pelo p;azer puro G simples Oe
destruir, Isto' -só pode acontecer

por ignorância, Neste caso, trat:1'

I

__J??

se muito mais :5e �)m pro_blema:de
edu�:açãl). 8ontudo, afirmou q'1.1e'),Ú
,",ir,,,,, d::! n':>ttFe7f;'.· difl' a dia.,'péi

. denl a sua' impOrtância pà:!.'il ai vi­
da do hBlHem. Caaa· v.�z·' r6,iis,c_ p
vertlginosej' desenvolvimento' t?cj-:o
lógico faz que o mundO- use' muÜ:'>

\ ,

mais 6s elementos tirados do avan,

ço da tdcnolC:!gi8i e, muito menos,
Ol; frutos ti:'adôs da natureZ::i,. ,

. Durante tôda Ia súa palestra Q

conferenei�ta' rnôstrou-se ottmist,'l
qúantor ao futUro' da hurnm1idade,

.

Ês�e' otimismo resulta de sua C0;1-

traÍ':;" os· meios qUe lhe assegu"f\_­
rão a :;;obreviv'ênCia, em condiçõ9s
cad-ô v:"z melhores. Lembrou q�1t"
até pouco" ternp:o,' ,os jortiai's'; est,,·
vam (:hcios' de :not!ícias s{X;'re' ljm�1
provável crise de alimentação na

década de 1º1.10. Os pTogh'dist'icos
el'at11 terríveis (;l l11'LüLos dêles [0-'
ram f'eitos ;lar elem'2ntos os mrüs

qü"lifÍca:los, inclusive técnicos j'fl

FA0· (Org3i1izflGão Intern�cional
para a AgTícuI-tura' e a Alünenta­
ção),
DEiSTINO DÓ: HbMiElM'
Hoje: o assunto deixa 'çle preocu­

pa::- 011 preocu'p'a muito 'menGs. N()­
vas ,e melhores sementes são pr'),
,duzidas e novas fontes de alimsn­

taGão" são \)l1contractas, El n90 é ra­

,1'0', disse, surgir o problema" de' Ck

cesso de' produção,

. _- +,

, ,

')r

..J í;,.·

,,'
.,

,

'",'.

ts as

Os técnícós da Fundação Náçitl­
nal do: Índio estarão reunidos, ho­

j�, em Belém, pará-estudar o mé­

todo de atração é,pacífícaçâo 'dos
. índios- que habitam a região por
-onde passará a rodovia Tráhsama-
zôníca .. ,

'

l' .;
.

' Ó» .

Na ocasião" será' Ol'gani�f[d0 mn'

grupo de trabaíno-vccnstituído' de'
antropólogos, etnógrafos, médicos

sanítarístas, sertanistas' e téeníccs
dà' FUNAI e do DNER, que orienLt-

.

.

rão cümtificaménte. os tràbil.lhns"
do:., grut3ó�l' pioneifos! da" ,FUNA,r,'
que nos' próximos dias 'se';d1rigi'rfi0
paira os' postds - ayànçados"de' Ka:­
ni'rà6 e PtlcurüÍ'.

SO'u)J-2-se que, devido à,. neCeSRl"

d'a:J.e de atrair o mais ,j:àpidamente
possível' os índios arredios que h3,­

bitnm:.. a· região, não será usado ()

tradicional' método do "namôro',

pois êste leva muito teinpo par�
ser desenvolvido.' Como exemplo
dessa demora é citado o' caso das

índios paracanã, qu-'? vivem na, á'r8a

do ·Tocantins-Xingu. "(3. que r1esJe

1922 e.stão sob "0
. tra*",lho de paci­

ficação, sem qualqu,ér 'l;esultado
positivo.
CINCO FRENTES

Um dos sertanistas já designados
. para desenvolver. o-tral:>?Jbo de pa­

e�ficação 'é o Sr. Cotrürt Soares,
profundo conhecedor da. região,.
Qncl-2', nos anos .de' 1968 f; 19'69, paci· '.

I '
,

(" ..
, .,

1<· ,;,�' >

I •

gião: ,6�i' apróveítados nos' quadros
da 'FUN2H. ' Os .grupos terão apf)ÍI�
logístiCO' total.
,
ÀS ",0'ito' 'turmas que; atuarão na

. prfméiti frente' de .Lrabalho r C:l

Ti:ansanü!z6nica" receber'ã�' rád10c
rcc8pt'0r'es'/t�ahsmissbr'�s' em' SS.S,

,

e apoio aéreo e de T,etag\iar�à\' den­
tro dé��iTI método nunca aplicado
até. ho.l�

..

ficÓtl os índiOs' C:;a�íõcs. Se!!;tindl), .. ". fntnGs certamente' tomarão; cisto! �o-
.

os ��ãI66.10,S- realíeados pela FU�T'AI,' ':, ih'o' 'U)11 ato de provocação- é' a" rea-
no pri)mHíló trecho' da '- rodovia

.

ção que' ísto pode!'áí', prevocar é.

T,j'ails�naz:ôn(�!Í�. :'.que' ;ai .de: PÍJ.-'" l'mpo,ssíve,I de se prever. OS"lndi()�
cuni(,a Kararaô: existem cêrca )dj poderão recuar ousentão

.

agredtr
2 mil: e 500" írldíbs' arredios, r.a! os trabalhadores.

'

"i 'ár�2,� d'0' PucÜrhí�, para' onde' .se"_V Para evitai' uma surprêsá" n05
, ".

enviado; o sertlinista'- Cot'ríiW..E:J;lct:re'''� ,can,:elfos de· obras, eir.\ to�os, êles,
os dias, Tocàntds e' :X:ingb, hâbítam localizados na área:' do; Xingli-Tó·
índios das tribos Pai:'acanã;, Ass». cantis, hg'v'2rá um elemento da

ríní; Matas e KakakDâVi, êstes' ')jé
'

,FUNA! e 0:'1 índios ínrérpretes' d�,
tímos uma ramificação dà: t�m•.\I grupos:' lin(5'üísticos Tupi' e Gê: N,'l

, :Ei'éiCÓ-S-'de-Pau, , .

• lil\etl' clá Xingu�Tapa,i'ós; Ol1tie 11»,
, P::l'rã?o S:t. Cotriní. Igéa�es, ria<ãifirt/ " b"it!.!:rr./ os' índios, Jl1.1liÍnaS; Milifas i c

de 'pucurui "O '.tral;Jlliho .de', atrabã0" un'!' grupG' Caiapo; ai;�da(l clElséóh1}e·
e pacm�ação cobri'tá' mn �!1i.t)'

-

chi
-

chio, hMEmí, além õt3s>d'01s iÍ'lt(�i-
.

Ião qúi'lômetros, com' CÚ1Go<freneés: prttes � Tlrpl: e
.

Gê; uny outro'. do

dre' pàcifieàdon=i$, ,Tfês· partifãô 'elo" grupo' lingüístico Ca'i'ibé
P6'ilo Indígena de' Pueuruí em di2-
reç2.0 ao Xingu '2 .:duas sairão de

AILamira ,em direção' ao Tocantis.
As trehtes de p'ácificação

-

se mo'vi­
mênlarão em f0rma d'e' leqlie, fi;

fin1' de' cobr;r tôda: a .área" e' d':'ír'

proteçãb I aoS" trâl'>alhado-r.és 'ela' 1'0'
-

,d!)via, procedendo' a um sistema.,
de "namôl'o" móvel.

l\TRA'ÇAO
A prinqipal função das frentes· jp'

a�ração e pacificação serl;Í a ,dt>
atraiT '. os ín'dibs para-' os' d'Gis 1305-
to'S indÍg'mas existentes na' áre,�:
PUCUl'uí' e Ka'rarão. Esta transre

�ência será feita sernpre � forr:na
de. persuasão, e nunca de coaçã�);

.; .piir� ql�e não se i-�ptta.o massacl'(:j

sóf'ri'tíC9' POla,' expt;d;içãô" d0 PaQ�::�'
eaBerL, n'a Arnazóihl:v, Osc' grupo3
deI at�àçã� e' pacil'icaçílÓ serão COl'!)­

postOf'; por um �erta:t1ista, que. sé::á -

o chefe do gr:upo, 'um prático L�é'.
enfermagenl, quatro ·a ci�co Injios
intf\rpl'6t,?Sô' e o restante" ·tràl�Hl:f!:�­

dOTes, que' serão recrutados ml('I'::J-'

..

Ó� grtiDbs de' atração' e pttcifi�a,
ção' '- segundo 'o· sertanista Cot>rilrt
SORres' - nã0 .partirão',' p'aT,a" un;18
aveíl'tul:a; cOmO vinha sende feito
até' .hoJ'e, e siniJ' numa 'expedição "lê

cunho' eieh.tificb,' graças 'a0S' recurL
\

. sps' receói::los : p'ela"FUN:A-I para es­
ta'i missã'0'.. A$ turmas entrarão nà

ri1àta 'numa' distância -máxima ,�.'G

4011 quíi6metrolJ da' eS'tiratl'a� QUal�'
do" forem' encoriÍlrâdas pegadas' 1'2-

centes de índiós; �. grupo! inüérrol1'­
perá a ni.a:rchli' ,e ebrnu-n'ica:rá o Ta­
to imediatamenüé,' pelo rádio para
o p6st:o' rrl'ais ptóximb', o'nde'·havení
um" g'J;'upb' d'e' apoio. O' pesseial C'e
apoie ifá"'atní,s' dO' 'grtlp6" pel'Cu�s!l ;',
abi"ii1tJ.O,1 estrada's" mai'oréS ' d0" ql)e
o

.. piQtie- iniciaL Pé;� estw e�lirad\l
serão" reálizíi-dos a r·eno\'açãó; à.�
'peS'soal,'. '6 abasceeimel".:to· e ap;�:o
médico' q'uàn'do neCesSp.rio·� que pé;
derão' 'ai:enÔ'er qlialqlle'i:' el1'lel'gê;í­
'gia" por mei.(l)' das estí'adá6 auxilia­
res.

.f ,:',"'

Cont'à, .0' se�t:Hüsta; Cot�'jnl s'0:;\,>
res quê as e�h\ãi::las de cá'ça u�I!i,
z2.das ,'pelas, índios' serao eórtàda,
pelª.. Trausamazõnica, e os silví··'

'colas 'po�suem: tai'piris na área.
.

-, Com a estrada: passl,lrid'Ci 11.1

sua .área de caçà - 'Explica ll,;

".

, .

1
,"

,,-," • ';;J • .('. '
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.�, l'

I· !'"

(' ..

.

MáS' ,'o;, qllJ��' V,OCe' t9Iv'ez' n'ã'o'
I. s:àibà;;êJq;à��0,�€-on'S'Ó'rcio3"J'8ci�ma'l·
tatrttf�t<tf!· �e�res:e:1tÚtI UF!l" inv'E!sti-"'
"menta.

"

É s'imp,le's;V8e'ê;�ai aQ-"R'elJe'rr;.':
dedor FOfd�Will��:e. s'e:lb'r.n'a um

I t, ".'
, \

cOM"sorCiaQê:J;'"

EiS-t0�H�Üffll�àn(O)de,;p,oeJp-��...
�

ça, . entr'e.'?l'�Váf,f�: catê·go rj'as� de'

créd1'to; ql;J,e e�rte-j2í,denHó de suas"
t "I , ,

pos'si'lrMída'��sS\l, cpilfét;:a a: p�gar
Ffr�stâ:,Ç:0Êfs"l' 1

,
N)a-�ver��v6têáest��é;;i 1=1I1e5';'<

HHtfb) lMn) -d1h-n'e'l�rq;>J qlJ-Ef poderia'
gas'ta'l" n"em

....s'à1:)e" cfh'âe;
E a capitalizaçãO de Sl;Jas eco-

"

nomias é segU�al
.

1

Você sabe que' o Consórcio,
Nacional existe para" finanéiar a,

compra de s,eu carro.

E que é o maiór plaíficfdeFaut�.:.:"
financianien'to da in'dústriá;l-éiütÔ-"
mobilísfica prasileira\

;,

o Consórcio NaGional-é-garan­
t1d0� pelo maror· parql!Je ina�str,ial
a!:Jt0mobilístico da América ,Latina.

.

. E está sob rigo;roso ,conlrõle:
,

bancário.

Apli'que seu dinheiro no;Ooo.
s'6rcio Nacion'al. '

< Em1 pouco tem'f!'é1- isso vai 'lhe,
re-nder um Corce,I"uma Rural; um,
Gálaxie, um F-600, um Willys'
F-75, um Jeep etc.

:\�,' ..
�NSÓR<tI@;NACIONAE�,

FOR[!)-WILL'lS
�'
�

"

.
,

A CAPEMÍ - C<I: ra· de P�Úli0 dos rriilit-arelo -' .Beneficénte como

; patrocinadora dêste curso, ofere�e' méi'os paTa: que pessoas' inteli- I
,

gentes e dinâ�nicas ampliem suas rendas de modo fácil e Hiraen-te� VE·
,

NBA INSCREVER-SE! 'D'iària1nente das 9,00 à$ 17,00 hOras no E6'li-

Úcio .JoãO- Moritz - 6° Andar, sala GOl -, Praça Quirize de: Novemb'rô,
I

n. 21, com" o Sr. \VaidomirO�, Encerr�me�:o �e inscri�ões dia 20·B-'7(). 'I .I
1 In'icio do Curso: de 24 ?-,28"8-70, a'nolte, as 19 h0ra$" 141 Local: Sala de instruções do Q'J�Htel çJ.a Polícia Mili'Lar.:-' .:,;' :,: �, 1

�71
. :;;{.� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J,

'pa"ra 'grande lançamento de _ Fundo de Investimentos, dentro de.

poucos dias, contando com ainpla cobertura pubjícítánía- e, maravi- "

tnoso material promocional.

, EXIGIMOS:. Alto nível profissional' e comprovada capaoidad»
de relacionamento 'com corretores. Entrevistas à Rua Tenente Si;­

veira, 21 ,_ Cj. 4 e 5 r: das 8.às '19 11s. - com sr. Frank - exclusi-

vamente ,hoje.
-

I

--'------ ,

* r�i'
'I
,I
,j
t

'("\

Salário em aberto

Emprêsa em fase (de, expansão, operando no Mercado de Capitais,
, ofereo(i), excelente oportuniçlade a môça' que possua

'q�, -

.

':'llhJ' Nível PrôUssional
1 1.1 � , _.

-.

Capac'idade ��. Relaciónamenh)i
'_

-

. l \ .

':

"Oiima\ Apreseniação e De,semba'rirço.
•. .!",

. .

El'l'trevistas com sr./ Frarik, das fr ,às 19,hs" à I Rua Tenente Sil

veira,'i21 .- Cj. ,4/5. - 3l:i. e <la. feira, exclúsivamente.-

1,(1

eoopera.tivas·L1,l�lborain
a-lUa coulabllid9de

-'

I �

Criciuma
··terá nõvo
coléllio

BANCO DE iN,VESTIMENTO\ nO'a'R�'S'll S.A.·
.

,
,

o Presidente da Assembléia Le­

gislativa enviou à sanção do G')­
vernador Ivo, Silveira' (1 projeto' d�
lei que autoriza' a transferência,
por doação, de uma área de te"­

ras doe propriedade do Estado, si­

,tuada no município de,' Críciúma,
para a Campanha Nacional de Edu:
candários @r,a,tUit6's. O terreno des

tina-se à construção do' Gir�ásio e

COlégio, Criciumensa 29 de Julho,

SOCI EDADE .AN,ÔNI MA DE CA8ITAt.: ABERTO

lftC 8IIresanta
dià '21 s:úa·

.

Noite le 8rt'e
";,

' -' '�': •.
'

"

'Setá realizada dia, 21' no' 'Deatro

Álvaro de, Carvalho a II Noite ele

Arte, Cama: -parte das comemora­

ções da Semana do Exército.'O e;,­

petáculo está sendo organizado pe

lõ', capitão' Mário Alves Neto, �s­

tando prevista a apresentação c'e

vãríos conjuntos artiseícos desta

Capital, entre os quais, estão o

Bahd Show da Polícia ,Militar, :)

Coral da Ufsc; H,. Banda Sinfónica
do 14.BC;, a Orquestra de Câman

da',Unive1'sidade.
'A direção g�ral do espetáculo ps­

tá a catgq do capitão, Már,io Alve"

Neto sendo assistente dé- direção

�qsé Batista Pinheíro, apresenta­
clor Júlio Amonm'

\ "

i'

I

AVISO AOS AC�ONi�S_TAS
1 - ,Comunicamos aos senhores acionistas que 0 Conselho de. Ad­

ministração desta sociedade,-çom fundamento 'no, parágrafo 4." do,

artigo 23 dos estatutos desta sociedade, deliberou -distribuir um

dividendo .em dinheiro na base .de Cr$'O,06 (seisaentavos)'

por aç,ão; benefioiando as ações ord inárias e preferenciais, do
. capital de Cr$ 33.000.000,00 referenté aos resultados apu�ados
noBalanço semestral encerrado em '30 de junho de r970:

2 - Os dividendos serão pagos através de cheques nominativos

remetidos sob registro postai para o enderêço do acionista, a,
partirdodia1.odeset'embrode19lÕ.' ., .

3 - Por �ua condição de sociedade anonima de capi�al' aberto,
n'ãó será feita retenção de impôstb ele rehela' na fonte, podendb o

acionista, entretanto) optar pelo dej>conto do impôst'o de renda na
..

.

- ! .

fonte, na base de 15%, de acôrdo com o decret'o�lel n." 427, de

22 de janeiro de 1969, hipótese em que' ficará dispensadb 'da

inclusão do rendimento na sua declaração de renda.

4 - As opções pela trioutação na fonte deverão ser comunicadas

por escrito até o dia 25 de agôsto de 1970, nos'e�cr'it6rios desta

sociedade abaixo indicados. (

BANCO DE INVESTIMENTO DO, BRASil
Rio de. Ja'noi ro: Av. Rio Branco, 147 - 11,11 andar

São Pa�lio: Rua Direila, n,ll 250 - 27,(J andar

Carla Patente A-2�4"G6 - C,G.C,: 6Q,400.512

Capil"J e Reserv?o: Cr� 50,384,005,1 G

tenl cog:r�euaçãu e,DI se
() Secretário da Educação e Cul­

.tura, professor Jaldir Faustino da,

Silva, 'assinou portasía designan-'
do os 'Srs. Carlos Humberfo Cor­

rêa, Jali Meirinho, Jorge Neves. e

Augusto Neves para coorderiarem

em Santa Catarina o I Concurso
Nacional' de Turismo, promovido­
conjuntamente pela' Emprêsa Bra­

síleira de Turismo e Ministério da

Educação e'Cultuta.
. O concurso, lançado sábado, ne�- ,

t� Capítal." pelo presidente da

Embratur, está dividida em quatro
'

setores: primário (desenho 'e pin-
tura); secundário (nidação sóbre a

ímportância do turismo na sua cí­

dade e.no seu Estado); normal (re-:
dação sôbre o papel do turismo 11,a
educação) e primário' (redação. !''''J­

bre o turismo; indústria do dssen­

volvimentó).
Os trabalhos deverão ser envia­

'dós ao' Departamento. de Cultura .

até" o próximo dia 30 e· os candida­

,'t.os premiados serão contemplado'!
. com viagens a. diversos Estados, (1.:j
País. Os interessados poderão

f
'

obter maiores detalhes nas COO1'-

. denaderias- regionais de ensino' 0(1

.•no Bkpartamento' de Cultura, G>1'

.sac.
'J

Pecúlio dos
'.�.

i]ares'f
instala éScm&,ío, ..

.

-

E'�' �}:'.
','

� :;;�
Será inaugurado no próximo ,�ii

20 'o escnítorío de Floríanópolís da

Caixa -de Pecúlio dos Militaresv->

Capemi - que funcionará na. sala

601 do Edifício João Mor itz. 'O 8,'.:)

cantará com a ,pres,ehça do Gene­

raL Alfredo Damascel):o Fe-rreir,a 80'

,brinho, gerente da agência de

Cur,ltiba, ,9; ue funcionários' da 8)d­

ministração central; sediad� 1;J.i1

Guunabara.

res' que já há algum tempo
funcionando em 'caráter provisório

nesta Çápital; mantém agência nas

cidades de São' Baulo, Belo Hori­

zf.mt,e/ IPol'taleza, , Cudib'a-; 'Salva.
dor. Fi':il'tü. Ale'gre, Brasília e Re'

cife:' '�., ','
.

No "dia 24 o Escritório de Fib­

riard5pç:llis iniciàrá -um cur,so d'3
J,," ".1'

téeruoà�' de
.

yenda. clestinado a

'I�Uii(ll�,"cCiles' e 'CotJ:letbres, prCilon-
I

• :, ,f.:-f ( \

A Caixa de' PeeúliCi cios lVúlitll' gantJ'o,'Í3e' até' Q: elia 28.-

�
t: _' .-�.:.!�! y

Em1'co' de In'V'tstlmél1/r'o' d'o' Brasil S. A.
_ acInÜTli.skn,,�I,or d:os

:�_'�:�';)0>'
','

� '1.1 .... I ,

,f

"'''"comunica 0 lançliiifi"ê�Kt@ de úm' nôv0"
pl'og'l'amw de jrrveil{$ThOú18sses, f·undos:
, ;·:'X�> ·.ff'·�"

Catarinense
faz chuirasc o

di sauíade

As inversões são feita-s· a0, valor da cota vigente
na data da irÍc0rporação dos recurS0S em ca-da Fundo ..

,

.

o;

)\. direção do Colégio Catarínen-

se' já abriu as inscrícôes para o

"C;hunasoo da Saudade", realizado

anualmente com. o' objetivo- de con­

fraternizar
I
todos os ex-alunos di)

estabelecimento. As, inscrições po­

'deráo ser feitas atê o dia 5 de S2-.:',- :.:
"temb'ró na portaria, do -t(jl�g�o .l),"J�-: ..

�:.

com o diretor e os protessôres. Ce- ;\ ...

sar Luiz Pasold, Luiz Wilges e ',IJ-
I ;:;. ', <-,,,-ü;eno Vieira .

. O "éhúrraú:o da Saudade" se,,� ..,.,

feito riO veÚio galpão. do Colé;.':D"
. '"

Càtarmense, após uma párti�á d�··· ,. :,
futebol' que' reunirá ex-alunes ca­

sados e solteiros do estabelecimen-
to.

,O p;,à}4issor John Míchele, .4a

Universftbi:,de de Houstcn, visitou

ontem à Uhi\'-'érsidade- Fê'd'eral de.

Santa Catarina, onde manteve con­

tato com: ,6"' sub-reitor dé Plane.' a­

menta; S�': João Macowieckí .e P-2r-
, . /

.

cor.,reu, as instalações(,do Depatta- �

menta él'e' Administração da Reito-'

ria. tIo.j,e percorrerá ,'O c�mplls·

uni',ersiúi;:io, onde visitará ;tôcl'''s

as �;'Uas ,dependêl\;.;i;:ts'; retormu,dj
ainê!í1ha, ptU'la a Gual1abára;

.

,\

:,;,,< •

.. i. �,f: :>;'

"
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�

;;� "

,-:

,

:��==�_-.::w-
-

,

1,1
, 1
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, ... ,J" .'!'>

) Dire,�?i:'ia de 'Organização. �L1a
P[Odur;ã6- -promoverá um 'sêwfhá: ,�".
rio .de contabilidáde para, ru;,' c.ori-'

'

tadores' 'd.as cooperativas d.tàr1i ,
,-A Seôr�'taril:j.� da: Agtiéultura la!]'

nbhses, c�m inIcio no cUc1 14'\ �2 I
',ça,ní offc4aIfn<)nte' nQ próximo di::!

.

sêtembro \ e duração' d�" Qu.qti'.?)
.

'�(� 1],.!Í;,.fase .ctâ ex'párlsão da Cam'

diás. ,O simpósio t'erá por bIíleti- \��ilha' .qe;;Cllm.q�t� à Féü're Aftosa

v@ a padronização da eoritàb�lida� :!?,Í:h Santir ÇiüaTiiía, Se-gundo fon-

de das' entidades' d�: gêne:ro:;. s�!4� :. t�" daqtéla' :y;;asta;' iêssa nOVa fàs8

d� .realizado· no çeI)tro dé" Tr.ei�â- ájjp:\-ngei� "ÓS:·l:p.unicípios· de Hi-'
m,'hte' ela Associaçã�: de 'N.bistên-· ,. ,g,Ul1C;U; �i�tCi�" <L:ósta;; Párto União,'
cj'� e' Crédito Rurai d� Sfln�a, ;-C!l- C�ú1ha P�rã e�J;.rbndai.; para on�le

, i�iina, .em· FloriaI).ópolis.
"

I;: /' : �'e desío�&rãd\,�,qJijp,'es'. de vacinado-

,;, .,'
... ..' f -,.oy

_ ',i�ks dá?SJ�ré1Já':hi: H;:"
'

r}�·,,>.,,:\., 't"':� �, .... (\_<7��,_::�i...�-tl:"" -, J,-\ r>���?� 'J·:�{':�;��.'Ij.·:��'

�r\", --,". _ .Camp.D�;:·R.,vo�' lêr!i- $Ü;�;'ttiôí�' jf�\ ,-, .

'S��ii rear\��db,hoje,na<êiti�:�i:'iie" .
'. '

, _>:, '.'��::Gâ�Pi§:';�!6yo�'�.;gú�::e�tá send�
dâlj1pos NO�QS L' U:q1 curs'6 _' $.êbit _

,I • �sttidàd;a,; ,i $ss� -�Qop,eha�:va), alén I

C9-bP�1�!1tivisriJg) para; o '9op�:�1��J,d�;, '.� ,}r�),po,�s�ft�."�,�a· �e;ójb�o,}e' cons�!-'
-

Agl'Opectláriá' i 'ctác:ftiele
'

múi1ibíp'io,'"
'

'rilô';_'(i'své'l'ikaáiar 'aochíveH da pro�

c,��tall�o � 'y��;:,a"p�fqciP���Z;j �(�à;': .' ,.;�!���?":�iG��$�p.çi��l���.�p ,.�o: tr.igd '

Prefeitura.' M'4niCil?�ll, ,,: Mínt$�W't..()', " . '. feijJib eCi'Wiil1b:;'!pr,oUt\�idp&:"por s-eust

da Agricultut�,' Sec'ietar,ia::' da;'4gl'i) "
. ',:-3.._s.'s6C.lad...��.,;,

r ç
..
,;

" ..:,',:" '"

",
.

"',
,.
f

,

.', ',". , .�.
,"'

� J � .. '.
.

".
.

"

c�ltura e Kcare.sc.
.

_;" .;�, �.
'

-j' ililé 'Ouft�, :pá:nt-e,:: h;:!'àis' de 358 �gr.i,- .. ;

�onte daqh�].e município '-�ntor- �CjjÜ9reS c·CHi -Môd�ró, pa:rticipm'aiil"
.

mOW· qúe o'
_ c;1;lr��" deverá. ,�iÇ!��}<8,r: '. dé' t,p�ihaÍriéritbs; sêl;>re,' c0htD61e,' tia,

C?mpleto êxito, tendo em viSta a . �ro;;ãG; c.a:paGi'tando:�·s a '�tilizaçã9
s�a inipor�âI1,pla: para a, Rl)it�jZ0.'

. (�e 'técníG�s, cGní?erví1ção do 30

çao da Coo_Rerativa Agr.opecíjti-tl'1' "ib:�' ',"" :-
.

,
'

,

.

'I � � - "t
. '.'"

\ ,-,\._.

,

I,

:"TI ; .� .;;
). ,f

, �'

As",aplica'ções, são processadas dur.iinte 61meses c.onsecutivos à razão
:Efe··0r$ 100;00, por mês; " '�;

,

. ,

f

f •

'

••• ,.

,

As taxas de cÚ:stribuição; e' seguro nãO' são, cobradas por a�teCip'a'Çã.ó
e� sim d.e aeôrel:o com ,os- pagamentos mensais.' 'I. '.",

. -:
",-'

A taxa. de admissão é deduzida do primeiro pagamento.
1 ' ,

. O PIMS 'está, coberto 'com duplo, s-eguro de vida: um que garante ,a.
. integralização d'o invéstimento programado, e outro que equival'e,a0

. valor atualizado da parte já jntegraUzada.
A cobertura dos segu'nos é ele responsabilidade ela Sul América·
eia. Nacional de-Segu.ros ele Vida, não havendo pra1Z0 de,.ca,pência.

O PI_MS pode ser interrompido' ou 8!lteraclo a qualquer' insta'nte;
mediante resgate total ou parcial dias cotas adquiridas.

.

o- PIMS pode s·er pnog�J]am3!d� <;>pci0n�lrnente para o Fundo, -Clfescinto,
para o Condomínio peltec, ou para inversão conjunt'a nos dois Fúndo�.

Informações e prospectos, 'no

� BANCO DE INVESTIMENID DO BRASIL

Capital e Reservas: Cr$:, 5D.384.005,16 - Carta Pa tente A-2941/66
Blumenau: RIJa XV de No\'embro, J312 - Fone: 22-1,751

I
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fuluro e lá, :00 Mar

',;;

Cada vez mais' se aifig'ma ,<1 certeza de

que o futuro econô-mico de' Santa Catarma

terá nas atividades )que se desenvolveram
. '�

em favor do setor pesqueiro uma. de suas

maiores fontes de rendimento, Estado pos-
,

,

suídor de um' dos maiores litorais, piscosos
do País, Santa Catarina têm tô'dias as con­
.dições naturais, para que o seu' desenvulvi­

menta seja acelerado através das provi-
"

,

dências que se tDlllà�m Ipara afmentar, 'o
"

,incremento (las atividades pesqueiras.
,

O ;po(ler público, dos mais responsá-
,

veis pela tomada de medidas' que Venh-ª,J11,
a hehefi�iar êsse sétor já comecou .a' u"'ir

'

.
) " � �

no sentido de' aproveitar o excelente cam-
) ,

po de rendas que é a 'pesca, desde que ex-

,plorrada racionalmente .corn, o aproveita­

�leItto das modernas técnicas que se oIe­

l'e'cem .nos dias, atuais.
I A' transtormaçãõ de Laguna no grano

(ie pôrto ,pesqueiro do Sul foi das maior!�s

,providencias que o Govêrno já adotou 11a­

ra -dar expansão à ,pesca no litora1 ca,ta,"i­

ne!!�e. 'A conc:r'etiz<lcã:n dêsse velho sonho
..

... � .

:)\ I\!

deverá em breve se tOInar na, rea.Iitül,de in·
1 •

'\,

contestável que todos e�peram, vindo abi'i'l'
'

),

'('

'excelentes perspectívas ao desenvolvimento

do 110SS0 Estado.
,

\
A crtação, por parte dó' Govêrno do

Estado, de, um órgão encarregado de orerc­

eer condições ao melh'or 'aproveitamento das

atividades ,pesqueiras, � Gnm? Executivo,

para o' Desenvolvim'ento, da Pesca

Gedepe --:-' f'oi outro' �as'so de sig'n'ifi�ath'a
importância tomada "pelo "poder pública
que' num futuro bem próximo estará 'dan-

, do' �eu frutos L'm benefício ele um maior
'.. \

;plpgTCSSO da, terra catarínense.
O Ministério do Interior da.rá sua par-

cela de couuribuição aos .esrôrços, dispen- '\ '

'

didos em favor do írnportante setor da nos- ./
,

'

sa economia, determinando :'i Sudesul a

realização de estudos que 'levem, à defini­

ção ,da,:,;; «Iiretrrzus da comercialização, in­
dustrialização do pescado nos três Estadus

,
sulinos. l\ medida, que dev�rá ser posta C)'l1

, prática .ainda no corrente ano,- virá cer�a·

mente pôr termo ao \desequHíhrio' que· se
'vem vcúfi_ean({o, na economia 'p'esqueh'il,
(!tre a, oferta,' e a demanda; ao produ�o.

A gl'tlllr;e suma de recursos que ,-está­
sendo 'canahzada para a ca.ptura, e ihdus·

\

trtalfzação do pescado, graças aos Incenti-.:
,

vos fiscais" oferecidos pelo Govê�no para,

alpJicação nesse estável setor poderia vir -,

provocar um g-rave desequilibrio na econo­

mia'pesqueira .se medidas 'dêsse gênero não
,

'

,

ífissem tomadas. Felizmente o poder pú-
blico 'está atento e' ao prlmeiro indicio'

de que alguma dificitldade )puctesse vir a

I -, . entravar tudo -aquilo que VC111, fazendo pa­

ra oferecer majores oportumdades ao Es­

, .. do, adota uma" provídêncía que garanta
a continuidade do processo .em andamento.

Tudo está sendo 'en�aminhado para,

transformar a atividade pesqueira de San­

ta Catarina-em fator de releyante,valo-r' ao
'seu desenvciívimentov

'

Juntamente com a r

atenção dispenclida . pelo poder púlrliço :-I
,

esse ta,1l10S da economia, também a inicia.

,va privada está colaborando, ímplantau­
ii emprêsas pesqueiras com o aproveita"

mento dos, hlCentivos fiscais elo impôsto l',e

'. ') ehda, e que nnra futuro bem pró:x;imo irão'
,

1

fh�r sua, vaÍiosa ;pa�cela d,e contrihuiçào
,

,pa�a 1cvai' Santa Catarina ii posição de. ,ks·
ta que ela tanto vem 'p'rocutal1lIo alc<lB­

(,'a,r e (lue bem 111ero:ce ,atingir.

futebol e
. "

1'(

)') ,',

Não poç!e deixar de repercutir como

sintoma de lamentável distorção do sen,tido
das tomoeticões eSIJortÍvas o aconteciJ11en­
to re�ist�'adQ pelo Jl0ticiário dos encontros
de futebol, ontem, verificados no interior
J.J L:si:ml'J. Fatos assim ocorrentes, em' ci­
dad(�s que. absolutàmepte não 'são' passíveis

'.

do duvidoso, conceito !l que os expõem, '\
merecem maiOl' atenção do que o das sim­

p.les noticias que os incÇ)rpOlam nós anais
dos eS�Jo1tes, como aberrações da ,col'dia-,
lidade que deve 'ser, prioritàriamente, a,
[';1tenção dos embates esportivQS. Nem se

, eXclua, 'dentre as mais apreciadas m9dali�
dad�s do esporte, o fut�bol, que é" preci­
:san'lerite, no Brasil, um motivo oe "int'e­
gplção' social e de e$Ümulos ao progresso
desta forma de educação _física da juven­
tude, Na verdade, o futebol é hoje, no

rí8ís�; elementQ de entençlirriento e relações
l1l<lis Íntimas, não, obstante, o e'spÍ't'ito de

copJpetição que des!�erta e 'que, ao invés
eLe constituir um mal, é ineg�velmente um

motiVei a. llí ais de eXDansão
'

da • natu (aI
((lrc1ialidade � integ:ra�ão social dos Bra-
sileiros,

"
- o

Daí a riota ie la,stim:'ívp1 despri'''nr,
cnrw'" tada pela crônica esportiva. numa.
f"união "qUé teria de ser de s�dia sig -

c,:'nç:'\o congraçante, cqmo a que se faz
r1LÚ:ll psUdio 'em ,que' a clisnUia CSDortlva
,10 deve converter-se absol�ltament� em

C811sn de des9rdem e, tu�nulto, mas onde,

"

>",11',.,\'

�. '.

'{

lamentàvelmente, foi 'dcs\Airtuado
se\\tido de essencial solidariedáde
lar.

aquêle
popu- '.

,

a futboI' é, no Brasil, sem dúvida
nel1huma, um' fato,[ de solidai'iedade so",

,

cia!. )Não 'reune, a�enas,' a j9l'eferêm:ia
de 'algu'mas das camadas pqpuiares. E', ao

contrário,· um 'laço ,de unidade, 'que ,su�­
pende a vigência de qu.aisquer discrimi­
naçã.es, ,fu'ndindó no mesmo entusiasmo -

como ainda há l10UCO se" vi'u em relação
ao campeonato Ipundial � todos os il1di�
víduos' e categorias da sociedade. Não se

dig", q'úe somente estimam o fjltebol 6s

menos cultos aLI ÓS --menos categoúzados:
a qu� realmente se vê � que ês;e esporte'
congrega no seu culto os mais iütelectuali-'
zados, como. o� mais humildes 'valores par­
ticipantes da cOII}unidade. a próprio Pre-
',sidente· da Repúqlic'a não disfarça o seu

g'ôsto pelas competições futebolísticas - e

ilisso ainda mais se acentúa a sua pro­

fmld;l vinculação aos sentime\ltos de" seu'
)vo.

I Eis, po�'tanto" que se tornam conde­
náveis acontecimentos como o que ainda
ailte-ontem, nlll11a praça de esportes, em

n;usque, segundo a reportagem espeéiali-
zada fêz público, contras�aram ,C0111 as

tradiciOllais ótaxes de c�va:heírismo e

,'la acolhrdã' que sempre foram" peculia-
s à população da'1uela próspera cidade,

:
'

,I

'.,

t ,.\

" ,

--

. !'.

No fundo, eu gostaria de ser simples
le direto como a' sra. Solange Abduck, resi-

....

de]te na Guanabara. A sra. Solange ' está
Uiz, e proclama êste estado de. esiJirito a

cu:cm i'.lteressar oossa: e o làz sem a�roubQs
�eln' exagêros, de U1�a maneira quas« il1-'

geclU;:J - assim: "CaÍll o aumento do meu \
.. bustó através do LJstituto ,Ameridmo cte

,

, I'
"

Cursos Madcj.'nos meus soutiens \'Jue eram

d� nO 4.2 T)assaram a 46, e :-isto em ,anenas

,cit:} SeT)1a�aS, Não' tenho,
.

mais iIJib'ições,
, '�,

. �,r0blemas - encontrei a verdadeira
fclicidade'�. l'�

..

� f" "

I- '-. _,,_...

'I'

Há quem 'procure" a felici�ad'e durante

"
t(�da a existência e não a eCQntre: há quem
� elJoontre mas não tenha cànsciência dis':'
so ,- é como se não a tivesse' encontrado;
há quem simplesmente nãa a procul.-e; há
'iliem, nunca pense no assunto e, paradó­
valmente, é a êsses a quem ela mais se

'q_IJl'e§er:t�, É'i� tod.o o caso. duvido que

aigué{l1, exceção feit� ) sra. Solanjie Abdu­
di, nnssa su "nreende-Ia nas tacas de um

, '

46. \',
>

"�u'i"n númeTo

'; fVt8S.� verriade' é que a sua confiss�o
me '�omove, ,Os' _inrnais, a TV" o cinema,'
vjVf'111 tOGIi1S a tra'lsmitir uma idéià falsa
+_, !1:l'l1C!r:), F,anto, macohha, Esquadrão clà' \

\tfn,'jn suicídios - tanto desen�ano, ta11-
.

ta m81c1�de, Que a constatacãode que'exis�
te u"'a Dr"ssAa feliz com disoosicão bastan-
t' ,,'),''" ,revelar essa felicidade, chega a me

'111 iliqar.

, "

, .•.
_

I '

rúblic.
,

<1111 dos mais tamosps centrôs
'

de nossa

I:luúsllia de' fiacão.
E' forçoso> reconhecer que os exal­

tados !1 quem' faltaram o espírito de ho�.
.. ,<ti idade e a 'cortesia con�um sito cont<1�
dos em número inexpressivo, C01110 excc­

'ção à gei"eraliclade, daql!lCla nobre e iabo-'

"Ojsa população. Mas" como quer que ��-
. l, o episódio, deveria ser apurado preCl-"
:mente para salvaguilrda do conceito dos
�:culos '�sportivós, bnisquenses, em cu ia

elevada no�ão de' cordialidàde reOQusa 'a
confiança dos q,ue assistem, hum- . estádio
'iocal a uma partida de futebol., Nem se,

ria '�ri�nor(js;)- es()er�r' da Poikia aq�rilo
que o, meio não facilitasse.

Depois disso. tudo, reste-nos o único
recurso de apel�r para os' responsáveis
pela dire'ção dos esportes e, a quem, na­

tura1q,nerÍte, ,não deverão passar desper­
cebidas algumas-das causâs fundámentais

. de .tais fatos. Evitar-se�á, com as, provi·
dências' adeoua,das --: e (ité, se' preciso,
:!l1 a interdição dos estádios que não
[eçam maior segurança ao público, .0U \

'PI 'CJ,Lle não seja exequível mais eficiente
leão ela }?o!ícia, --'- o desprestígio do fu,
>hol

.

catarinense e,' mais
-

relevantemente'
dn que ísso, se impedirão os a?raVos . e

suspeições contra' os que respondem pe] a
ord",n1.lpÚblica, nas pIcaças oe esporte, do
interior

-

elo Estqdo.
'

/
'

. ,. .

Gusfavo Neves

"

1magil19 que a sra, -Solange VIVlct lll­

feliz, Aljá�, ilnagil1o, não; ela próprJa é

quem o diz. Na raiz dêsse mal" um proble­
ma físico, que por sinal, eram dois. A srá.
Sola!1ge, no entanto, é uma mulher valen­
te. Valente e pobre, ao que parece, de vêz
que o dr. Pitangi.ü resolveria o seu proble- ,

ma em dois tem DOS e não em 'oito semalias.

a aue a s�a carta não esclar'ece é o
._ ,
.' '., .

\

S"'U estado civil antes do tratamento, Talvez'
·f';��e noiva, e tenh� re.cebido um "ultil11a�
tum":

-:- Olha, ,Splangel siqceni:tílente.:.,
-" Mas o que. é, nJeu bem? . ,

�"Não sei, mas acho que você, assim'
jovem, sabe, como é. , .

.

'- Não, não sei, o que é?
- E' qlue, ., bem, .é um' negócio de­

licado, você pode ilão compreender,.-.
_;_ Diga, meu' bem, não, me aborreço

não.
- Bem eu não gosto .nada do decote

dos sens vestidos.
- É' isso? Mas .01':1, ClUe bQbagel11,

ben7j-Llho, " Não se vê n'ada.
- Pdls é justamente isso.
Mas pode �lão t,pr acontecido 'ex8ta­

m('nte assi�ll, A sra, Sola'l�e talv('z fôsse
. c;asada e tivrsse ouvido do 111 8rido:

- Você está enl1f!rrcendo,. hein!
,

- Até QUe não Srec'iso fazer um re­

,,�!il11e, E<tou �lesapdo 54!
- Eu 111e refiro da'cintura n<ll'8 cim1.
auem sabe, nem isso. Uma colega, de

,
,

eScritório nade ter. ditoà outra:
:._ 'J I viu como a Solarlge é despeita­

da?
'

,

Não. .. eu acnü ela tão boazi"
nha, ..

Eu não di2,0 nêste sentido.
A s'ra. Solange escútou \ e fico� cheia

de prob1emas. Inibiu-se, Mas enfrentou a

situação' com galhardia. Escreveú ao 1nsti-
'

luto Americanõ de Cursos Modernos '

so­

l-icitando a fórmula' da felicidade. ' I

Hoje, a sra. Solange' é u.ma rnlllher
,reali?:ada, Casou ou, se já era casada, fêz
a feli@idade do marido ou, se era desqui­
i8da taoou a bôca das cole!.!as de escritó­
rio,' Desfila orgulhosament� "com' o �eu
r]Pjó:-ioco soutien e faz à favôr de anunciar
"",la imprensa a sqa' condição' de felicida­
d.e.

!

a fato é, que se todos buscassem essa

2Jegria intnerior com o c;!enôdo, da sra, So­
l allge, ,des!Jindo-se de preconceitos e de±e­
"lS. muita coisa seria diferente. E não se

diga qde a felicidade de clona Solanp:e era

barata -' até pelo contrário. Ande} con-,

<;ul'tando entendidos e obtive a informacão
que ele 42 !'ara 46 é fogo. Quatro pont�s!

De tudo, resta o ensinamento de que,
paril se alcançar a 'felic'idade, al�m da dis­
posição de conviver com era, é necessá rio,
sobretudo. ter Deito. ,"

'

,'.
"

Nêste, senticlú querciJ dizer, e' não no

outro.

Marcílío Medeiros, filho.

o TEMPO DAS COISAS

, ,-
,

'

-----------------------------------�----------�
/ II 1

TRIVIAL VARIADO I

Tempo de lembrar tempo de lembrar: temPo de esquecer, tempo de
,

.
,

.

esquecer; e fico olhando .a parede branca, branca e nua, despudoradaman,
te nua à minha frente, lançando-me o des?fio irresistível da sua castida,

I de. Nela não exist,e um quadro, saliência ?u mancha; é tudo branco e nessa I i
I brancura eu banho meus oll1os de retinas tão tatigàdas nêste tempo de!I esquecer; e quanto�,�ais esquéço mais me- lembro, sei11 me dar con:'ta deli
'I, •

que' só o 'esquecimento, a aúsencía absoluta1 poderá fazer reinar a paz SÓ· li', ore tôdas as coisas, IE assim eu vou,,
'

"

I Qu�em' dera i:)er'l1omem sem memória "e sem lembrança sêr :

amneslco
I no qual não rlorescessern dúvidas e terra árida onde' náo brotasse o seh-I

�

III tímento. Seria eu um menino irresponsável que passaria os dias a j-ogal'
futebol e a pescar baíacus nos rrapiches da C),dade; faria coleção de figu.1I rinhas, arranjaria uma namoTada \e ,a levaria a passeio na garupa da mi,

II nha Qicicleta azul; ernpinarra pandorgas no alto dos morros, roubaria ca-I
jus no quintal do desembargador e ctlaria na gaiola um coleíro ,insuperá.

'. vel campeão no seu canto de .Lnsteza. Aos dorriingoj , pularia o muro do

Iii ca�po dk Liga para assistir das gerais os jogos do Avaí; chàmaria o juiz' i
I!,' 'j'" de ladrã.o é lhe a�iÍ'al:ia ,lá de cima bagaços de laranja, quando achasss,

I,

que estivesse prejudicando meu, time, ,Al1 'eu seria êsse menino, sim, lívr
I ,I dono. da, Cidade sem segredos, conhecerid;-a em todos os. seus cantos, suas,'

II avenidas, suas praças, seus bêcos e suas servidões! ',�
-

I I'

I '

: I
"

I"

J
I
I

I
I

. * J,*. ( *-
, j

Orhe J;iem para mim e veja se percebe no meu rosto a emarca da amar- I
gura de qua\quer lembrança, Procure nas coisas que 'me cercam,a rt:l_i3posta �

para as indagações que me vão na alma. Veja se, vare á pena. Lá fora o

sol inunda a vida de douradó·e as f6lhas' das árvoreS brilham ao balança'
da a1'aO'e'111' que ve'm Ido Norte. As mOntanhas si'Í.o azuis de um azul eSmae­

cido pela bruma (ia distância. No entanto; fiem a IC.lst�Í1.cia as, fa� desapa- ,

reC81', Elas estão lá,_as montanllas, e eu as vejo ,nos �eus recortes ondu-
i

I

lantes, erguendo-se' para o I céu. Tôd_as as vêzes em que olhar. naquela',
direção eu -as verei, asslln como são; nada me impedirá, de vê-las, .a não I
ser que desç� .uma tempestade 'en t.re, nós, M/as ainda as;;;iln, eu saberei que i j
elas COntinuam lá e qUe, amanhã, quando ,(/ sol voltar � pnlhar, seu dese·

nho\ será aquêl� mesmo de sem�l'e e a SIU� impª,ssividade milenar me darã
I J

a certeza da sua presença naquele lugar.
. 11

Esta é 'a 'cj_iferénça pois as montanhas não são comO as--'dúnas, essas
'

I brancas dunas d� areia' que ora estao aqui, ora estã� ali" movendo.-se volú- i'
veis sob a inconstands dos ,ventos, Sao belas no formato é na côr dá seu! I

brÜho mas são in�apazrs· de tr8nS111itir 'scgura:w�a, S6bré o' seu dorso nào 'I
ç'l'Ci'ce'v_r-:getu<:ão e suá. base não se sedimenta nunca, forma nômade 'de vi-

1

ver a vida despre-ocupacI-a, ou talvez n\)m tanto, ,mas de qüalquer fqrma na

doce-irresponsabilida<;ie de ef{istir, sim', m�s sem lugar fixo e sem apêgo ao

chão.
(

i
, ,

I

* *, *

�I: .

,E por qAe assim é, �iS que é cl1egado o t,empo de esquece�·. V�lto à mi­

nh'l parede branca, à'l, montanJ;las ,e às dunaS e, olhando-as, fICO a me lem-

brar" .

J
A DECISAO \

,
,

I

'Finalmente. foi 'decidida ,a ba­

talha juridiC'� elo ,prQce�so çle im-
"

pügnaçao do Sr. Car.los Cid' Re­

�aux a Vice-Governador do Està-·

dCi, com a decisão do TSE -confir­
mando o acórdão. dCl' TRE, que.o

'considerou ineleg'iveL Encerra-se,

as�im, o eplsóclio que interrompeu
temporàriamente o 'curso dos a" /

contecímentos Dolíticos do n98so
'Estado, cabérá�' à Arena, agora,

, encontrar um outro nome para

� compôr, a c�apa com
_

O Sr: C?,­
I lombo Salles 'o que nao sera tao

t I fácil assim, tendo-se em, vista que

f I o{ cand1dato ImPugnado s� ,aJusta�
I I,Na perfeitamente ao esPIrIta po-

'. 'lítico que orientou a escôlha dos

I futur6s Governador
.

e - Vice-Go-·
,

I

vernador do" Estado.·

A 'con�enção) para a ,indicação
dos nomes' para as eleiç6es . 1egis­
lati'vas de 15 de novem)jro está

.l11m'cada para a pi'óxima sexta­
feira e envOlve inegàvelmente

. profunda repeí'cussão na escôlha
.do nôvo Vice. O idea,l par� a búpu-;
la nartidáha sel:ia partil<, para· a

-. -

\
. '\-,.

I convenção do dia 21' com o com-

panheiro de chapa do Sr. Colam.,.

bo ,Sanes já escolhido, mas a pre-

'mênc�a do tempo 'provàvelmente
nãg possibilitará esta soluçª,o.
Mésmo \porque o nome teria que

ser submeti<;ib à a,preciação do"

Presidente' Médici q'lle, em última

instância, é quem escolhe QS caIÍ-

did9tos.
'O que re,stou de tudo ,foi ,uma

lamentável perda para
.

a ,Arena"
qUe déixa, assim; de a.pre_sent�r,
a0 pleito indireto, de, 30 de outu­
,bro um candidato a Vice-Governa­
dor q�e reunia tódas as quaUda­
des desejáveis' para 'o pôsto,

,/

na, quan40 uma das cOn;\ridadas

examin�1.Va a l'Íca coleçãq ,de \apê� ,

tes persas do anfitrião:

PONTj:l:S DE MIRANDA
'

tiveram contatoTúdoE os 'que

I
, 'I',"

com, (I Embaixac!Jr Pontes' de' l\;fi�
rand" sentiram-se ,contag�ados
'pelaI' seu otÍmismo em relação ao

futuro do Brasil. Em várias opor­
tUnidades o grande jurista reafir-,

mau a Sua confiança de que den­

tro de mais alguns' anos nosso

País será a segunda; potência do

mundo.
Com Cfl pêso da autoridade de

"luel11 o diz, uma aÚnnaçâo 'des�a
'equivale a uma Írlieçao de âni!;-.c

'

em dirigenteS e povo brasileiros,'
nesta hora em que, decididamen-

.

te, a Nação .se compenetra na edi­
ficação do seu porvir.
T,APÉTE VOADOR

\

Entreouvido ) 'em elegantisima
reUnião social dêste fim':ele-sema-

"

- -So tenho mêdo. de que, na '

hora ern que' estiver sôbre um ta·;:
'péte dé.ss,es, ,pronuncie sel'X\ 1,1'

querer. a ,palavra mágica e êle SM�I
.. (I

voando, comlgo por ,ai... t
KONDER REIS' t
O Senador Antônio' Carlos Kon-Ider Reis; que chegou' ontem a'

Itajai, está sendo ,esperado. em II
FlorianópolIs pl'ovàvelmeritel, na t,
fim da tarde de ,hoje ou, então,
alnanhã pela, ma'nh,ã, a, fim de tra-' i
tal' junto aos seus correligion�- I
rios da Arena de problemas partl- I

dários da i atualidade. _
' I

Ficará até' a conveh,ção do pró-
,ximo dia 21:

.

I
!
,IV.IOLÉNCI�

I I. I
I

D:\pnmente, sob, todos o$' aspec- ,

tos, a' violência desencadeada par
ocasião do jogo Avai x CarIo_? Re- '

ns.ux, em Bl'usque, pelo destaca-, i

menta policial daquela cidade que
\

' ,

I

culminOU com a agressão ao líder,

da ,Pü'ena 'na Assemb.léia Legisla­
tiva Deputado Fernando..- Bastos, I

Se, 6 estádio não ;fer€.ce garantias
e a !}rópria pmlícia contribui para
a iu,segj-úança dos.'torcedores que
�ãQ de fora o melhor é a F:C.F, '

, '

tOrnar mediC\a� d�ásticas e

ditar o' calr�po.
rriter-

* .* *

Uma ressalva, porém, deve ser

feita" ao Coniandante-Geral ,da,
"PM, Coronel Fábio de Moura Sil- I

va e Lins que 'oritem mes1110 de- '1
/. , .\_. , I

terminou a puniç,ão dos po!icials
exaltados.
COTESC
Vale registrar aqui um

à eficiência da· COmpanpia' Cata­

riense, de
•

Teleco�nunicações ,-,
CO'rESC - ao providenciar (e111
questão d,e mil1l,ltos uma ligaçil9
Floi'ianópolis-Br�sília, da redação
de O' ESTADO para a' redação do

"Correio BrasUiense", atràvés da

qual foi obtida a notícia que faZ

inanehet� da presente. edição. I
ADÊRBAL R DA SILVA "I

OS Sr. Aderbal RaljUos da S!lva,
vjajou do Rio (Oli.de se encontra)
'a Sa:o Paulo' onde assumiu o' cttr'"

gb de Vice-Presidente da Compa-.
nhia Cacique de Café S.olúvel; uma'
das maiores emprêsas brasileiraS
no gene:J;O e a que por primeiro,
se lançou à expor�açã.o em massa
do nosso sqlúvel para diversos:
paises de todo o mundo.
A I

Caciqu�, agora, parte decidi-"
damente , ao encontrq do mercaldO i

intêrno visando a habituar o

'brasilei;o a tOmar, café
.

solÚvel,
qúe, quando por mais n'ão ,seja, �
mais prático e sab'oroso que o ctlltit
fé comum.
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!�àlDioneia' Ford-Willys
i ija em testes finais

"

11 principal novidade da Ford-

, illys para o Salão do Automóvel,
1 11 s11ation wagou para competir
J I mesma faixa -ría :Kombi-VW,

;_ ,[,lliza os' testes finais de 'estrada

J' ) caminho de Tatuí, nas proximi-
, ,''!es do nôvo campo de provas
J a fábrica. Seu espaço interno é

: ','\Plo, podendo
.

conduzir (at� 12

lU3sageirbs, e o preço calculado,
i_ara êsse : nôvo modêlo permitírã>
{ concorrência com o modêlo luxo

(Ia Kombi.
,

.

A linha 'Corce'l ' também' será
mostrada no Salão do / Aútomó�el

'\ ' .\ ., '

.aínda como atração. É o desejo

.da Ford Wíllys de manter em.

evidência o' seu carro de passeio
'

de maís êxit6. O nôvo Corcel: .:'
especialmente o' GT 71 - terá
muita semelhança com o Mustang
que, também, inspira as: outras
versões . do rnodêlo que virá com

motor de série mais potente que o

atual euma série de outras inova-

ções.
"

1971
�

será ['o, 'ano'
do. car{o esporte

, Setenta � 11m será o' ano. da linha

esportiva dos carros nacionai&,
J;.ta� o !ança�1entP dessa linha já
COlTleçOU em 70, com a antecipação'
eMuada pela yolkswagen, da apr8-

sentação ,do seu c�pê. 1: 600 TL é­

c o .i(armann�Ghia TC, e, ainda em
.

agô:;to, da apresentação do cupê'
Docge Dart. A General Motors

Ioderá também, em faée dessas

�.ntecipações, modificar os seus

}l�'nos com ,.relação ao Opala cupê,
;; mostrá-lo no 'Salão do Automóvel,

1 ara lançamento imediato em 1971,

A caracte'ristica da linha espor­

�a de 71, é marcada, principal­
:mente, por' iri0vaçõ�s '

<le, ,estilo '3

não, propriamenté, por 'modifica­

(iÕeS mecânicas. O Karmann-Ghia­

absorveu, �m seu' n0vo modêlp,
muito do estHo Porsche, com sua

:traseira fast-back," desenho êsse

'também utilizado coÍrt�sucesso -p,e�ü
cupê 1 600_ T-L, O aerodinanúsmo

na linha esportiva, '.
que, se aproxí.-

nla tanto da idéia de 'competição"
�

como da de passeio;': estará nos

cupês Opalà e Dp<ilge Dart;· ês�es
'iJOVOS carros e mais os ,esportivos
da Ford oferecerão ao usuário umá

grande' série de opções, já a partir
de setembro.
O .1{i\RMAN�-GHIA
A classe esporte-competição, o

Karmfmn-Ghia TC contribui com

Ulna nova estilistica,' onde algurys
itens típicos se constituem num

desafio - na indÍístria nacional de

, automóveis -:-' 'aos outros modelos

que disputa,!TI o mercado nessa

categoria de veículos, A mecânica

VOlkswagen, embora sem sofrer

grandes mudanças em, r:elação ao

modêlo antedor, v:ai gar�ntir a')

nôvo modêlo ;uma preferência mais
. aC�htu,�_da, mesmo em. relação aos

.esportivos médios e aos de ,grançie
:ci1indrada,

"

quando êslies
.

foreiIl.
, lanç'adQs.

O Karmann-Ghia TC, em têtmo�
de linha, 'sai' para uma- competiçã,)
árdua: êle' &e propõe a ser à m�is
esportivo' dos carros de passei,),

.

'..�; 'í.. . .l..

apresentando .uma, economia no

consumo que será a .marca dêsse

desafio, um. 'litro para C�da '1

q.uilômetros rodados - além el.e

maior ._espaço interno que o tmnG­

forma, 'agora, �.num. verdadeiro

2x2., beneficiado pelo perfil europ�u.
'

:j
/

"'Preços Cadep"
SUNAI lNFQRr.1A AS DO�AS D� CASA

,

".
. I ."" L·" I, _,

A, V�GORAaDURANTE/O MES'DE AGOSTO
UNIDADE

, .

PREÇO� MAX,"J!ItónuTOS
Arroz Japonês granei 1 kg U;75

-

O,71lArroz agulha 4a� espeCIal granei 1 kg
Arroz bral1L:o extra . granel 1 kg 0"í14

. Arroz amarelão extra grane! 1 kg U,1:l4

Arroz branco extra. pacote 5 kg 4...20

Arroz amare1ã.C! ext]\a pacote / 5 kg 4,20

Aç,licar refmado
.

pacote
.

1 kg" _I
0,90

1 Açúcar refinado pacote· 5 kg_ �,40 I

Banha de porço gr.anei, 1 kg 2;;�O

Café torrado moido pacote .1/2 kg O,91};-

Extrato de: tomate 200 gr 0,$0

Farinha de mandioca ,granel 1 kg 0,:15

Farinha de trigo pacote 1 kg 1,05

Farinhá de trigo pacote 5 kg 1 80

Feijão prêto grane, 1 kg 1,30.

Fubá de Il111llÇ> pacote k 0�50
Fósforos pacote 10 cx 0,50

.

Leite natural
;; ,

1 Ir �O,(j3

Leite em pó i'ntegral, lata 454,gr 3,!)O

Leite em pó instantâneo
-

�ata 400 gr 3,40
Lã de aço pacote 6 ,O,�U

Macarrao sem ovos 'pacote 400 gr 0,80-.
Macarrão com ovos. pacote, 400 ,gr 1.05

Massas pa.ra· sopa pacote 2'00 gr 0,55

Maizena pacote 200 gr 0.57

lYJ;ai.zella pacote .400 gr, 1,05,.,
.V.taú'lenal pacote 800 gl' 1,85

J.\t(anttliga pacote 200 gr 1,40

Nlargúma vegetal tabletes 100 g 0,10
Mortadela i kg 3,80'

, I Oleo de soja , ,
900 rtll 2,60

I Papel higiênico popular rOlo .1 ,0,25

,1, Sal refmado pacote 1 kg 12,40.

,II Sal moído ,pacote, l�kg '- 0,30
:Sabão em peda(.:o peq. 1 p 0.23 I

ii
OBSERVAÇÃO: OS preços máximos fixados na presente lista

.11� não p.brangem tôdas as marcas comerciais,. As casas participantes
da CADEP estão' obrigadas a ter pelO menos uma das marcas desses

prOdutos por preços que não �xce_dam aos fixad.os"
-

.!
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I

Chrysler tem
·

.• IOYO diretor"
'

para
.

o Brasil
O senhor Glenn E. White, vice-

presidente da Chrysler Corporation
para a América Latina, anunciou

a nomeação do senhor Merle .D,
,

Irnus, ,

'

para. o -cargo de' Diretor
Geral da Chrysler do Brasil S. A.

O senhor Irnus foi o .responsével
pela<direção das atividades 'de"

dístrfbuíção da Chrysler em tôda

a América Latina, com supervisão;
em nível de "staff", à'S�sete 'fábricas
'dessa área ..

- Possui larga experiên­
cia no campo da indústria automo­

bilística, tendo iniciado s�a .car­
reíra, como gerente. de. administra­

ção' de negócios de um .revendedor

de automóveis nos Estados U�idos,
Subsequentemente tornou-se geren-'
te de vendas e .gerente geral de

uma 'revenda. Em 1947 ingressou
numa companhia automobilística

norte-americana,
-

ascendendo,' de
, I .:»

gerente regional, a' diretor de

marketing . Em 1960 começou, suas
/ atividkdes. na área' ínternacíonal .

Seu ingre�so na Chrysler data de

1967.
'

/,

O senhor Imus nascEm em Savan­

na'h, .Missouri, tendo se graduado'�"
pela Universidade de Chillicothe

NÔVO

.. •. - .........

O senh�r Joseph E. Kurmas

vém de ser noineado para 83

f(Unções de Gerente Comercial' da

'C11rysl,er do Brasil,

Bacharel em Ciências, pela, yni-
..versidade de Çíéorget.own, C,e '

Washington, o senhor Joseph E,

Kurmas completou igualmente
vários cursos' de especialização' nav

Universid:;tde de Detroit e na

Chl'ysler ''I'l'aining Canter(
cidade:

neSS!1

Seu ingresso na· Qrganizaç;8,c)
'Chrysler data de 1957/ como Gel'elH�
'de Distrito, êm, Johannesburg,' lla

África do -"'3ul, sendo em março d2

19p9 promovido a Geren,te de

Vendas da Cbrysler 'naquele paí�
Subséquenternent�, durante ap):'rmi�
madamente' l,mi ano, administrou .�

coordmou _Q ,pl'ognima -de dist.�i- \

buição de' veícúIos em escala,
.mundi·àl da Divisão de Vendas e
"-' ,

I).istlibuição da CI:rysler .em

Geneb'ra, Suiça, Em setembro de

1961 foi, transferido para a

COlômbia, como Gerente �e Distri­

to, s'wdo elevado, em !965, 8-

Gerente Geral de Vendas ('13
.

Chrysler COlmotores �, A., e:11

Bogotá, 'co-m participação ativa na·,

formação desta emprêsa. Mais'

recentemente; desde 1969, dirigiu
as operaçõ<ss de vendas de marka­

ting no Cliile é em San- Juan, �ort'J
'RIco.

�

_, ,

'
"

I
c::omo Gerente G!,>mercial, o 'H.

Joseph ·E. Kurrp_as será o respou­

sáyel pór tôdas as operações de

vendas e marl�eti:n� da Chrysler
do Brasil.

\( .,

ftutodrollll de· Ontaritt seta
o' I mais

.

moderno dó ·

mundo
nas arquibancadas poderão -divisar
a uista inteira sem Obstrução. I.;;

" I

áreas de estacionamento fora da pis-
ta podem' acomodar Quase 50 mil

carros, Nas arquibancadas estão

localizados -um restaurante, insta­
Iações para ii imprensa e os es­

çritóriOli da I administração, em

frente as garagens, fechadas e, com

ar condicionadas, que podem abri­

ga, 96 carros de.' corrida.
'VOLANTE FRUSTADO
-o automobilismo é o

",

ri� terá quatro pistas em cada, can­
to, e uma para corridade, dragster.
A pista oval é quase plana nas retas
e -tem apenas uma inclinação de

. __

nove graus nas cur'vas.

Mas�' se a pista parece um tanto

lenta para os -aprecíadores de su­

perautodromos velgzles,' isto é a'
) única coisa antiquada em Orrtãcio.
Para a corrida de inauguração em,

e; de setembro, -que 'será uma pro­

"va de 500 milhas para carros (le,
tndíanopotís, espera-se um público

,
de 200 mil .pessoas, Dentro de duas

semanas, os 140 mil lugares esta­

'rãa vendídos e o,s outros 60 "m-I

. espectadores estarão espalhados
dentro do autódromo, que tem dois'
íagos, e o dôbro do tamanho de

Disneylândia. A rênda atingirá, pro­
vavelinente, a quantia de US$ 3

n"lilhões (Cr$ 139,500:000,00),
'.,

.' I •
.,

"Espe,ramos que não comparecarn

mais' de 200 fifi pessoas", disse

Lockton, um advogado que iniciou,
a construcão d� autódromo há três
anos. "Se;ia dif'icí] acomodar ma;"
gente". Êste, é o .tipo de problema
que' a' maioria dos, proprietários
de autódromos nã() gostaria d,e ter.

\ /

Existem vários 'inovações para

ajUdar o públiGo' a acompanhar o

t,empo e a: posiçã'ü dos lideres. O

que talvez seja o maior placar da

mundo - 'com uma alturà 'de J 16m

. e 81m de comprimento contando

com '.16 mil lâmpadas de' 100 -velas
- será colocado a uma distância

de 660 metros das arquibancada:;,
para' dar, informaç'óes ·çtàS" voltaS e

paradas no box dos lídere�, e até

anúnci()s arlÍmados, TIjês tôrI'(:Js

COIi1 22m de altura também "apr-"­

s'entarão' os lideres em' cada volta, .

além po c�}�Ç,l;ll':tçynt�al;�:* U,S$ 21

milhões (Cr$ 111.600.000,.00) que se�

rá çompletado em 1971.'
,

Serão colocadas naS laterais dos

carros peq�e�as, caixas que ti'an�­

mitem sínais, é�.etrônic.os 'para um

computadór c.entral, dando a cot;l­

tagem instantár,ea; um problema

qU\3 tem persegúido o automobili.s­

mo há' anos. Mas à contagem oH-

/ cial
.

será ainda feita por um gru-'
po de pessqal> c�m QS quadros das

volt.áS, Uma câmara para fotogra­
far a ch<;lgada tambérn será, insta­

lae).a, a fim de decÍ(�ir.� coloca9ão
d'2 10 Cárros que cruzem a meta

a apenas' seis 'polegadas ele dls-
,

'tânGÍa um; dos outros, à velocidád'o;
j'

de 320 km/h,
' -

Tendo em vista que a reta oposta
é 'nove l1jetros' mais alta do· que

a reta de ch;egaüa, os eSi?ectador:2,s

produção 'daqúelas que são
-

uti.-1i­

',zadas na mO'r'{tagem 'dos veículo?'
de série,
Antes de ser,em encamülha(l::ts

para 'os depósitos' as Peças sf\�)

ouida-dosam�nte inspecionadas, pdo
Departamento de ,Qualidade. Em

seguida, recebem o tratamento d.:!·

prot,cção; para cada Peça é prevüsta
uma embala!Jem própria.
Em decorrência do incremen',i)

ela produção dos itens SOBRES­

SALENTES, ,foi nec�ssário ?d<1r
Uln nôvo: Depósito para estocagem
,de Peças.

J
O nôvo Pavilhão d,�

Sopressalentes foi projetàdÇJ p1'6

Devido ao seu grande pêso
perto de 800 kg -'- ainda não foi

considerado o seu emprêgo na

prática, muito embora oê, estudos

para o ,seu aproveitamento conti­
nuem e;m pauta na General Motor.�

Está sendo lançado nos Estados

Unidos' um nôvo furgã.o modêlo

lÍl71,' com' maiQr capacidade de)
ca'rga, (distância entre eixos aumen­

tada, motores' lmüs
. potenteS';'

janelas amplas e portas cõrrediças
de 1,18 111 ele l'ál'gma, proporcj()­
nanclo 1:nelhor acesso :lo interior.

Êste, furgão da GMC está senclo

apresentado em trinta, e seis mo-.
delos, mOlitados em. duas carro­

cerias básicas: o Vnndura, c'omrc­
cial com capacidade de meia, três

Numa época de .carros mais rápi­
dos e ,superautódromos,. David

Lockton está construindo uma

pista, que pode ser considerada

lenta e antiquada, por 25,5 milhões

ele dólares. (Cr$ 117 milhões), em

Ontário, Califórnia, e que poderá
fixar uma tendência pára o futuro.

'-'Eu acredito que a maioria dos,
volantes está preocupada coni. as
'velocidades' crescentes", disse

Lockton, o presidente do nôvo

autódromo de Ontário". Inclina

ções pequenas' nas curvas requzi-'
rão as velocidades e �tribuir;'\')
maior importância à habilidade do

volante, ao invés da' simples velo­

'cidade; eu desafio qualquer pessoa

a me dizer que pode sentar-se na

arquibancada sem um, cronômetro
e saber a diferença entre um carro

'que corre a uma velocidade de
,

.

288 km/h e 'outro. que. corte à

223 km/h.
FALTA DE SEGVRANÇA
j
No autódromo internacional ele

.Daytona, vários vbla-mes maníres­

taram, recenternent� sua pre�:ryupa­
ção com as velocidades sempre

crescentes� \ Jim Paschal, um vet'l­

rano corredor que abandonou o

Gr�IJd National Circuit em
/

favof

da; velocidades menores da Gl'a,n'd

Amer)can Divisi.�I1, disse, anteÍg :lJ.

prova .FirecJ;a,Dker 400, que: "Não'

há um só volante nesta pista, qüe
não fprefehsse, cor:r:er � velocidade}

menor que 288 km/, pois é total­

mepte irracional pilo,tal' a tal velo­

cida,de" ._
Bill Francé, presidente da Asso­

,.ciàcão· Nacional 'de Corridas d:
Sto'ek 'Ca,rs e d9s autódromQs j"

· Daytol1,a e TaÜadega, Alabama,
•

ç'
� '.

adl11,ite que alguns tipos\de Carros

não_ p�dem correr nas pistas co;n

· altas. inclinações, Os carros-espor/tes.
têni prOblemas com a suspensã:J

e, os carros Iudy,. (do Upo da cor­

rida de Indianópolis), simplesmente
·

correm demais.

"Correr num carro de In�ianó­
polis, envolve um fator de seguran­

ça", disse France. "Se um volanl',e

tiver problemas num carro dêste
, tipo" não poderá' sair.\ dêle tão fá-

cilmente,' nem estará tão p.rotegirio,
I '/

k.

quanto num carro comum (stm:

"car). Se admitirmos carro.s de Ia-

dianópolis aqui e não acredi7,0

/que o façamos sE\rá na pista
'. (
do" canto ..
NôVO AUTÓDlWMO
Além de uma pista oval, de' 2,5 \

milhas, que tem! o padrão da fa­

mosa pista de Indianóholis, Onkí:

,

esporte
que ocupa o segundo lugar em pú­
búéo espectador' nos Estados Uni­

dos", disse Lockton, "e continuará

a .
crescer

-

por mais 10 anos, ancas

que o numero 'de' espectadores S3

estabítíze". •

'A construcão do nôvo autódromo.
- /

representou três anos de trabalho

para seu presidente de 33 anos.

"J.-Iavia planos para outro autódro­

mo neste loc-al", 'explicou êle, "mas
não conseguiram levantar, o dinhei­

ro, .e perderam 8: ppÇ80 para' a

aquísíção- do terreno. Nós decidi-

· mos .tentar reviver, a idéia em 1'?
•

".L 'J;

ternbro de 1967, e por murro pouco..

também; 'não fracassamos. Hoie,

o autódromo seria absolutamepi.,,�
imp'ossível

.

Com a grande restrição
dê crédito existente",

O pri�1eiro, passo foi cons,;:güir
. I ,

.' opção Ipara os 800 acres de terra.

"Hav'ia .150 :proprietários, ,desde

estriUas de cinema até' elementos'
da ]),1áfia'l, eXRlicou Lockton; o ::�­

gunçlo, fo,í levantar ,dinheiro para

'0 eI:l1pre,endimento,

"H01,we quem tentasse, em On­

tário, impedir a 'construção", acres�
centou

.

êl'e' "mas a cidade estava

'lo\.i6a, lieia'" aÍJtód:romo e e,s'tá -rea­

liz'limdo torneias de gÔlf'2 e' desfiles,

dando; ul? � apoio formidáveL.

O aU,tódromo foi financiado pp,la
enlIssão I de obrigações isentas ele

irtlpôsto pela cidade de,Ontário e,
· arreddàdo para a úmipanhia On;

tido lVIOÚ)I" Speedway, Inc., c,ujo

!i'residente é, Lockton..
'

"Eu sou, na nea-lidade, um volan­

te ,frustado", explicou êle, "Flt[i!t'i
interessado errl automobilism')

qtm�do 'administraya os negócins
/ de vários volantes, de categoria. UiD.
dia, Parnellí ·Jones concordou 8-i71

UJe mosb�a.r _

alguJ1s pontos rt1a1s l't­
finados da direção e nós saímos J)a�
ra r:8,; pis1;_a num' Fórmula Vê. Par'

, " 'neIli me disse que a ieléjia de ser

;7ol!mte' era iinpossivel par� mÍlrl

r?, cii��d&' então! eu deixei l?ara .êle

o' volantp,;'

Novas �xperitKias, COI 8 lUfa elelfico
A direção da Fábrica Nacional

de Motores tem se empenhado' n:t
mânutenção do mercado def repo­
sição pÍenar,nente abastecido' da

'P�ças Genuínas FNM: Para tanta,
, '.

tem feito' sucessivos investimentos

visando· manter num plano bem

elevado a produção qualitaUva e ;:j­

distribuição de Sobressalent-2s,

As providências neste sentido tem

'sido tão efetivas que houve un

a�mento de faturamento de Peça"
em 1969, da ordem de 108% e111

relaçãó ao ano de 1�68, 'j

As Peças Genuinas FNM

:orig.inam das mesmàs linhas de

. v'zudo a implantação de processos
de arniazenarncnto, giro c expe:,i·
çã,o de pe.,{as dos mais modernos

A. FNl\:J conta com uIfl Centro d(�

C0rh.p�1:taç80 Eletróllica de grande

capGcida�é que fornece cor:tim;a­
mcr:'t'2 a' posição de tôclas as Peçils.
desde a sua origem' eté'o _fatura-
, ".

mentó.

Uma frota ele 10 Furgões percorre

todo 'o ter-ri tório nacional cl,lmprin-.
do programas de distribUições' élp
Peç.as, assegurando desta forma, !i

abastecimento normal da Red,s d?!

Revendeçlorel> A'utorizadcís FNM.

"

FIM aumenta ttradução e me�Dra �istribuição
Pesando aproximadamente 1'.500'

quilos,' o XEP é o nÔvo carrQ

elétrico experimental \ da General

Motors, movido por seis baterias

de ar-zinco; para longo' alcanc,e, 6

oito de chumbo-ácido Delco' R�m;r,.
para aicelerações rápidas, montad::J

em chassis do Opel Kadett. Ainda

em estudos, o XEP tem raio de

quartos e� 1 tonelada e o RaJly
Wagon, com combinações de banco!;'

para ac'om.o.{iar dei 5 a' 12 pessoas
Podem ser escolhidas à vontade

_ deJjtre as várias opções oferecida;>;
as distâncias entre eixos: 2 :794111\-:1

€ :3: 175 mm, bem �omo as potências
dos motores: 6 cilindros em liblm,

155 hp, 4.100 cm3, (250._po13); V'l,

200hp, 5,000 cm3 (307 po13) e "V'l,
255 hp, 5. ,700 cm3 (350 poI3). Os

câmbios mecânicos d� três mar­

chas são de série, h�vendo ainda,

opção de' automático de duas' ou
.

três velociclacles, O nôvo' chas"i

também apresenta modificaçõ85,
principalmente na substituição das

antigas molas"de lâminas por mol;lS
I1P'írais ,P fHlspensno d'nnh'i!'a

indeIlendente.

'ação seis vêzes maior que 0tttros
cartos com a mesma fonte ele

energia: Í40 km 'a 80 km/h ou 230

km a 45 lem/h, Velocidade máxima:

90, km/h. Aceleruçã,o: de. O a '.�5.
kn�/h' em menos de 10 segundos.
As baterms de ar-zinco são rec"1:-

regadas mecânicament-e, substi-

tuindo-se as 300 placas' ele zinco,.
bem como o hidr.óxido de potá,:ü
eletrolítico.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ui seu
proírainâ

,
\

-:�-�--
. --�--_

t�MEM,A>-'
,
\

]15 _:: 19,45 - 21h4:5m
Lawre�ce Harvey � Mia Farrow

\

: I�l'
I

I I

ESPIÃO DE bOIS MUNDOS

Censura' 18' amos
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f7 19 45 ,'. 21lÍi45m
Clint Eastwood ___;, Eee Van- C1e3f
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fúiR UNS BOLARES A MA'lS
"

Censura 18 anos

15 22h
Franço Fabri;d - Vitna Ji..isi

CONFUSÚlES Á' ITALIANA
Censura 18 9!;10S

14 '� 20fu
Programa 1)uplo
1\ntert DiHring � Erika' Remberg
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Jennifer.[ls',n Robards Ir.
�ahes "

\

'SUi\VE ri: A
'

NOITE

Ce,dsuía 14 anos

,

TELEVISAÓ

-

llíhO,O - Clube da Cdanca
] €ih2o,m - Cine

-

Desenh�s'
1 (íh45m - As. Aventmas de Rim
Ti ' ,Tin Film'e
! 7' 1 "m -' Os lhes P:ltetaos
ri�me -'

17h30m '_- Mtl'lh�l'es- Em Van-
flU'1I'dci �

18.1130'111 SaJilta Catavina 2 Mi-

, I

nutos

�Rh35m _ A Noviça Voadora -

Filme
1,ol,0"m _ Tple .hm:li, Hfri'lg
fllhJ';;m -:-, Pigmaj'jão --70 -- No-'
vFla
2nh05m Santa Cat:;trha 2 'Mi-
nutos '-

20,li,1 ('Im,
J'

fli8('(),t'?ca do Cha-
C"j,l1hfl - :Muskal
21 �,25m Santa' Catàrina 2 1\1i-
mJ,tn� ,

2lh3()111 IrI}1ãos Coragem
NOVf'la
:;hl,(1fl '- �f'nnrtPf' Garei a
22hl :'hn - Assim Na Terra Co­
n'(), "N"o Cén - Novela
22h45m Santa' Catarina 2 Míml-'
t;"s
22h50m Gunsmoke

(�;:_�_��.:i::::�:=�':":!?::*!!;::.-;�-::_�����
'\

'

. , /

� ! ���� ,_.;:���_�"��.::����-....:a.:.��"i� _.;:."

-�� t� !j!119)',,!__��!!:l!!.-,!! _ �-' :�� �..
�

r.

" ' r \-'

�s 1'\'1'11, E UMA UTILIDADES
DO SEU LIQUlDIFICADOR�'

lOque. um
- liquidificador pode' � ,

I, fazer por você? QuaE;e tudo. É lOd

Iigar ,e, êle se encarrega 'de prepa-"
rar 'mil' receitas, mil p-ratos gosto' I v

ses. Fà'z sucos de trutas: corta le­

gumes para suflês, -sopas e' cremes:
faz, môlhos para pizza: raia quei­
jos; rdla, n9ze�, chocolate e biscoi.
tos';, prepara massas para tortas;
esmigalha pão; I faz recheio e', ::.0':
,be�turas; "rala cenoura, batata, _te­

p�li1o; Iaz o gêlo picado para ::tp?­
rírívos: a papinha do bebê, etc. MU3,_
para' 'Conseguir tudo isto" é, pip,i I ciso tratã-lo bem, Não custa to-

, mar êstes cuidados:
_' antes de 'ligar o .rríotor, vertn-

! que se, o cQPO' está ,bem ajustado
à base: '\

_ ligue sempre na velocidade
m�xima, � não S'2r que .a reeeíta

indique a velocidade ideal;
_' controle o tempo de funciona­

mente. exatamente como a receí '(1 ,

iJ?-c'nc'ar; í

,._;_ '(lUando estiver em funciona­

mento, 'não me�a os' ingn�di'2fites
nem' cOloqu,e

.

qualqueT
'

talber dE!!1'

tio; 'r

'_ ,S8 O copo estiver cmei(i) a�é
mats, da' 111etade, segure á' tampa
mí ,h�rà' ,de l�gar; '.:

.

:, quanCIo ralar cenouras, cebo­
las" batatas, ·etc., celloque,as sem­

pr-e ,lá,"cC'ivtáàas no copo e acrescen­

tá um poU'quinho de, água;
- depqis de usá,-lo,' coloC',ue, álJ,Ull

quel)te até quase a metade com i!1-

gMnàs ,gôta� de detel'&ente. Bata"

€n.�aguEl e seque.

.'

, ,

, ,

o copo do liquidificador nunca

deve estar muito cheio. Baseie-se
sempre nestas rriedídas para que
não hajr-- »roblérnas e os íngredíen-

(

;

lára . Pedrosa
i

'

tas não derramem. I. No copo
hem, perfeitamente:

-'

Ma:caq.\'i!O em lã ou j�rSI(Y de Jã' q11a·
dl"icuJada em tOHS de areia le maTo

l'OlH. 'Complem1cntandü', um caSai")

'718 numa das cÔl'e$ dO} quadricub·
. do, e um l'oulail)d e�ln't�ido amai'·

l;adó oom muita -bossa

·i
- três xícaras de legumes cozi-' i

dos e cortados;
_ uma xícara de migalhas

pão; ,

três a quatró �ícaras de líquidos
grossos;

_ duas a três 'xícaras de místu­
- ras ,espêssas; ,

_ uma xícarà de bolachas e bis­

coitos';
_ uma a uma' s meia xícara.

patês.

B@TAS GUA'RDADAS,
�E E8TRAGAlVi

'/

Durante o inverno, à moda usa
e abusa das botas. No entanto com
a 'chegada do verão'� elas ficam
abandonadas na prateleira e 'de
lá só saem quando os dias frios
voltarem. Mas é bçrn: saber' 'que ,i
.elas não se estragam apenas com I
,Ó uso: se ficarem guardadas por

'

muito tempo! sem' que se tome cE)r­
tos cuiàaclos, você terá uma triste

surprêsa quando o inverno ,voltar
- as b?tas, estarão deformadas,
com o c'ouro de cano bem queoraé
,do" P�ra evitar que isto aconte'}&,
pegue um par de meia::: grossas, ve­

lhas, "que tenha maIs ou menos 2

mesma alfura da bota, e encha-as
com àlgodão ou retalhos, forçando
bem,' Depois de completamente
chóias e bem duras, costur� a.aber­
tura. Calce, as botas nesta armação
e pode guardá-las que, rio próximo
ano, estarão perfeitamente conse:-

vadas. /,

\ '
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POPdlar
AUGUS�TO BUECHLER

'Í'IM MAIA, �,

NãO que êle seja um-elemento nôvo 'dem) o do cenário da músíca populan
brasl! ira, Não, Mas foi .agora que .êle entrou de sola pro negócio.

�

,,:

Confeaso a vocês que só o ouví cantar, c:epJis .que êj,' �Ta\ ou o Thes'oe'
:,l'e the scngs, ao lado' da Elfs 1i\�gjna. Qupldo ouví- a !::tixa pela primel'J'w
vez, fiquei muito cU!'ioso por saber quem estava 'cantando. 'Me dísseram.
"E o TirrJ M'aiu", "Tim Maia ?'. - perguntei novamente, "E um compositor,
made aqui. Andava meio apagado, mas se trata de um cara de- categoria". "

L�g(J!'à, então, saiu um al�pê só del�, () qLt1tl !!lOS permite avalia'!' 'as sua'"

qualittades: (seja corno compositor; seja corno.cantor. Tnf'elizmente ainda não
me foi possív-l ouvi'!' todo o disco, mas palas faixas que são tocadas 1'1'0,

, l'á,::;io ,ln' d'á ��r'� �\entfJ se agrnelar de trabaâho que êle
'

e!,!bá fazendo. �
"

Basta tJ1.1'viI -- por exemplo - Pdmavera' e Ctis-t>ili'a .n, 2. A jJ'J'ii:neh'a"
,princi'pf1h!(,llfe, U:'� um reeaao muito' bacana. Mune ímportante. A:kíril

disto, o som, os �rranjos, a interpretação, tudo é novo, E' como, a �C'JS':>�;i
nn-síca anda numa 'maré horrível o trabalho de Tim JVÍ:tÜa p"ccl,,(á 'ser' ,ex'�,

ly-in'°clo COl"O rodo o cuidado: mérece' a melhor acolhida que possamos 'dal1.,
, ' - \
Ele cO,mo muitos compositores que continuam 'aônímos - esta procurando
"I enovar -as coisas. E está sabendn cfrmõ fazer. , i

000 __

SIMONAL, COJi,fPtmIT0R.,
, "

]'\f8 quarta �ejra passada, Wilson Sírrional realizou 'a sua prÚneira gravs
-, "

«ao como compositor. O cqmpacto-símples [of. gravadb na' Odeon' e a faixa:

,�)!'incj]Ja1 "? e1jseo, i,ntitl1Ia-se, O, B'l'a,!:.il 'ésl1Cl'a: qúe càod'll' uma cumpr'a, com
:-,eu lÍJpn'r, N'otem bem: cada uma.

O título esi;á 'muito bem boiadb; cabe-r,Q's aguardar o lançamento c:c�,

disco, para medirmos a qualidade da músic3, e da ietra,
Agora, há u�a coisa: esta n'otíeia foi divulgada por emÜi�ôra d" São"

PaulO e o repórter, frisou que se tratava da primeira gra-vação ale Simonr.J,.
corno composüoT. 'wontece. porém, que Sinl(}Jllal já gravou um,a 1'l1lÍ-s1ca dt>
;;,ua autoria. Cll�e se el1ama "What you ,say" e encontra"se no el,spê "Alegria,"

._.
" f

'
•

ategrja.l1" �voJ. 3. lo n
�� ,;

PC)!'t�mto, "o, B::a:;;i1 eSl-2era que cada urna cumpra com 'sell dever"; não é"

a meu ver - a primeira gra'v-ação de W,ilson Simonal,como comJilOsitoli
É, isto silu, a segunda. '/", ':'

, I
000'

RONNIE VON. , I.

I

I,
Falava em Tinr Maia ,e j� ma ia esquecendo de outI'ÔI cantor que, pcw

coincidência, também gra\'a na Poly.dor: Ronnie Von. ,;,r

O Ronnie estJá de volva' e tra!?;,' tambérD, muillJas !!lo,vidacles. ,Está muito'>

bem esooradb no ac�n1Pânhamímt0 e com um repertório' igual'mefitie 1!Joín',

O ele)!Jê "e cl;lama lVfáquina' Voador� -, se nã!'l me engano - e a músic';'jl1

que ni::Jis 'me chamot1' a atenção- foi CIdade, d,< autoria de EtlsJáqnio de S(')ut>!li!,'

Da' l'etr2 ck?t'aco () trecho' que segue:' ,

--- Ef;to,í nerdido' porque os m'�us p�SSJ5
8;5 conl1eCHl'!"l os rampas clistant'es

mi" 21'1 s-ci cplc estl' grlllllje avenida
'

.l\-j'-c1n vai 't.eT'TI'!if1f,F eH1 Vf}�ê". I
-..

"_'/,

JlJe:'l' r'0 1"""[1 l')oa lctÍr<:l, s mú"-ica rS0eoou uml tJl'atameJ!l1ÍJG' vodo' ,,,speei:,,,,� "

(.�.�, 1'>' tl,y+:;é",:;c- '0" -� �)'> vio}'ol'leeÚíS,: no ililki� nas duas estiFo,Pes; seg,u'ind'(\
mais ou menos, 8. l1Hha acompanhamento d? "Eh,3YiOr Rig%y", dos Beatl�\,!,J

nê,: "j' -;':'1'1 l';�re,oe, t'�"' (�m:or!tLI':'\clCJ' �'�pt,\ :<qmlo' que vinha 'pr�CUlrand,b I
';� 11°1.'11"(; tf'nl;.':O T<:}c ,1_- ln"lnswe --- esta ranf;;üll(�(êl mms deSC0)1tra'ldo. por.t1.
fi?t" r.',';f;-\ <'f' '('J"�nr;lll)cJBClO m">'1 l"wojel'ar muito a sua' voz. r;1"l'J�eqüentem'ente,
..'1'1"'�! co·;:, "�"i,, 'natü,'21h4r'd,e, c:Jm seâunmça, que é lima' llúalida:'i!6, ,qU2' ,toai}

\ ,\ "\ r

canto:' de\lo ter.'
,

otáscopo
OM'AR CARDOSO

.

\

'f<'1'Ç'l"rdra '_, 1'8 ele a�ô',t() de ±�IO
)

�
"

r
"Ch" "ko;io ;nc{�ro quc, fizer ;\t=' o.l'fId,:dht'le<f da alguém pOdefoí' '

o;::cl' ' ! (','T::" o 'le linl' .�1;a [ln C'pp 'S-O-'''O';�' r-r-n':.'lb' "J....� enl cont "

,� , \. ".< d:', \ _ � ,�( •
� ..... _.._ .. -,t..I_ � 1-''> L:'> \;I,',.... �Jt; -��,... -' 1'1-

1);,'1.tL:a; ,r"ais est;mulo, sil1"phtü::: e, cDbbo:ação
'

� [,:,? rrtJ':"1'_inclin::"d0 a faí�r m,d:o elo ([Gp ag�r tleve';:-á esfore'ar-.;?,
r[!lfl Íl,::,']'jer�a [:'jtllação O:: se�(redo;-; !SJue 'reservar E?m silênf'io;,!
�J('Pbarão se reve rtendo l'.m benefíei0s pa:f"a si mesmô, u' I

;�A(Jcr:1() su. gi:r cfr.ennsMndas i'mp;;evrstas e que lhe IseddSI
Bml1",

Leão

Virgem Suas condições de 'expressão social s,erão pos.itivas no trru:1f·�'

C1'1'SO ,dêste domingo, devendo seI' aproveItadas- 'cDm intel'i.,'_'
gt\nc�a e decisãq Pessoas_nas,�idas em Tou.ro p0de:rão' auxiUá-lo! �
As pOf;sibilidacJes de s,qcesso finano"iro deverão ser auu1entada3'

'

através àa' Jinfluêncià de amigos e pessoas d® 'sexo oposto, qu�,'
serão atraídas pelo seu magneFsmo pessoal. s,;

Dia excE'lenj'e para tomàr contato -com pessoas dinâmicas :ii,
I ,

,�
,

q'\1': poderão incenti'{á-lo na p,hmo profissiona.l. As res.posabili'
'Idades que assumü' propi?iat-Ihe-ào motivações de alegrias, ,;, :

Algérn de ótima projerão no mundo art,is-tic('} porde-I'á 'reeorr8r,',"
,

a voc'ê para 1rma colaboração reçípToca" o que lhe favorecerá""
bastante no futuro, .J'

Uma firme conv.icção em SUali próprias p.ossíbilidad'''s �'
reCltnlOS pessoais poderá levá-I€) ao contato, de financ-isf;f,l;;,
banoueiros e líderes industriais favoráveis ao seu êxito na, vhi'1 ,-.1,

- < , " '

Pense bem antes de tomar -suas deliherações pa�a não cGrneter.rl�
enganos irrepar:;í,veis depois, Por outro lado; será uma dat(![),ll
muito nositiva para o 'aumento de popularidádie. '

Excele�tes p'2r�pectivas de ôxite apresentar,se'ão no transcon:Jrí/J>
desta terça-feira.' Derllonstre, boa' disp.o'sição p,ara' cohitbo]'á-'� ,

,

Lil)l'a

Esçor�lão

I. Sag'ltário

,

Capricórnio

Aquario

Peixes

com os amigos,

tOBO','1 DI,lJSSl':N � tIA. I.TUA.
COMÉRCIO' OE ,\'UTOMó,V'fA�TS, F. OFICIN t\

'- Rua Dr. FúlvtO.�AdUcci, 952

VENDE - TROCA - ,FINANCJ A - PONTO CERTO"

PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA VENDA:
I .

.

Itamaraty .' " . .. â!'l0, Hllil,7
Aéro ,i •.••• , .•.••••••..

'
•.. , •.. _ •••.••.••. art0 19.651

Emisul : , .. /,� ano 1,9(iif.i
Karmanghia . .': : : : ,ano 196f.i'

, ,

Volkswagen ., : _: ; .. -

ano 1969-

Simca Tufao .. _

','
_ , '," a'fiO HJ65

Vo}kswage'l'l . _" '.' .'__ _ '. a:fl:0 1962'

I
'

.. " ....•• , _ ' _., ............• _.. 1963

! J . �f�II�(l7;jgen , .. , .. , . , . , , - . , , .. - ..

\!!�'�""";�"""'t"rjlAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO; 'Flodanôpoli!', 'têrça-felta','1'8 'de agôsto 'de 1970 _ P:\:;;

\

-

J; S;J'est,re: U puünco'
,

) -

,/.

: '

: Mil'i'alm Alencar

.. \,. ..... - � ... ,/ ,

·_Absolutâ,mente certo", A voz,
cdnhecida de todos, representa um

.alíviol coldivo, Dos; espectadore�;
(el11 casa e nà platéia) que in��,�i3-
vellllerte' torcem pelo candidato' �

, t' "
� �

J

por es e" que acaba de vencer

màt[ . uma etap'á",' A voe; . J.
SiÍvestre. O programa, agora:
'Shaw sem Limite, Anil's; seu maior
s{ices,so, �ra,

.

Q céu É o Li1hHfe,
São 20· .anbs {te telcvísão, e uma

carreira iniciada no rádio em 1941'
são 47 anos d� 'id"":l!e. J'.' Sih'estl';

/ s'(' ,p�'e(jCl.i:pa com O- me�, a a U'lCA­

sll\}\�m',:, .E,. t6:m' ttl�iaS' p:r6pt'ias d'e
conto rnelhorá-las. .

.'

.

Durante seis meses, J. Silvestre

percorreu vários países da Europa',
estêve nos Estados Unidos. Duran­

tr; 20 anos, tem estado frente I1s

c�ma-I'a,s <!'!C TY no Brasil, Em 194J,
r

. ,

· nomeçou sua carreíra radiêfõnlca
como 10cutor: No l'ádio fêz tudo:
escreveu programas, pl'oduziu, f2i
ator, contra.regÍ·�, locutio!' e;'P9;:>'
tiva. Com"esta-(!Xperiêncía, acurnu·
lada às obsetva<;_:ões de sua viugen1,
faz alguns comentário'�.
'- POSSO falar da. TV de alguns

� .

\'
.

pi\lSeS europeus ,e' da-.TV nOl't:}·
'

americana que eu, cplilheç0 . Elns
são dif�wÉmtes' entre si e. em' rel(l.,

. \ .'

Ç'1Q' à, b,rasilei'l'f\, A ,nossa TV; �A

aproxima muito mais da TV ame-'
ricana porqu2 é uma TV comercial
e o:: nossos programas são" via ce

regra, copi'ados da TV amel'iéan.1
. ",'

mal eopia€le:s·,. mas, em· t0àa o. caiSQ.,
copiados. Quand0 eu falo, da TV

americ.ana, estou falando dos trqs.

c�ais Principais: NBC, CBS e A:B€,
,�,,' três. graneles cadeia,s, de tel�vj­
são comercial. Tôdas se p,teocui?sm
eX,ciusivamenb': '

com o entreteni·

mento, em divertir. Á prasi'leh;a
l.ainbém t!"m esta .

pl'eeclfpal?áô,
agravada no caso" a.qu-i, com .�

baixo índice cuí-tul1aI d',0 n'os:,>')

povo Ent30, enquantci· a' TV ·al1').t)·
rk:ma' f.az�um programa .

de um

nfVel aceitável, mesmo para· ,,<;

m�'lis . exigent',s, a b:-asile}ra j1af':t
,

,atingir ,a maior 'cal1mda J:1a POP,t.
ii'l ão -; norq�e ela te:1'l que C:h!"g�l,r

, .

lá: ""- brrixa o seu, nível, violel'lh-

mente, e baixa c01'no decol'l'ência
"da comJ,1etição que existe entll';::' os

- c:m.sis.

NEi,1) aclinnta urna pessoa ctjze�;:
o meu programa vai. ter um rií�rel
elevado Acontece que 'depois' de
meia··dú.zia

.

de apr'ol3entações' ::·l�

terá de tirar o programa do a�

,

I, ',-,

.•••. j

Em Sessão fflalizada,. a 1'3 de

a�ôsto,' o, Tribunal de' Couta& "dfl
El'itarlo, ,.sob a Presidênçira' do.:Can·
se1heiro N:elson' de A:bt'eUi,. eXami-'
n'au 181', protessos .. Estivetlirri :!i>;:e.
sente à' Sessão -os C0nselh.ejros :'Nii�
ton ,José Che�etri,' yi���idéJà,t�,
Vicente- Joãç Schneid�r, :L�oP'9i .

'Ol'3Vr) Eí'ig. Lecian: fp\TÍnsky
.

N\lc:litor Cou'V'ocad .'Raul
" .

fero Pr'2Sel'lt-e, tarribêm, o· Proc!J '"

d0r Géral da Fazenda, WilSON' 1}.bra·
ham.
Os expedientes examinados fOram

os seguint�S': .

1
.

ENIP,ENHOS SIMPLES

1) 1- ISOLADOS - Rhodia In·

'dí'strias' Químicas er Textis S. A.,
Grepaco 'S. 1\., Madeir:eira Cassol

Ltda., José Pizani de Córdova e Fi·

lhos, Abelardo Santos. da Silva,

'Geigy do Brasil S. A., Elson J. Ri0.s,
Kiliano', Francisco Kr�-tzer, Pefl!'O
Vendolino I?ack, Usina de Açúcar
11i.jucas Ltd,a., Elson J, Rios Ltda.,
Philippi & Cia.: Ca,rlos Hoe;pcke
8, A'.: JULGADOS. LEGA'IS. Osni

"

Ado.lfo Vi�ira, Indústri� e Comé r

cio Berger e Cia. Ltda.: SOBRES:
TADOS. Astra Química do Brasil

L,tda., LeOI'8val, Teixeira da C:;ruz:

D:rr.;VOI:NIDD& '1\ e'RIGENI PAR.\
FINS OE ESTôRNO.

�) - COLETIVOS - SEC·'Z95 e

796/70; SIj·2-19/70.; SSA:S·049 e 28�;
SVOP·6Q2/70; SA-632 e 582/7(}"
SF·607/�(}; 'SSP-539

-

e 5!}9/'if);
DEE·617/70: JUJJGADOS tEGÁIS.
· . EMPENHOS POR .. .. .. ; ...

· . ADIANTAMENTO . _ .. .. ", ..

RESP,PNSÁVEIS -' Adilson RO­
sálio, d� Silva,: Lourivál Borja" Os·
'ca'l' LutiianQ- da.\ $ilva:, Lsml.e. B�s,\- I
lio Ribelro' Ana Pires Gomes, Ach1-
li Bentc; P�reira' 'ENCAÍ\UNHADOS
AO CO�PO ES�EcrAL. Jose da

. ) ,

'

Costa &:artins: DEV,0LUÇAO ,À

ORIGEI\1 PARA FINS DE. ESTÔR·
No. �'.

.

,PRESTACÃO DE CO�'l'NS '

. - ,

RESPONSÁVEIS - OUria. do.s

Santos, ACioli D, Martins, José Clt·

valcanti, SidÉmei M. Silva, LeopoldCl
�i�Olodéll, Nilton Lu4tcli, Louri.-

.� .

,

.. "

porque a audiência vai baixar e 'J'

ca��l .adversãrío, que não 'está COUI

as mesmas idéias, com os mesmos

propósbtos, vai lançar mão de
recursos que podemos . classifica!"
'de' apelativos, e vai conseguir, 'J,

<grande audiência, É nesse campo
.

que temos- que lutar, Temos q L!3

lutar pela grande audiência, com

Iecnrosos que muitas vêzes 'podem
ser condenados

A EDUCAÇÃO PELA 'rv
; A TV educativa, o 'nível de nossos

. programas, SRO problemas somp-e
, 'em foco, J... Sílvnstre tem alsumas
idéias definidas sôbre o assunto.

. - 'I'ôdas as concessões são Ieitas
aos canais de 'L'V. Na 'verdade, se

eu tivesse, por exemplo, que decidir
q1ltmto 8,0 nível dos programas dá
nessa TV, eu teria uma. série .1e

restrições a alguns programas ..

Cn'meç:mclo,/ genericamente, p81')
setot . humorístico. Acho que ,1

humOrismo q'le se faz na TV br8·
sileira é da pior qüalidadé. Entr,�·

tn-ntq, os inttirpretes são' ,:ensac1;;
Dnis, o� artistas sã� ótimo;;, 'ent'\o,
pó;!' que, se faz humorismo da pi9-t
q'ualidade? E' uma resposta difkil,
mas fomo se consegue desta f0rpÚt
angaria,r maior, audiência, ' vamos

enha,r
• 'pelo humprismo.

Eu tenho assistido a coisas na

TI! ,que! nem no te,atro de revis�a·

assisto, inclusive de um mau gôst.J
abSoluto, para não usar eXpf'2SSÕeS
que possam me considerar, mora­
lif\ta,. não é' êsse o aspecto. Ma.>

tenho assistido a c9isas fra,ncamen.
te depri'mentes. A medida que

poderia ser, tomada neste campo·

jamais será posta '2m prática.
Primeiro porque 'é dHícil se esta·

_

belecer o nível a que vou me referi:;
segundo, se 'fôsse - estabelecido,

,
.

.alguém a,rranjària um j':,ito (\e

burlar'. Quero me ,referir. a um

nh'el mínimo-. Como existe a COn,l'

petição entre as .emissoras, ela·

está sub.ordin�.a ao sucesso. Pan

se obter o sucesso, temos, 'q'1e
baixàr o nív'?l dos nossos pI'O,,;,ra·

mas, chegando' a limites con1en<í.·,
, "',

" I

veis. Não posso çlizer que não lan,:;;)
mão de alguns recu rsos, não sou

nenhum sapto: procuro não ir t'lO

longe, ,mas também preciso cl\3

gr�nde audiênrla. Se eu não �:

conseguir, evic1,e�1tem'-:nte, nA!)

haverá 'l.ugar pa,f�mim na TV:, ?�

não 'conheço nenhum programa te

alto nível que tenha grande
audiência.

,

Tribunal

e o nmite

(

Se fôsse estabelecido um nível

mínimo, ou seja, daqui para, baixo.
ninguém POd2 fazer, ninguém poi+e \'

explorar. o baixo sentimentalismo,
ninguém pode explorar a criatura
humana sob nenhum aspecto,
enfim, "uma série de leis, difíceis
de serem estabelecidas. mas que
S'� .Ióssem, nós obrigaríamos o

nosso público a' receber um tipo
de programação de nível melhor.
Com ísse, chamaríamos o público
até nós Hoje não chamamos, nós
vamos até-êle

'

- Qmmto à TV Educativa, ela
forma que vai, está fadada ao f'ra­

casso, e não pode funcionar pelos
fatos que rel.acionei.' .Está no ar

mas ninguém a assiste. Dessa
.

forma, um �a:nal de TV educativa

r, ,não pode competir corri os canais

comerciais. O ideal seria 11m PO<:l! ,

de tôdas as 'emissoras 'transmítin- ..

do, .por exemplo, de meio-dia as
sete qa noite, programas de TV

ed,L]Cativa. Q' em ligasse o aparelh')
iria fOrçb-SB:ll'1':nte 'assistí-Ia. Mas
se colocar em oito estações f'azen,

do TV educativa 'e u�na fazenr10

programa ele humo.rismo, esta

última te1:á 80% da auctiência: Esia
éuina re.alidadlf, oão 'ldJanbá querm'
fugir" Àcredito' na TV educativa"
mas n�o nUl? canal exclusivo.

'O PROBLEMA ECONÔMICO
- O elinheiro é pedra' de toque

nessa 'história, b problema econii­
mico existe e {difícil equacionar: '.
se temos X milhões 'de cruzeÍl'()s

que podem' ser investidos' anual·
mente '2m prop'aganda no' setor rl'3
TV no Brasil, e se êste X milhõe'l
é dividido entre duas ou três

,emissoras, pressupõe·se que esSas

duas ou. três emissoras tenham

condições de· viver. Mas S'9 nós
temos seis ou sete capais lutando

pela auqiência, pela' verba, aCOj1-

tece que ê�ses canais 'fazem ·"P'1
investimento maior do que; as suas

�

fôrrcas, Ou êies vão fa2'ler um pro·

grama longo ou vão tirar, artist,'ls

famosos qe, outros canais e .v"j
subir o nive!'·salar.ial. Em .,relaçã-Õ), ..
·ao faturamentQ das emissora:;;,
baga.se muito na 'TV, brasHéii!"'l. '

.

.,'
' ...

nildo J08,0 Garcia, Vânia--'-Galdeira.

Osmar Oliveir�, Nilton" Lunardi,
José Livramento Abreu, Ana Mll�
ria Dias, Sidn"i Mário ela SUva,
Cornélio" Bazzani, Júlia B. Galvam.,
Zita Flôres Brognoli, Acioli Dútr''t

Martins, Carlos Miroskf, Clovis

'Fnrriton, Demerval Amaral, Altair

Gnidi. JULGADOS LEGAIS. Maria

Helena Guerreiro da 'Silva: GL'J·

SADO:
.

Prefeitura Municipal de

Palma Sola· - Convênio SO�

BRESTADO.

LICITA<ÇÕES
INTERESSADOS - ,Convites Ns.

65/70, SN'O; Cr$ 1.290,00, adjudica·
tário: Gizi Giacomazzi e Cia.

.681'/70, DCC; Cr$. 1.316.40, adjudi·
catário': Mussi e Cia. 066/70, SNO,
Qr$ 1.903.23, adjudicat.ário:' Cons·
trutora e Fomecedó-ra de Materiai'l

I ' '

Ltda. 'I'onutda de Pr,eços n. 594/70,
DCC - Cr$ 160.071,00, adjudicatá·
rio: Abelardo Santos da SilV:l:

JULGADOS-.1.EGAIS.
EXERCíCIOS FINDOS
INTERESSADOS' - Ataliba C;�·

bràl Neves, Maria N. Càramori,
IRM ·do Brasil Ltda., Antônio Ex·

terbotter, �Nicolau L. Ávila, Ivone·
,

,

� te' M. Schmtdt, Jair Costa, Ida da

eàrvâlho, MourivaJ Peixoto, Otília

Deveri�m pa�ar men0S- aos sells

profissionais. Paga-se muito porq i.ie

hã pouco� que fazem sucesso P.'
êSS'2S 'pOli.cos- 'e:vi-d�mtemc:mte, e �J,
soú

.

um'
.

d"!Í'3 - eXén[r!los, '.se a-provei· "

tàm dessas circunstâncias'· 'par'cl

ex�gir majs, por uma 'solicitação

natura! das cois�s. É (} �nf,la()i0n3,­
mento elo mercano,

',.

\ .. ,

\.

B�"lldt, Paulo Cidade, Delurdes M''_' Tavares'., Monteiro, Luiz )\1ar;1rr,
�çl�f.0S,: Vitor lV1. de SOllza, -01,,·'1. Neves, Maria Batis>t.\t da �ilva, ,Er:l;
Ar,t'Uda. barcy Zimmer, Laura Fe�. val de.80.113a, Dalva C, Felíe-i0, Ave·
r,etil'R. W1r"Umir

.

J. Luz, Oeioli D lirlO Clemente" Prando, Arialba ,'de
Martins; Zelft�êlia Anzanelo,'Walctir' Lima, Altino de Mo'raés, Agenh'!'

.f A, �l'�tezer" Wanda CJ1aves de OU· Kooche' Vf!rela, Lu�z 'G. Rosa, It'i�
,yei:ia,. Octacílio Shuller Sobrinho, prêsa- de, Luz e Fôrça de Floriano·

:' :y����' 1\:1:. qe,;-sou�a;, Wa'nd,e "ey San:.: ; ,,}il:Õ,�iS S. ,!.l>� Maria· Ter€!�a Í',eret��,
'

�.1 ?�cijflBasilfí�H��sa;. � Zélj;� ����}a�fj�f%�, Jps s satl>
� Ji�ip;\le, 11l,ow '.�lma rig�e�;; lll. ilvf:�. �n�o ,Aut }mo M". ,

Wandycy T. ela SIlva, H na VÜcol,
. �pal' de Água e EsgéWo - Bru:;;·

..... J -. _ \

SilTei Miolo, Teresinha Belina,
J

que: JULGADOS LEGAIS - Didino

Raimundo Cozer, Augusto.. Nilton (;Olac,o, Jóão Çfomes 'e outros, An-_

Souza, ])4arlyt T. IVicchietti, SiGln"i·
.

tônio R" de Melo e �u,tros, Terezi,
Má!l'io da Silva, Aci.oli B. Pereira,' Dl1a Cólodel, Da\TIião Pançhinia�k,
OII'El, da Silva Bucllele, �ane Mal'i.iI Hélio Bcrn da Silva, Herbert Ti-

Guilherme, Z'=mir P. da Silva, Wil· j
. lh?man,· .Toi<::e Bêrmu:"i, Abel Ávil;

so Luz (2), Jorge Augusto N. Vi· dos Santos: DEVOLUÇ��O À ORI·

eira, Carmela Milanez MilanezZi, CEM.
Umberto Bezerra, Maria Sueli p�. CON"CFA1'O DE LOCA'ÇAO, DE
ch8(:O, Milt'on da ,Silva,Ma'rtins, ç�.

. �EFVIÇOS ..
' -

cília 'Venturi, Ondina Nunes, ,lo· INTERESsADOS Catarina

{ /

Então, há canais demaas, há

I (verbas de menos. Resultado: éstado
de solvência para a TV brasileira,
que se aproxima do ponto c�ítico.
Já há casos em que o Govêrno não

tomou provid'êbcias;· 'não' se apro­

priou, porque é um Govêmo 'muito

democrático, embora se "diga o

contrário: Êles ficarrt esperando
que as estações dêem' um JeÚinho .

de. se recuperar' e nós sabemos que
algumas delas mão -têm _condiçôes
de rec�peração:'

'

UM PROGRAMA PARA .JOVENS_

\ Aos 47 anos, com 20 çle televi\;5.Q�
J'. Silvestre não se considera realí-

r

zado .
i ! ?� ..

'

-:- Tenho ojeriza pela palavra
realizado, Coisa realizada é corsa

acabada, é coisa morta. Mas =u

tenho hoje um/estágio profissional
em que não sinto mais necessidade
ele provar,. alguma coisa a quem
quer ,que seja.

J'. Silvestre sU'p�rvisiona dir'etn·',
mente todos os 'se�lS programa�,
discllte idéias e opiniões' coril sna

equipe:'
- ,Houve uma época; Elm que eu

.
era lnexperiente profissionalmente
e achava que 0S outros t'tnham que
deixar as coisas preparadas paTil
mim, é eu devia apenas fazer a

apre,sentaçào. o
Mas des�obrf muit9

depr,essa 'que isso não 'erá verdi "
.deiro. Que aS' coisas que prepan·
vam para mim nén1 sempre eram

as meU�ores. Então. passei à exigtf
coisas melhores; senti que tinha

que ter os programas \sob minha

sup-2rvisão direta.' .� "l1á multns
anos isto é feIto. Nãó só na part.e

. crfàtiva' como na execu�ão, Nada

'esc:fpa' à, minMa supervisão. Discuto
tôdas as idéias com a miI;lba equip�,,,
e às vêzes- sou, até voto vencido.

fi minhalidéia agora é fazer: um

programa "pára a' jtt'vent'ude, um

campo' 'ainda . in�xplorado. Há

muita coisà :pa,I'a ,se fazer P?,ra :Ji,

joyens. 'A id.eia. é fazer algo c1,

pO:;;itiv,o"
-

contribuindo de alg:uma
fo'rma , 1113'lla ,a,u'ÍCj.1ia:r 'a-' iuve�t';!l.de,
aos jo�en�,· qÚe' es�tinnl .' um�'
oportunidade'. Aind'!l1· nftó ,ten:'\() ,

nada pronto, mas o programa vai

ser: feino e, vou' lutar paTa- que se ia

, do,.melhor niveI, Afinal, a TV' está

�€voJ�i.ndo, 'a�e�à-r-;'de
-

sua rmp�;ovbf'\
:'saçãó,' "Nós: enteridetnos ,ilis6'. '0'
brasileiro improvisa por naturez?'

e, improvisando, 'às vêzes fazern,0s
melhor do qúe organizadamente,

.

,

,
,

\ . ,

Coelho' de pOllza, Maria M. Junjes,
Antônio C. Be(luscJ�i, Salmo Sebas­

ti1.í,o Kremesr, Neti Honorato; Júlio

Q. Juttel, IVlaria ela Glória Teixei­
ra� .JUL"GADOS LEGAIS. Alceu To·

. n1az;'e1li:. SOBRESTADO.
)

RESCISÃO DE CONTRATO DF>

LOCACi\O DE SERVIÇOS
INTERESSADOS ....,.. Hélio Me!)·

des, Liz,elote Schu]],er, VUma Ma,

ria Rosa, Ál'varo' Oz'Ório Martins:

JULGADOS LEGAIS.

CONTRATO DE LOCA'ÇÃO DE

PRÉDIO
z INTERESSADOS SF Mi- I

CONTRATO I\E LOC�.çAÔ DE

guel Jorge e StTavos Anastácio Kot­
.

zias (2) - SEC -, Maria Benedita

Almeida, IRASC - Edith Elrn, Ni·
cola'u Doliscki, SVQP "7 Afonso

I StoelDel" SEC I - Joaquim' Pereira -

da Silva: JULGADOS LEGAIS:
.

SALl\ '.,

'INTERESSADQS IRASC'

Gr:land«;'l,
'

Ogl:iar'Íl.: At.aliba Z�:r:dmn�.
niC;.ó. Antepor Pr8lie, Maria da Ora·

, «a M�schini, Ellfaldo_ Carlos Lehm·
. kui,. João. file :t30tga: JUÚiADOS
��AIS.' ;:. ;.? .' ,

!_ iNSTlt liN°S �" ,

. Rlisp�e :riI, tt:ctiv�me�tft, -,sôbr2
�:r;,pcessaI1e o dê despesas'd�, ·exel'·.
cícios' anteriores "e sôbre ,0, prece',­
sarnento de c�éditos :r,elaiivo·s a

atos ,sujeitos ao éontrôle posterior.
INTERESSADOS -, Tribunal de

Contas do ,Estado, Aprovados.
CRÉDITOS OE,Çi\.MENTARI('tR
INTERESSADOS: SF·8'7·70!� 292

e 9.296, 17·7·9.357, 28·7;70/9,4;J2:
JULGADOS LEGAIS.

APOSENTADORIA
INTERESSADOS: Manoel Luiz.,

Ca�'valho: ENCAMINHADO À CO·
'MISSÃO TÉCNlpO,JURÍDICA.
ADICIONAL
INTERESSADOS - Armando

Jesus de Brito I é Cu'rroen Mari8

Schaefer Albani:· JULGADOS LE·

GAIS.

PROMoÇAO
INTERESSADO: Gonçalves Mav-'

ricio c:!ând,ido: JULGABO LEGAL,

TRANSFER1!:NCIA DE RES:PON­
SABlLliMDE
INTERES'SADOS: João. José Ma,

,

chádo e Cesar' Filomeno Fontes,
AUTORIZADA.
PREFEITURAS MtJNn::I�AIS
BALANÇO GERAL REfEREN-

TE AO EXERCíCIO DE 1969.
. INTERESSADA:, . Pr'efeitHra -Mu­

nicipal de Modêlo. APROVADO NOS
TÉRMOS DO PA'RECER ElA ,INS­
TRUÇÃO.

�I'�·'_�._..�.�������.��""MR�-�'���.�.,�����-��_.� !

I .

�GALEíIA, ,AÇU AÇ11'

',I
Em expnsição permanente os mélhor�s artistas barriga-verdes.

.

Artesanato, jóias, cerâmica

I
;

. Etc & etc & etc
Blumenau - 15 de Novembro, n. 1.176

.

� ;iiií-iST'?"J;*yt�=iir

, .1

•

,.

l'
'1

1.

rJ('rli jli,i JULf. �lVl�N1.'O �E

P.HOCE�, O;�
M�l'
Processo n. 2. 597," 'cecol'únle

• .,. ,. I

Pec�ro Fernandes Ind. e Com. (le

Madeiras, de Lages. .:
-

�dnsel11eiI10 R2i,ator': _, '"'F�,a:nciSé}
Gouvêa. , .' �.

,?rocessc, n. \ 2.599, .recorrente

Nardelli S/A.,. Ind. e
-

Com. e

�gl'lcultura, ele Rio do Sul,

Relator Conselheir6:
.

Pranoisc.i

\

Dia 14-8-1970.
Pr�essol n. 1.590� recorrent8'

Wigando Decker- de Rio do Sul,

Relator Conselheiro: Ary K. de

Mello.

Processo n. 1. �59, recorrente

Rosseto &' Cia-, Ltda., de.iJoacaba.
R2lator ConseIheiro:

.

Ary' i. : ,�ct .", . �

"," "'üuvêa.·

'Mello.
J ,

Processo n.. 2. 024, recorrente'
João Soter Corrêa

.

Ltda. t ,

de
Joínville.

RElator Conselheiro ; . Ary: ,K':-, ,d,é

'Processe n .

�

Z,6-25', recorrente

Atílio' José Pertuzzatti; de' Itajaí.
I:'rancfscJRelator Conselheiro:

I
'

Gouvêa ,

Mello.
,I

fr:o()�ssO n. 2.837, recorrí+o

I<ndústria e'Ccrr{é�ciõ 'de Madeiras

'i�l;gará S/A., de ,It;ajal.
'

Relator Conse,lheiro:
'

Prancísco

1_ ,I I', •

Processo ti, 2,282,'
I
recorrente

Indústria e CO!11er�io
.

I�:rn'ãõ,>
_.

; Zugman S/A" de Pôrto Uniã!'l-o-""

Relabor. Conselheiro: 'Ar»,;,�,:,.de
',,':1

.Gouvêa

" "

•
C-r •• ' •• _i_____ ..,...-...1.

"fíi""i"F'l5'=etW'Z'fli\-
..�. .',-

�/, ,

-

. _" " ;.
. �

CURSO 'DE TÉC�nCA DE yi.:i�DAS' I l

: i.'·1IEIRA�lENTE G� �� l"11S I·
I

I�l ,..t .;" i: >'� i, J
I!I A CAPElVJ:I - C ...ixa de pt:.:úlio dos milit"re.. Beneficente cqmo �
,.4 patrocmadora dêst�' éul'SO, ··oFerece meios. l.ú.' .• c�ue pessoas' inte�,

l

I �1 gentes e dinâmIcas amplielu ,suas rendas de,muúo iacn e Etraente. V�·
�;

'.P.. NHA INSCREVER·SE"! LDiàr-iarnente',das- 9,OQ ,LO, 17,00 horas no Ecl�·
.fício João lVIoritz - 6° Andar, sala 601 - PH,(,if� Cc)uinze de Nov'emlJro,

n. 21, com o Sr. Waldomijo. -EncéYrâl1'iento de ü,s(;!i,;ões- dia 20-3.'70,

Inicio do O)rso: de 24 a 28·8·70" à' n.oite, à'S 19 horas. �

I'
j t _�:a:,,�::t:�,�struções\

do 'Quartel da

POL�::�_::litar. ,

__.gl
f_

�
, ,

f .

I '

---_._-�---_._�- :.- �......;_,.����,

lr-'-;-
_._,-.-----�-

, ,

.,'
r I

a

,,' ...

mal� "rachcional, Opel'fldoril
,

de excursões da Eurdpa;
, V "�.'".;;' ...." a' maior empr.esa

de .,." ,1(;:'\0 aérea> da América
-� .. ' . . ...

. ..-'

TíJRl0;\IO' HOLZMANN

: o S 'u i\".ente de viagem�; uni,
{�(}(i 1ll': o;'Qrecem a oport-G

.' .

piçL ({ .:;: �'ca}izá-lo, -: .
-) ,

\'}T:'.' >·'fSCHE.R COMAM· .�.
'{)f; .' ('l·.�U).H.:rNF.NSES NA,

E\JltUFA".
:51; DL'\S VISiTAN]i)Ô

.PORTUr..:'AL - ESPANHA

FléAN:-:A :__ ITÁ1.IA - ÁUS·
.

'l1i.lt.. .. � ·SUIÇ.p; - ALE�T!,­

i'<:.H/: .- EOEANDA:' - BEL­
(.;.L;A G Jl\'GLATERRA.
�.� "I'Ll�lt) incl,uid0:

:

Viagem
ae�·-e:.l àté LISBOA, ida' e Vf\l­

t�" traslados, passeios, ho-

t,l"b, I'efrições, etc... t

"

, r

." yI.CdE J3r:M.,.,
,

V lAJE HOLZlVJANN
. -, ,fi'!na'ncLí\'�ls em 20 pagt03

. "!':�:�' ,de US$ 'IU,UO'
.

.:::., i PreGo,je US$ L���n,5n, !
... O seu a!-(ente. de' viagens, '

'

'fi ryu;;....' ..f Sf-,ú. a'tid MO .J
.,

I.

TRANSPORTES:DE CARGÀS ENCOMENDAS - MUDANÇAS
CGCMF N° 82 639 02�

SÀNTA CATARINA - PARANÁ - SAO PAULO - RIO DE JANEIRO
- MINAS GERAIS -

...PERNAMBUCÓ
'MATRIZ - BLU'MENAU ....:. Santa Catarina

ALAMl!:DA DUQUE 'DE' CAXIAS, 166' - FONES: 22-1815 E 22·1840
END, TELEGR.: ''TRAN8VALE''

FILIAIS:
RIO DE JANEIRO

Rua, NONa Jerusalém, 482
,Fone: 2·30-20·96 - Bonsucesso
End,

.

Telegr.: TRANSVALE
JOINVILLE

sÃO PAULO
Avenida do Estado, \1.624/34
Fones: 227·29-34 e 227-68-8�'
End. Tel.: TRANSPOVALE

BRUSQUE
Av. 1° de Maio, 100

Fone 1299
End, Telegr.: TRANSVALE

CU,RITIBA'
Rua Roc'kefellel', 664

Fone:' ,23-3453
End. Telegr.: TRANSVALE

AGENC·}'AS:

I
,[

, I

Rua Dona Francisca, 3399
.

Fone: 3399
BELO HORIZONTE

Rua Ma,noel Macedo, 211i
,

Fone:, 22-99·44'
Lagoinha

I.T A J A t
,Praça. Vida1 Ramos, 5,

.

Fone: 183
.

End, Telegr.: TRANSVALE
FLORIANóPOLIS

Rua Max Schramm, 24Z
Fone: 6363 - Estreito

,RIO DO SUL

Rua CeL Aristiliano, Ramos
Fone: 358

-RECIFE·
Tr?-vessa do Raposo; 6A-A

FOllf�s: 44117 e 4-5828

SERV'IMÓS BEM PARK SERVIR' SEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ ..

I; .

Para fábrica' de Letreiros Luminosos.e-duminédas..
de, GáS' Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital�
Procura elementos ativos, 90111: tempo intygtâL Áúe�ç)
linha de Detergentes e lubrificantes de, grande"acd�aç�e.
Para Sta. Catarina, 'Sul do Paraná e, €urifiba. '. A'.báse
de comissão.' Cartas para;

. ,.'
..

ARGO�, ---; Caixa Postal,558 '

RIBEIRÃO PRÊTO _' Es�. S. .Paulo,

PARTICIPAÇAO'
Divino Mariot e senhora tem o prazerde-pasticl­

par aos. seus parentes e arnigos-ó 'nascimento, de seu

filhinho, OIOVANlt ecerrído .dia, 12,. do corrente, na

Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

,
V,ENDE-SE

,
Vende-se Casa de madeirá com quarto, sala, cozi-

.nha e varanda, por Cr$ 3.8pO,OO financia-se ou trocá­
se por' carro do mesmo valor. Travessa Caiçara, 'Uo 5
� Morro, da Coloninha,

ALUGA-SE ÇASA /
"

I,'
'

,
De material com .dois quartos sala d-e.jal!tat�,;co.,. ..

zinha e banheiro completo. Localizada-à 'rua �í:istides
Lqbo ri o 4, no bairrq Agrq__nômica. Tratar' no local.

'Da. A. BA111STA·Ja.
,
.,

.

�.
.

;

Clinica de éri,óças
'

,

RUA .NÚNÉS 'MÁCHADÓ 21·1
'. < ,

,

,FWRIANÓPOLrS' r,
"

.

• I
.'

•

SRS. ASSOCIADOS' DA" ÀSSo.ClA�4:O�DÔS: ,

'SF;RVIDORES CIVIS .J)O ,BRA�l� i
.

,_.
Solicitamos dos senhores associado,s:' coinparece­

rem a rua Felipe' Schmidt, n" '58 sobreloja, 'munido de '

2 fotografias 3x4 para' confecção de suas :,cai:teiiàs, �O-'
ci�

"

VEN'I)E-SE ,:
.

UIJIa .�asa d� material, ,à 100· mef,t08,' cla/A:v�nid!
Mauro Ramos, sita a·rua:,Dr. ei� Go� 2.,.. (_�J
quartos, sala cozinha, banheiro, inshij�c;;eJê.f3�,cQ�
ÚIZ tluol'escente, toda murada e' coui ,'a6r'ig,J" ii"a::�� .

I
.i . ,': �. - !,

�)"
•

"lO.'

'-Tratar,.,ó mesmo local.

.; ..... ) ; '.

Casal com um filho 'précisa de'emp·;ega4�. N� é
neces.sário do�mir,no emplêgo_, Inforl.TI�çrks' à:-rua;'t\l­
varo Ramos ao lado no h. 28 no Bairro·' da··,Penitenctli...

.

,
.

rria.
'. "

DR. ANTÔNIO SABIIEtLA, i;:,;:
)

'. : ; ." � I'
.

' c

_ Problemática 'PslqUlsa, NI!ÚI'OS�""
Pro.féssor de' Psiquiatria, da 'FacUldade;. de Medi"1��,

, DOENÇAS MBNTA1S
,
'f;

Consult6rio: Edifício 'Associa,ção.,. Càtarlfiénse, ij,
M�dicina, Saía 13 ...::. F�ne 22-08 . .:.:... 'Ru;( JêrOm:mo

'

,

cOelho, 353 � 'Flbrian6po11Í�'� :>,' .. �.,'
_..

,
•

.' �"
..•

'

'�', I.

DUZE SUAS f'.!:lUAS E,PAGÚÊ :El\f';7:lijESES,::Ç·
A ASSOqAÇAO DOS SERVII?ÔR�S :�(;IirIS')j9

BR,ASIL; COmUnICa aos" seus,
.

asso�iàilo�'·. que", estainus
instalados com _ COLONIAS.DE FERIAS nO&l,s:egUiut�s
Estados:

.' '.
. '('

'
..

- .'

BAHIl\. _ CEARA. _ PARANÁ e:RI()"DE ,

. .i��:E.IR-Q,
onde �o:� pode pas�ar �uas fé,rias�'�ÍrÍ .:cÔ�P�Ú��'d�
sua famllIa pagando em 7 longos lTit1ses:. ,.;'. ',' '.

Procur�.n6s a rua F.elipe Sohml.dt,; n. : 58, sÔQre-!óda
_ das 9,00' às 18,00 11,0ras. , .•.. .. \....

'

.' .. , '. '

,:. '.�: �.
-

DR., AGAMENON B. ,DO���
'ADVOGADO �: ') ;'·l.· " "-.

CAUSAS: CíVEIS _' çn.IMINAIS �J:Ti.tÁlJAL�Isr.lS
ADMINISTRAÇÃO DE. IM9�V].l_;,I'S ",;1 ;,
LOTE� E CASi\S A ;VE'NJ)A:' '.,', . <

PR�r'A DA SAUDADE; PRAIA DO ,íMEIO, E :., .;

I BOM ABRIGO
.

<".'�, :,.' .' .

, j ,

Escrit.: Rua João Pirito, 39·A ,"�)\�he: 24'l3 ..

Fl:oria:nó.polis --: Santa CaUlf.ina·· ":. "

EDITAL
INSTITUTO NACIONAL BIt'
PREVml)}NC A SOCIAL", ' �

SUpel'hltelldência Regional em. Santa Catarm� ':.:

,
Coordenação de Bem-Esta,r.'

"
.

A Coôrdenação de� .Bem-Estai da Superint�ndên­
ciá Regional do lrísti�uto .Nacional de Previdêrtcia" Sb-

'

eial em Sa�nta Catarina" -comunica que e�tarã6 abertas;
. até o dia 11-09-70, éj.S inscrições Pilra"!l conces�o de
BOL�A'S DE ESTUDO, à ASSISTENTES. SOCIAIS'
legalmente habilitados e que contem, no máxi:q:to 2

(dC?is) anos de fol'mados, visando ao treinamelltó pr91
fissional e ao aperfeIçoamento técnico.,

..
,

Os, interessados déverão comparecer ao Serviço
Social da Coordenação, de Bem-Estar, no 4° andar do" .

Edifício }NIPS, das' 12,OÓ às 18;00 hgras, a -,fi,m de to�
marem conheclmento da docume1J.tação,necessária. '

Florianópolis, 12 de Agôsto de 1970.. .
I

Ney da 'Cunha Lisbôa ;;;_ Matr.' 417:742 n

COORDENADOR DE BEM-ESTAR

QUARTO PARA ALUGAR \

Aluga-se q),Jarto confe:rtáv�l e mobtÍiadb para'soltejro
na Avenida Rio Branco, 187 _ exigi-se referêIJciaS.

"

o

, CORRETÓRES
Para lançamento local com ampla, 'cobertm:a' pre- .

cisamos çl.e elémentos de ambos os ,sexos, sendo indis�
pensável óltima apresentação. . _ �, '

."

Entrevistas das.9 as 12 com o 81'1-r.· Diogo"na,.GA"
LERIA "COMASA" s/loja conJ. 7/10: (fuQ.dqs).

Dr. A1.DO-ÁVILA DA'tUZ', ,I

I ' ", ,
/

/' ADV;OGAJlO'
/

, ''I
R. Tenente Süveira, 2i -- fone 2,768.

, RO,doviária' Exp,tessô BrusqueDse
<

1

. Horário,: �ambor�ú,. Itajaf e 'Blumenau �.M� (..;. .

\J.30 _ 10 _ 13 - 15 _ 11,30 _ e 18 hs. .� -. ,

:::anelÍnha, São Jóão B,atista,� Nov.,a. Trepto, '
BJ'usque _ 6 _ 13 e 18 hs. ;' "

'i.'igipi6, Major Gercino e Nova Trento - 13' e 17 bs.
. '

PASSAGENS E ENCOM.'ENDAS rA�, "

'

fijucas, Camboriu, Itajai, ,Blu,menau; Cárlelinh.: ,sio
João Batista Tigipi6; Major G�rcmo,' Nó"a 1iento··.

Brusque

r' ,:.:;,.--
'. DOENÇAS DA PELE

,

- Das Unhas .:..... Do Couro Cabeludo - Micoses
,
- Al�rghl' _ Tratamento da Acne Pele Neve Carbõní-
c, 4' "Peeling", :

.

r .',
/

, I DEPILAÇÃQ
,

.,

.

Dr. Roberto Moreira Amorim
'Ex-Estagiário 'do Hospital das Clínicas da Uníves

lidadecde S:"'páúlu..
'

.. v CONS�TAS: - Díãriamente, 'à parti! das 15
horas.

• ÇONSULTÚRIO: - R. Jerônimo Coelho, 32�.....,
Ed. Julieta � 2.0 andar .:.._ sala 205..

ALUGA-SE
•

I . �

, Pequena Sala, 'medindo 2,7à' x 4,30 metros, situa­
. da no Centro da Cidade, própria para pequeno Escri-
tório. / '

,

.,

"

-
. PRÊÇO DE OCASIÃO

"

Tratar com o Sr. DIVINO .MARIOTI nesta Reda­
�ção.

�
,

Iplasco tida
'� A8SESSORIA
r - PLANEJAMENTO

....,. AUDITORIA
E

I

-- S�RVfÇOS CONTABEIS
.

. �

i RESPQNSAVEIS:
.

�el. ,ERNANI COSME GLORIA _ Contador
Byl. CLAUDIO E. AMANTE _ Contador
pVALDO FÚRTADO _', Téc. em Contabilidade
Ru� Tiradentes _ Esquina Saldanha Marwo, .�
�aJXa PO,stal,774 - Telefone, 3343

Florianópolis ;-' - Santa Catarina
, ,

,.,11. 'CLEONICE M. ZIMMERMANN
LARGURA

.

. ,
.

PSIQUIATRIA INFANTIL
�,Dij;;tlirbios . de conduta _ Distúrbios, da psícomotneí.
dada· _ neuroses e psicoses infantis _ orientaçãO
..

'

,'.' '.
'

PSicol6gica de' pais "
.

:.COnsult6riO: ,Rua Nunes Machado, n.,. 12 - 2° andal
J:-. ,�� '4. �arcar hora ,de 2a. a' 6a. feira das 14 às 18
q.tNICA (iERAL _ PROT�.sE FIXA E MÓVEL

.

C6ROA DE JAQUETA. _ CIRURGIA:

DÍ'à. ��a Schínidt da Nova
. Ginecologia, e OQstetr{cià'

I 'Cónsultór�ó: "Rua
.

Jerônimo Coelho .:;_ �d. ACM 5110
\

�n!:iàr'
.

Atende':díàriamehte das 15 � 1� horas.

Adif RebelO,
Clofis W. Siba
'��v�ados ,

Somente com hora marcada 'J

çeqtrp Comé,r,cial de Florign6polís - sala, 116
,. W�n�nte +.silveira, '21 - FI.tianÓpolis -- SC. .

/,

�.prêsat'SA>NTO· ANJÓ ,DA GUARDA
DJi1 PÕRTO;ALEGRE I

j
,

.

';! ;';à>Flori�hópoHS CARRO LEÍTO às '21,06-11
DE SOMBRIO
,>t:": <, l:,� . �_:'

,

:;,,' :'Laguna \' .

:<sombTio

.Ararangua
Tuparão
Criciuma

DE' SOMBRIO

4,00 8,00 �o,oo Hi,oo 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 16,00 1'9,30 e 21,00'h
4,00 ; 8,00 1Q,00 12,00 11'6,00 19,30 e 21,00 h
4,00 '8,OQ 10,00 i2,OO 16,00 19;30 e 21;0'0 h

4,00) 8,00 1Ó,00 12,00 16,do 19,30 e 21:00.h
4,00 8;00, 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
'. ,

I

à . Flofian6p'olis 0,30 8,00 12,30 ,14,30 20,30, e 23,30 h
à, Pôrto Alegre 1,00 1,30' 3,00 10,30 ,12,30 14,30 e 18,,00 h
DE ARARANGUA

" \ .

ii !>ôrto Aleg;re 1,00 2,30 10,00. 12,00 �4,00 18,00 e 24,06 lJ
( à: Flofianópolis 1,00

.
8;30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
,)

à ·pôTtel'Alegre 0,30 2;00. 9,00 n,00,13,00 1'7,00 e 23,30 h
à Fiorian6polis 0,30 .2,09' 5,00 9,30 14,00 14,:3'0 16,00

e 22,00 11 ,/

DE TUBARAO
,.' I _.

I

ii. Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22;30 23,00 e 24,00 h
à Floriahópolis 0,30 . 2,30 4,00 '6,30 12,00 12,30 16,00
I; "

, 16,30'e 18/30 h
DE LAGUNA '

\ I ,.-

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à ,Elorilin6polis 2,00 3,30. 6,00 6,10 19,:W 12,00 15,30 >

: 16,00 18,30 e 24,00 11:

,DEI FWRIANóPOLIS
.

,

,à Hôrto Alegre 6,30 14,30 20;30 e 2�,30' h /
'.

.

'I ..' ,4,00 7,00 12,09 Í7,30 19,30 é 21,00 h

à Sombrio 4,00 '7,00 12,00 1,7,30 19,3,0 e 21,00 'h
.

Er Araranguá 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h"

.

' à Cricium,a' 4,00, :7,00 12,00' 14,00' 17,3Ô 19,30 e 21,00\ h
à· Laguna ',�

" 4,00 6,3Ó 10,00 12,00 13,Oe 17,00 IS}OO / I

" 19,30 e 21,OÓ h ,

.

·à Tubarã,O' ' 4,00' 7,00 10,00 i2,00 13,ÔQ 17,OQ 1-8,30

18�00 19,00 e 21,09 h
em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa; .143 _, -Fones:

,i,13·82 _ 4·28·75 e 4-73,50 7 Em Florianópolis: -Estação
,Rodovjária _ Fones: 21·72 e 36·82

I

ENDOCRINOLOGISTA
DR. LUIZ CARLO� ESPtNDOLA

- Dois anos de residenda no Instituto de Endocrino­

.logi� da GB. (prof. José' Scnermann).
,

- Pós /graduado ,pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
: . Diabet�s _ Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares -;- Dosagens Hormonais '_ PBI. "

.CONSULTÓRIO RESIDENÓA: _

.Hospital Celso Ramol Fone 3147
Fone 3699;- 3899
Das 17 às 18hs. díàriam�nte.

•

,

'

I
�, I

. .19?t.� ,.pág. "
,

" ! 1

. �
:i

_i.

:
.•L t·,; .. � -

;� ,ENDE�SE -:

..

�",..., 'I"""

Vende-se, a -Cas: i.o 19.6 .da I�,., Felipe Schmidt.
Tratar 'CO'H Adhemar olentino, na Assocr�ão Catari­
nense de Viajantes .. ( 'ps'c{.� livraria Recordy>' '

VENDEr ORES ,ELA,Ç,OES púBLICAS·
I-�',,;I "

C ,RETORES I.
' .

El�P'Ma em eXI são ,stwiada nesta Capitàl 'pre­
ci�a de V ndedorês,", lações" P6.blicas .e Corretores
que possam trabalhai

_

n todo, Estado. Guarda-se sígi-
lo. ) I":

I

I " ,,"
I

IExigi 'TIOS: ", ;;

Prática no ramo ,

.

2 aA anos' . ,,',.

IdoJ1' .idade mo!"
: 1)

Amb ção e COI \ 1

Que possa via]:
Instr ção mínii
Ofer .cernos: I'

'

Elev -da.comiss �

Ajudas de .custo,
Prên .ios � de 'pro
Entrevistas:

4.a a 6 a feira -,.:.._

aos � ábados ,-­
Local ....,... Rui \-

Schmitt. " "

, ./

".._-,.". 'COOPERA.TI'VA AVICOLA
..'

;,�,.,." /

D0 LITORÁL DE ,,}<'LORIANÕPOLlS LTDA.
EDITAL DE CONVOCAIÇÃO DE 'ASSEMBI:,EIA

,

GERAL EXTRAORDINARllA I
. :

De acôrdo com os artigos 19 dos Estatutos; ficam
convocados os senhores associados da Cooperativa A-

.

vicola do Litoral de Fpolis 'Ltda, em pleno gozo de seus

direitos, para a' Assembléia Geral Extraordinária a· 'ser
realizada em sua sede Social a Rua Dib-Cherem SjN.o
nesta Cidade de Florianópolis S/C, às 19 horas .do .dia
2 de setembro de 1970, em primeira convocação; corri
o mínimo de 2/3 de seus associados; às,20 horas 'em

segunda convocação, com o mínimo de metade ruais
um de seus associados; às 21 horas, em terceira e últi- ,r

ma convocação, com a presença de no mínimo de 1,0'
(dez) associados, no qual havendo número legal, será
discutida a seguinte:

.

curso ginasial
,

\
.

ORDEM pO DIA� ,_ .'
1) Eleição -do novo Presidente da Coopcratíva A­

vícola do Litoral de Florianópolis :Ltda.,
-

, ,-
2) Eleição para pr�enchjmenú) de cargos do' Con-

selho de, Administração.
.

·

3) Eleição para preenchimento de c irgos do, Con-
selho Fiscal."

, 4) Assuntos Gerais.
" A Cooperativa, possui na presente data 23 Coope-
,

rados.
Florianópolis, 17 de Agôsto de 1970.

RONALDO ZACCHI
c..! VJCE-PRESlDENTE

.
. _. .�

iárías)
,

- l
'

1'uo, .: "',
.

, ,'17 ,.�:O às 20: horas
-

�
.�... �

,

t:.�(i)0 .às 1'2 horas .

. tf '�àmcis, i8 sobrado -:;"'(/Sl.
". "

ASSI[}i[·j,",��T'-:-.:, "-.:]\lS,;� IMIGÓS nós \

EX( E -e 1Y <0 .' .) l'E', ."ELO� lAN0POLIS'
, ,.

, \

VENDE-SE TERRENOS
Um lotede n.o 3 na ma Libériacom dlx23, ·dis­

-tante 250 metros da praia no Balneário Camboriú. Um
lot� no centro da cidade de Itapema à 50 metros da

p,raià com uma área de 565,30ni2. Tratar à rua Con­
selheiro Mafra" 103 com Sr. João Bernardes..

ROlt.....nIOs DIARIOS DE FLORIANÓPOLIS' PARi'
,

CURITIBA - 5,00 ,_ 7,00 - iI,oo _ 13,00 '_ 17;00� ,

JOINVILLE - 5,30 ;,._ 9,00 _ 13,30 '_ 14,30 _ 16,30 ..::..

19,30 (direto)."
,Y

.3LUMENAU _ 6,00 _ 8,30 _ 12,00 _ 15,30 - 17,00
18,00 (diret&) _' 18,30. I'

�

JARAGUA DO SUL _ 16,30 ....,. 31,30.
PARA TIJUCJAS, BALl'lTÉÁRIO' CAMBC>RIÚ o rUJAI -

TODOS OS 'HORARIOS ACIMA
.

EXCURSõES _ DESPACH:O, DE ENCOMENDAS :,_
, VIA'GENS ESPECIAIS .

'.... .,'
, 1

ESTACA0 RODOVJ:ARIA, FONFo 22-60

bJ� E1)MO' BA_U$J+S·�jT,S;:.:i� !,
�. ': _'

'�

..

,'��r�gtã9, P�.Sta,
'

...• ". ;: '�: '�'
.

.'
, 'J{orâdo:: d� 2":. a !j"l. I<'el,,ª/ d�s 14 às, 19 hota8 ..'·,

ftu� Deodo'r(),:18�� �(�#�}�'.'�()rai.a,"· ��la ,,1-3'. : .

ATENDE' PATPON!U> DO �NPS ·c, 'e"';'
.

"',' \
•

.

,
• � ", ."�;.";':"'..;.'

•

,.' ';" ."'. '1 ":

.. I\nvOGAOO' ,
'

I . ,"l

Rua TRJ\.lANO,' 12·.l. SALA. P:
.; ... ' ....

!
.

i.i
., ,:.

PROHEL .

\', '.

, ....
,.

'Vi Dr���8,.'l. �,
-' "�A �),"

'

(,

I' 'li, ,\+�,.'i'" 'I'
'

;,

;').[�r':",
. �.: '(''''' f""

.

'. .

APARTAMENTOS mad$j.ra L/2 quar�cí�,
.

la ,�Q�!-PP�" juri�q upla .. pe��
Edifício Aldebaran _ Áv,. Beira·l\'lar Norte d� 5x4 _ J,)úi'a pontQ .1lGfGíâl,.télireüo lj.�.l:rl po'!' aa.
·Um senhor apartamento, comp'oste de li:wing, 4 Onibl,1s 11< porta,,, bú,... , GI'�' A,#,U$);li_u (,J�·rd:U�l Atia!}''quartos, . ,2 banlleiros soci�is, magnifica copa. e Ueo)'. ,

' . .

cosinha, área de serviço, dependências c�l1npletas / é4,SA, rua, C�.t'nl no �:Â�;v��; ',ÊFlJ.�na' co�n �)i;de empregaqos, garagem pal'a 2 carros, prédio de Ivo SíiveL'a, Casa ·c/..'· ,larto�; :�,�S<:J,li;l;::',., Qa,J�he!;ro, eu-
alto luxo com hall dé entrada em ,mánnore. Acaba- ' , .

. �

J
.

mento de primei,r.a, e tôda v\sta da.Baia-N.orte. §j.l:iha,;galagem"cas\J. ,MaV�t(�,\capgell'�SJ.
,

AGKt..L 'óMICÂ ",:' ," •....
'. ..'

'. ,

- .EDIFít;IO ALCIQN ,

' -

. CA::iil., 1 Ua' J:tcíul "]\, dactó:í{ :62; casa de. mate�l�,�
Com financiamento em 10 anos em pleno centro coni 2 qu,rtos, sala;. I nl'éir.u;"c'oSil:iria e,: l.Ílna �area

da' cidade, ao lado 'do :;J:'eatro, próprio para ca�al / d
. . ',' '.' .<' " • . ""

•

::;erú llmos ou pessoa so; a melhOr ofertu. no momentu �:;!r r;��i,�a g����él�f: :. !s��,.·�.'1$.é�.,��.��1����'Ú�lbt,á, t;�m.' f
llU!'" err'pre'20 eLe capital. .

,"'';C' , ' I
",u " -

�
�� /

,
"

' ,QA8A, na: l'ua . J,: mm' ·..:,çáta n.. ·::i3'" com '!.l r
EDi1<'IClO &IAN{.;HINI qtiai:t0s, ,ala" cotirh. bailiú�)\r,o,' ga,:agel�., $ip,al f
Apartamento com 3 quartos, sala.e dependências. Cr$'4Ó,OO" UO. Saldo / ':bIUlQ4:ià�." ;- ,.r' ...•. ,

Pronta entrega.
'

,.. �,.. 9A�A. ',Cie: 'ni&d��:, n;i,::íiuà;:Delniir;d� Sil�(lir�. tcAsA" na rua Joaquim Antônio Vaz ,no 39, com n .. 2!tllj c m 3,qua·:p;.\o saial'éó'slnlla e ,banheH�'-l;)tl 1
EU1:t:'!CIO ILHEUS matétial. Preço 'Cr$ "

. uUQ,QO:':!': "

, . ,/- ,"',' : fApartamento de fino acabamento lIO coração da. . , . '. , . ,
, ·

..i
. .

· cidaae Mm :& qJartos, sa�a; banheiro e 'dependencia,s,
cc

. CA'SA, ria Serv:1d: f�'r�()� em' terrepo �de f1.t"

"'U1',.'I' 'lU ... ., !EADE'IRO· "'AG'UNDES .

por 14, mltros, Pre�,', 'il' :&a,.oüu�OU. -

'

.

, I
.... ....... vu_u F Tli::ltRENO - 'L.,: [.0.,:' " :',' r

No lU' andaI: 'com\3 quartos, safa, cosin,na, ba;nhei: ,TERF.-ENO .de' lL:' '1' 20; metros mi'Av:, �Iairio"
TO e ftependências. Preço Cr$ 60.0QO,00. Sendo· cr$ Ramos, l!'eço 'de 0\. . "'(>. ,: ;

. , .

. ,)
�

20.000,00 de entréllda e Cr$ 40.000,00, fi:qanciados. : Vende mós ó. te" ''1 de;'�'rilelhbl' ,l<iJcalizaçaÚ,n",
,

.

"

Avenida Deira,MaL�, l 0squI.�la, carl! �\J T'.Ul' :&0. ·.n.l.
I"A""'A""'- CENTRO_ .

.
,..- -

.... ,_, '" ) T�R:f"ENO, l'wa' : Lote 59' do Loteamén't'ú
(,;.t:\.ô:>a, com 6 quartos,_e 'depEludência,s -: ártla "

StocÜecJ>, l:om, 12,;;U 1. ',e pata rua "1>." latel'(j.l �r,:lkl •

25a m:&, pre\,;o cr� r/o" UU.U,UU, lAv. tie,rCdlO, LUZ). .

PC' ,. ') '> OU'OOO ' ',';
" ,

'7 ' I .reç.o r'ii''''''' , ,.
, CA::iA, .l:Gua (,ieneral J:Httencourt n. ti, casa. u� ÉS'. 't..�1'I'O
matenài, a!'ea de .u 'pUf '%. Gusto Cr$ ,W·.UUU,OIJ,. '

.

Lote te,!) x riO,'
caô:>a de a!venan,., com quatro peças,\.·sendu, :<

uma �::;la' a!;J Jurl'�l',e;;l�r, 1 quauo,' l' cosinha, 1
'

etn. frenL' Çiu Ul,
�� � ou u

- Prt;lço Cr .

.)., (,ClI,U " '

'-luar'to ae banHO, çom gaL'agem, tendo a cas,u�5tJ 1I12 L'O'l'L ''',. '.' Ab
"

C "1000 00 i
J d

,-" 1.
. ,ngo P(,.I' '1''11'' " U,.·, I

, 'e U Leneno 1'/0 m:&, SlLuaaa a rua Tomaz oao os . -7 I t '.' rná LI J hó ;&l;ll)'"
1 ô:>anto::;, cieironte ao n. 41. Nao tem 11,d3ite-se. Vator P

o'\... ' 1-U' . da
;""" "

úe Ui. n.
.

;. I
,

. reço l.J�'. óv, .;0, L
,

'

_, I

L;r'�.�!�i�U'UU·C/4' quarto;, sala, banheiro, cosinha, .cõ- .. L01'L ü.:\ lJ", "�'O 4�"m, Garneu'o, pre;ço ... 0/., I
Cr$: 6.0au la. I

·'.;;"',i '�Ipa, lavandeúa,' dependencias, garagem, Cr$ 75.UUO,UO LO:l.i:.., na Aveme' !vo SIlveira, ... com, 58 x ;,W fl�fentrada. {rua, Alvaro de Carv,tlll0) \ metr6s. ; reçu Cr$ JjI {ou,uu'. ":. '. ,
"

"

"

· ,

CASA � c/4 quartos, sala, banheir:o, cosinha, co- :J3om Abtilgo, ru,a. �jnten(jl' MOrf:!,is, á,reá, 31;10 m� Ilj
pa, lav'anderia, -depeildenCias garag"em. Custo .. - _.. _ 12 x 2h (lote a. 39(>, i,)ustQ dr.), 10:0UU,uu': , "11..',Cr$ 30.ÕOO,oo {tua,. Alvaro -de Carvalho). .

. LO:r:í;E, pr�ía: d�, l\t,eio, �E!� ,1,2' por :,16. Custe
t

ES'l'REITO (Cr$ 8,000,00. >.' ',:' .
.

I.

CA::iA rua lfumaítá n.' 11l, com 3 qúarto's, sala,
,

lV)4.a Feli�e.N8Iile� fiO 23�:.2.\é 3J.tJ:.ês lotes sendo ,

copa, cosinha, escritório; banhei�o, depenctêndas' e J diitis � Cr$ 4:00G.GO; e. um Cr$� 3.QOO,OO.' .

•

abrIgo para carro. Preço Cr� 40.000,00 entrada.
. JARDIM Ctl1li11itliENIl'Ii; .. '.

�
'. r,

,

"

GASA rua Tenente Joaquim M13.énado n. 103, , y.rnÍl�� lotell�$n�O" �i'ld�V.; jro $PV'e�,r� e Sf,intus
cbm :3 qu�rtos, sala' de eptar, sala de jantar"banheiro. SaraIva, Ja:. ct?IR c�J�;aml;ll'J�o·e; lil$ .el�tnca. ,kO'te ,,�.

".

cosinlla, Custo Cr$ 50,UUU,00 a vista. . Cr$ 8.UOO,pO, f'Ina.n�9Iih .

'

.
<

,.

r' ",;.' ; •

CASA, RUA Joaquim Antônio· Vaz. n. 39 com Grande Cllata�. llaI, rUa;· I!auro �iJíl��re�\ s!n� I
·

2 quartós, copa, sala, cosinha, banneiro e mais uma (Trind�d.e) , ��, ,�� ,�etf� ,a�� ,.50' ine,.��:os� olt�ro. 'la,
peça anexa" � �ova, se�' habite.s�. ,Gampinas

I
do lllaIS 1200 �etrQ5.: P:r:e�o Crll;lO.OPU;Ou, 50 a lritJ%

t1'[tGapOelraa):' , '. sinaL'"
, ,

I
'.

L .•,;,

CASA, la, locação, 3 quartos, ,sala, banheIro ,ern 'Lagoa dà Conceição, te.tr!!1llo. de, 20 por 40 met�os:
·

côres, cosinha, em terreno, de 12. x 30, BAIRRO
no melhor ponto' da :Lagolj., já ttld'o' mu,fad0.

..

I
YPIRANGA {Barreiros), PANTANODO.SUL· "

'. "

CASA, na rua Abel Capela, com .3 quartps, sala, Na Al'mlj,ção d!1 'Lag01nha. lote 'de 12' x. 30 met,l'.ó�,.',
cosinha, banheiro, em te!'reno de 52? m2. �inal Preço Cr$, 5. QOO,OO. .'. .

'

Cr$ 26, OOG,OO e o saldo financiado pelo B:N, ll·
. Al""ga-se uma Joja e sob-r.e-loja na' rua TrajaÍ'ío',

CASA, rua Hermínio Milles n, 57 (Bom AbrIgo) 201 m2. "..,
. ,

.' .'
. ,:

, casa com. 2 quartos, 2 salas, copa e cosjnha, banheiro. .

,Aluga-se uma lOja Gom�rciál J:?jl rua C.onsE)l)1e,lr�,·garagem, val'and,l'1;. Atrás, sala,. banhElic.o, lavanderia; M f
.

,:?, quartos,) cosinh:;t, churrasqueira, Terren@ de �60
a ra.

ATENÇÃO'
.:

,
-

"

_'
,

, :;."
m2, Construção 180 m2, Preço Cr$ �O,OOO,OO; aceIta Temos cornpradores para casJ; ou terrenos ·áS9
apartamento no, valor de Cr$ 35,000,00 o� 45, .de imediaçôes' do; centro. OU AgronIDIíl,jça, :Mauro Ra,mQ.s
entrada e 45 em �2 meseÉ'. '.

--.:
'

e'Coqueiros, I \" l. ,.�
, CASA _a rua projetada s/no (I�ag).lassu) ,casa, �

com 3 qu'al'tos, sala, cosinh�, banheiro, 'com terr.eno" .DPo�:utibADES em; càsa, terrenos e aparta.
de 330 m2, casa coro 68 metros. Custo Cr$ 40,000,uO. mentas. Não perca ,.;eu. tempq.. ",7enlia conv.ersar

CAS'A tua Desembargador Pedro SHva n/ 1186, .

c(mosco, a rua TEl'lEI< TE SILVEIRA n. 21 '\ sa).�,
caSa c/4, 'quartos, 2 salas, cosinha,' 2. banheiros;, em ,. ,

,

' 02 ":- foue 35-90.',' ,
" ""', "/' '. 'J.

.

terreno de 14 x' 29 c�sa de alvenaria:.- I.' .� :(Cen .. l'o Cor,rercia.,l) _ i>;abNELJ tem, a'· soluç�o" 1
I

GASA, ruft, Estala0 PlOto da Luz 11" ,313, casa de ..o, ��u p;:obl!9m.a. (C:If'Si: ni',�:9.Q�\, ..

"

...
'

l\:iiiiiiiiii--iiiiiiiií!i!iiiiii-iiiliiíiiiiiiiiiiiiiliiíi�õiiiííI�'�I" . -

.,1' Ni'''''·'lI'"''''%.'"''',�.uw�;i;í;.·W�!!I!!!i=i·i!�i!!i!����II 7 .• -"#42422 _L, ,�_�,�. S •. ;.
".',,..,,. ��-\'H'. �� _'11:.

'I
.'"

!
.:, I

>�.,.. I
/

':
• ,

l�

)s na rua j:)antos Sarl:llvu',
J0 l;üa.'.q.uú",:. ,do Dl�.l!.a.-G.' I •

/, \

�

..•• i.

'I

. ,,�.f" _.

'.

:Jf:�:�',:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O nrofessor Gla1.1CO Beduschi,
diretor da Faculdade de Ciências

,

Econômicas de Blumenau, divul­

'gou nota convocando todos os

'acadêmicos Dará- as eleições mar­

cadas para
-

o próximo dia 31,
ocasião em que será eleita a nova

diretoria do -Diretório Acadêmico.
EsClarece, a convocação

"

que, de
acôrdo com as normas estatutá­

'rias, QS' acadêmicos que não Llsa-

rem do direito ele voto no pleito,
e�tarão impedidos de' prestarem
exames 110 final do ano. Finaliza
o d(lçU'me'ltl� fi, m'ilelo pelo nr:of�,,­
sor Glauco Beduschi informando
que só poderão ser votados alunos
que não- tenham 'sido

.

reprovados
nos dois .sernestres anteriores,

Frio mata
., Qncião .

em
Blumenau,
BLUM'ENAl) (Su�ursa]) As;

'

....massas frias que atingiram o Es-
.

tado no fim-de-semana ,causaram
'mais' uma vítima que 'não supor- "

tou
.

a baixa tem')eratur1 registrada
na madrugada dê domi:Jgo.�As au­

toridades 'policiais fOl'am alertadas,
na manhã' dê""'ci.6mj'iJ2:q:"ü1irá· um

'

corpo sem vida encortraclo na, Rua
Ehgenhei ro 'Odebrech to�almente
enregelado.

'

Ao chegar ao local os compo­
nentes da Quarnição de Rádio P.a­
úu!ha verificaram tratar�se de um

ancião que; em estado de embria­
guês, procurou acomodar-se num'

pequeno rancho situado náquela
via pública, totàlmente indefeso' do
frio.- Foi constatado tratalr-se do
Sr. .Tosé Çurtipasse. de, 54 anos e

funcionário da PME'.

I
l

I
Oposi,ção em

�

Bl.umen�ll já
tem candidalos

BLUMENAU (Sucursal) - Em
reunião realizada na última se­

maila o Movl:m,ento Democrático
Brasileiro de Blumenau 'homolo-,
I?OU o nome'do Sr. Jaison Tupy /"

\

Barreto oara concorrer a uma ca-

deira na-Câmara Federal e elabo-
- rou a lista çle candidatós à As­
setnbléia Legislatjva naquela re-

_., . ;

gião. Pelos municípios cte Indaial,
Timbó, Rio dos. Cedros, Rodeio,
Benedito Nôvo e Ascurra foi' es­
colhido' o nOJne do SI': Nilo Frei-
tas, enquanto que o sr. Luiz, Hen- .'
fique da Silveira correrá pelos mu­

nicípios de Brusque Guabiruba,
Botuvebá, Vida]· Ramos, Caneli-
nha. São JoãÇJ Batista e Tijucás.

Pelo municípiq de Blumenau
foram· homoloqaclos os nomes dos
Srs. Nelson Tofano e Manoel Vic­
tor Goncalves. O Sr. Ivo Knoll lÍoi
esr:olhid� nara. reí1resentar" o rrlU­
nicíoio de-Rio cl; Sul e Alto Va-'
1(' do Itajk11 e, finalmente,. o Sr.
R8\l1 da Silva correrá \ao próximo
'pleito �1elos municí!1ios de

_

Ibira­
ma, Witmil1'sun e DOIma Emma,

-

Novo Diretório
TI,:ndo em vista o nedido de

afastamento dos \DC.'lLlt-ildos Abel·
Avila dos Santos e AIçlo Pereira
de Andrade, motivado nela cam­
panha que desenvolverão' visando a

reeleiciío às cadeiras da Assem­
.hléia 'Legislatiya no .'lleito, de JS
de novembro villndouro, o Diretó­
rio Munici�al da Arena elegeu

, sna nova diretoria executiva. A
chana 'única anresentada foi eleita
seni maiores ·oroblemas e ficou

/ assim constituída:· Presidente
Hélcio Rt'is, Fausto; Vice-Presi­
dente. - Dieter Hel'i"i!: Secretá­
rio - Edgar Paulo Müller; Te­
soureiro _::_ Mário, Bagatolli. e

Procurador - Victor 'F,rrnnnc]o
'83SS(/,' ",

,

I'

,

BLUMENAU (Sucui..sal) -

Familiares da jovem Olga Miran­
da impediram que consumasse a

tentativa de suicídio usando uma

lâmina de barba. Além de cortar

os pulsos, a jovem conseguiu pro­
duzir outros fúimentos pelo corpo

.

quando foi segurada pelos família­
res 'que se encontravam 'em, casa

na hora da ocorrência. \ :'

Imediatamente, Mi. chamado ao
local uma/guarnição ela. Rádio Pa­
trulha quê socorreu Olga Miran­
.da. levando-a ao Hospital Santa
Isabel \ onde encontra-se

: internada
fora de oeri,go .. A ocorrência foi
registrada' pela Delagacia Regional
de Polícia. e até agora Dão :for;::-u
apuradas as c'ausas'�da' tentativa 'do
suíeidio, acreditando as autorida-.
des que motivo 'passional tenha SI"
do a causa principal do. -ato da 'jo­
-vem. Entretanto, -a DRP já abriu

. @ inquérito competente e após ter
recebido alta do hosnital, é que se­

rá apurada a causa' do acidente.'

ESTELIONATARIO
'Agentes da Delegacia Regional

,
.
de Polícia prenderam o esfeliona-

\
tário Paulo Furgêncio, ,e vendedor _

ambulante, oor ter ernitido diver­
sos cheques

-

sem fundo na cidade,
Dois postos ele gasolina " fUit'am
lesados pelo indivíduQ -:- Posto

')'

[ 'ii "l j� kM!. É t,ill,L bhii@6BrimMhiiEíÍãlt;W� 15
"

1
,\

malhas,

Vale, do Itajaí,

,

He,riI1g,c
,

INFORMAM�

Cabral em Cr$ 40,00 e Pôsto São,
Paulo Fulgêncio já tenha. emitido
gistraram 'quei-ta na DRP.'

.

Acreditam as autoridades que
Paulo Fulgência já tenha emitido
outros cheques nas praças, de. Rio
do Sul e Floriauónolis. Para con-·

firmar suas suspeitas o. .delegadó
de ·p�lícia 'devel�á entrar em conta':'
to com a Delegacia de. Furtos,
RoÚbos e Defraudacões da -Capi­
tai e com" à -pelega�ia. de Polícia
de Rio do Sul, aoós concluir Ó
inouérito iá instau-radó.
R1FAS FRIAS

.

\

A 9a. Circunscrição Policial,
sediada em .Blumenau, -está pros-,
seguindo �o� iuquérito 'instaurado,
contra o indivíduo Antônio Do­
mingos Alves, que há alguns ·a?os
vem desenvolvendo , atividades sus­

peitas em todo o Vale do Ttajai,
inclusive em lançamento de,

'

'rifas'
.frias; Atualmente; secundo as au-

toridades, ó' vizarista havia mu­

dâdo de ramo ·-tendo. em vista as

exigências da Secretaria da Recei-,
ta Federal com relação aos sorteios
'de orêmios em ben�fícios de enti­
dad�s 'assistenciais.

'

Suas úIthnas
at�ações estavam relac,ionadas' com

, furtos de bicide.tas; -c!1e\!a'!1,do
mesmo a constituir uma "gan.'!"
Qrganizadà tendo em sua grande
maioria garôtos menores .

.' ,N,ovo julgamento de' Cárlifo dà Silva'
"

.TARÁOUA DO SUL 0Sucursal·
de Blumenau) .:_ O indivíduo Car
lito da Silva acusado da morte 'do·
industrial Leopol�o Silva deverá
ir a nôvo julgamento em novem­
bro vindouro. A informação foi
prestada peio promotor ,q'trnen-
,ceau do Amaral e Silva; suqstitu­
to na Comarca de Ja raguá do Sul,

I
acrescentando que o Tribunal' de
.Tustica do Estado de Santa Cata­
rina ·açolheu o recurso -interposto
pêlo Ministério Público contra a

primeira sentença do Tribunal do
Jmi que absorveu o acusado em

primeira instância. O recurso in­
terposto 'pela promotoria foi aco­

lhido pOJ unanimidade., obi'�gan­
,do. que Carlito' Silva seja levado
a nôvo julgam.ento naquela, Co-

, "

·marca;'" "",
,

,
'

:' ,--'_ �.
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:1, ovas Placas

"

elege nôvo ., 'nOYai�agenCIa'

oficializadas 001" DETRAN diretório mas ,Iam'ília impede em Rio do SulVENDAS;

, ,

/

I _ �::cia�=
até 2:0,0 30 meses

�'-,'--'
--.-.

f

(\!''''''''''-,..,...;;:'"'''''"' ih Q._,....� -

-

, -

-,----- - - ----'-_.
- - -

','1 '

':�" asa das loucas
n

'I
(Chererri' Netto & Cia, Ltda,) ,I

A MAIS ESPECIALlL,ÍiL)l� D� I�P:MC:.
- u�: t:l��HTO��S �REÇOS, i

't;"C""'I"E'l'l'O - RUA GlI.L. LIB.r;,RAfO BIITEN'VOUB,J.! N 200
.L_'k.'1 :v

\_ . __ "
- Em .Irente à ctlUrí'a�;caria "Fmsaq -

I

.Jogos de ,Jantar - C�á - Café __ Jogos àe Crist�l e Vidro
.

Tudo para Restaurante,s - Bar,es - HotelS.
.,_

Artigos para presentes (.Bodas de Pra�a - Ouro, etc)
.. "'

.. '. 'as canecas - vasos - bIbllosFeca;;; a'.'ubat., -;- '(,ratos - Aleal -
• .

_, leiteir8,s - açucareiros, etc.
, , ., de rorcelana d'? qualquer marca ePaz reposiçâo ue pqças C;8 Jogos ".u

, �

Ii I "
,

de cristais, Hermg.

llL ��iiiAAiw.;;.;,m"""",,_.._':''';;';':'''''N ''''''''''''''''', ,��--'_iiiiiiiiiiiiiIiiOií_......wlJ.._ ....:.�

NOvo DELEGADO MILITAR'
Em ato que contou com a pre­

:;ença de aq-toridades locais, as­

sumiu o cargo de De!eqado da 5a.

Delegacia 'd-; \ Serviço "Militar o

tenente .Tosé Bahia. O nôvo titula,r
da . delegacia sediada em Jaraguá '

do Sul,'procede do Forte Mare­
chal Lúz,' de São Francisco do Sul.
A 5 a. Delegacia do Serviço Mi­

litar está( sl}Qordináda à 16.a. CÍl'-'.
clÍilscricão do Serviço Militar. COI}l
sede e� Flo,f!anópoÍis e que' tem
jurisdição sôb,re' os municípios de
Schroeder, Massaranduba,. Gua-
'ramirim, Corupá, São Bento' do
Sul, Rio Neg,rfnho e Campo. Ale­
gre.

,Lauro Lara

SellltOl:a Iugo Heriri:g, Dona LiJi.,
uma' da,s gra�des expressões da
nos'sa socieda.de, O cas,al, que está
na Em',opa mll fél'ias, dl�v'erá volta.r

em setemhro I

• Henfil, do PASQUIM, virá a se

para participar do Júri qU2 esco·'

lherá os melhores trabalhos (Ta
la. Exposição Nacional de Dese·

nho de Humor. Juarez' Machado,
idem, id�m,

O Juiz Federal Péricles F,racb,
Dona Arminda, regressando da via·

• gero que re�lizaram �o. Rio, SP,
B210 Horizonte,. Brasília.

,Dia 25. de set.embro em Blump-

nau a Grande Coletiva de ,Arte Ba:;·
,riga Verde. Uma das patronesS8s
ser� a senhora Dr. JúliO 2íaCiro:l;,

, I

ny, Dona Tra.ut,e
..

-

'Enquanto Socapi está passandrJ
alguns dia� na casa de' Úndolf e

,Elk-2 Bel!, Reinaldo Vílmar Pfall,
, ostentando uma eqorme lyarba, foi
o artista que mais vendeu na ex'

,

posição da Famos�, e por isto vi·'
bra.

.. �
.

Ontem quem tr,ocou de idade foi
o brotinho" An..t Lúcia Puhlman.:J.,
filha de Arthur e Carmen.

Dois casais que admiram a art':!

barriga verde e dela fazem uso para
as suas residências. Jan ,8 Tatí Rabe
e Lucas·Angélica de Miranda Neto

De regresso da viagem pela E,uro­
pa o médico Lourival Saade. S811

objetivo roi também de manter ':re·

lações com faculdades européias.

Meu bom amigo Prof. Jôsé F·er:
rei ra, da Silva está enviando um

exemplar autografado da palestra
que pronunciou na Academia Cat:1'

ripense de Letras, um apêndice 0e

poesias de Otaviano Ra:mos. E dêl')

sel'2ciono uma -frase I' "que vale
'

uma ilusão vaga e sem fundo".

I

Além de· Ca�equinha, outras

atrações estarãe eiÍl Blumenall pa­
ra o anivers\Írio da TV Coligadat;.
Chacrinha é um dos possíveis no·

mes.

'Está marcada nara a, próxima
,

-
,

. \ 'sexta-feira a soleni?ad.e d.e inaugu-
ração da nova, agencia do INPS,
de Rio elo Sul. O ato deverá COJ1-:

tar com a presença do nôvo . pre-:
sideute do

-

Instituto, Sr. Kleber
Galla;·t devenclD seu compareci �

n;_�LJt6, 'ser confirmado hoie. "1 rias
outras autoridades da alta ;rlmi-

.

nistração da �utarquia,
'

especial­
,

mente li-udas ao Setor dei patrih)Ô­
nic, comparecerão ao ato.

Por outro l.ado, a Supcrinten­,

, détlcià Reuional do INPS .Ioi auto­
rizada a celebrar convênios com
sindicatos e associações de classe

,
• ,I I • \.das localidades.. onde se faça ne-

cessaria a comnlementacão
'

de re­

cursos assisten�iais do
"

Instituto.
com vistas à orestacão de assistên­
da a;l1bulatOl�iaL nlédica e' odon­
tológic� a seus filiados, beneficiá­
rios.�da previdência social.

Seru ido as determinações su-
I periores, os convênios somente po­
derão. ser firmados com as enr-ta­
d-s cl assistas que disponham de
instalações ambulatoriais pró-
pi1as, cj,� é,cêirdo CO\11 os requisito:-)
téenicos ,cx'igjdos 'oelo Instituto Na,'
cior;,al da' Previd{ncia Social.

'

"

. vai, aUngir,

"

i'
i

.'-_.

BLU:(\1ENAU (Sucursal)
Está' orevista para os, próxi'lJc:s
mcses- a iilstalãçãó d,l sistema d.,
nisc;agem Direta à Distâ:Jéia 'nó
distrito de BJumenau. da Erllhnt'
tel, que perm'itirá 9 uso imé<:}iat0
de aoare!hos tlõlefônicos, com 'o�>
graneies ce'ntros do País &lde haj:'
o sistema. A informação foi pri"Sé

.

t;ida na tarde de dntem a O ES·
TADO

.

peIo engenheiro Carh�
Eduaí'do Pôrto, chefe daquêle dis�·
tufo',. acrescentando que com ó,
sistema DDD os industriais. rn'

merciantes e outras �lasses bJ'u:'
menal\enses estarão servidas d�
modemo meio de, comunicação
para 'n1elhor ateúder suas neces­

�idades, sem demora alguma .

, De outra parte, ,a Companhi;l
Catarinellse de Telecomunicaç6es
está estlldal1do a' ampliação da
central telefônÍca de Blumenall;
que deverá ser ,ampliada em mai�
mil aoarelhos. Para ta'lto, à Cotes(;

, já . está receb�ndo pedidos, de ins,
cúções para instalação de novos

aparell10s em diversos planos dé
pagamentó. �stes planr;s podern

.,

se de oagamento à vista até 60
.

prestaç6es. ,

'

I' .'._--- -------,-. ----.___
.
__ _.,.r

,�--,
,I�-� ..

,

'Em ueral I.'WiI I

,\

:- li
"

�rdlem .00 lips avrao I
Pala\i!'ão em b_ôca de ho 'r'mem ,só em determmados �

momentos '8 lugares; palavrão I
em bôea de mulher, que Deus r

nos acuda ,
POIS é isto, uarece que J �

moda nasceu e� São Pau)I). II
E.' tem jeito de pegar em Blu- I �
meriau, como a bolinha, di· Ir
zem, que eu �ambén� p.ãO s·�i I I;
de onde veio, se velO.

I tBôca de mulher" geralm8n' 1
te qoisa tãà' mir:p.osa, só ser· I

ve prá _outr�s . coisas._ ' I'Não e propna pra pa,la-
vrão, ném de longe, nem na I

intimidade. f,
F&lavrão é, às yêzés, coisa I

,

de homem e, sempre, de rr,p· I

leque.
,

,Paciência, se pareço ma- '1
) cionário.

Mas mulher é coisa df'!i·
, cada, em qualquer regime.

I 1 GCl'alrlo Luz
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corda o Juiz.
'

Pequeno "sururú'
é formado, com vários torcedores
d:\ capital querer-do invadir o carn .

po. no «ue s50 contidos neles .00-
liciais. Contornada a situação; o

sr. José Paulo Carneiro, dá coriti-
11uiçlacl3 3Q jôgo, que .prossegue
renhido.

Aos: 443Ó mrutos. numa jo­
gRr:h sua: Carlos Roberto bate fiJr­
te de. fora da, área, vence -dó o

arouêiro Estevão, que· nada pôde
fazer,

.
.

Mo-rida co+stituiu-se no m=lho
('�c:''-''é to ri", ""<:'m�"� <;�",,;. 'rl)-S�
rOl "10s

.

Roberto, Bita, Nilzo e'

Cacavalazvi neles avaia 10S e Ze-
.

ca o P""'ln'Í -n';jn r�"l�� 00'1;11.1X'.
Estrearam ;10 Avaí o lateral di­

)',"i'o' Juarez Vilela e ce ·t"r)' ata­
cant> Ni'zo, anibos com boas à­

tu�(':;F.s.

Fll'('1rii1ou nr,' rlryiff) o la"l]�PT1-
s�.· J 2�� P'"11117· C::J�� ;'�i"'"''l· �'-'rn 1"'\�Ç'_

si""'·a çtWír10,' p A� 011'H1"OS atua­

,a'" "c.�;m co"'stltu:d,;"l
A'\lI\I -- -i./i'cont", vilóh I' (J.

P'lti�t�) ,I'nAc]afr' (','iín];,) T."A9 'e.
Miri"'ho:, Rita e MOf:'lda: ROQ'ê­
ri", 1'-Til7.o. Ca\la'az.zi t'. Carhs Rb­
bf'�t<).

C:1"los; p,"'Yll!Y T)�t0vi5n:
]'vfn.ri:'ÍO, Ad(1lf"

'.

C'iilg· n H11;'<�a;
F�ll1lJYrt() e' R:., 1,j 'i; .Lui7i:1hci,
Pa�'aná, .'l/'ca e Té'is. I

Jogaram, onteontern. na 'cidade de

Brusque.. as
.

equipes do Avai e do
(farias Renàyx, pm> partida vá��h
pelo Campeonato Estadual de r-u-

,

tebol.
.

O Azulão deixou a Capital,
Clamo' favorito, do espétáculo, .

ao

que realmente aconteceu. Ven-"
ceu nos' estertores da, luta" nor 1 xO,
te.ito assi ralado .por Carlos Ro­
berto, que bateu forte de fora da

ár�a, i1'itlp a bola 'é'air no ângulo
direito da cidadela' de Estevão.
o lJri'o'1eir'o:' remoo,

.

\anres:í1-
tou ut,í Àvaí mais organizado,

· principalmente na: sua meia can-"
cha onde Bita em auxilio da

· retaguarda,'e Moell,:h' fazia bons

lançamentos ao �ataql1e," que ; na

partida jogava um pouco dit-ren­
te' das Outras vêzes: �ois Nilzo
entrava -noJusar de Rocério e ês­
te passava p2\'�a a .p.o '�a (1: �it'a

\ � \ ..,

no llJPar d� Gam'l. que se ellcbrr-

trá hbsbitalizado. r

. Na sequnda,' etqna, o Aval vol­
tdU. disp5s�G a decidir o j6go, com

todo o Üílle se 'aiwesentando bem.
A defé:sa do Íhnaux:'. vara COl1-
,I

\ I
t

s�gui!' cRnt�r os ava'1ços d�s ata-

ca'tes azuúàs; 'eram obri;"ados a
· u�ar: de vi,Ól.ê�cl� .. Aos '38 m.Í'lu-

.
·

tos. 9' árbitro dª. partida expulsa·
Med7ió:· da' ,canClia, depois de ês­
!f� atili gi.r' v.i,oJelHaiÍ.1ente a Cava] az-
zl.

._...

,. .'\ ,. �

.,'.
�

.
.

Me05TnO cófh a 'psruls30 dE' Me­
rizio,' o i<"r'<j. continua violento. e

,·aos 4:f h1;i;hl1itos, o bandE'irinha
'chama ó árbitro. e diz (jue .luca·
esUí expul.so do gr3lmidG, DO!' 0-

fénder 'u' ftw �p�ssoa,
.

no qlle con-

Clube,Ura
. é: finalista
nO···basQuete

Em TUCa1'20' - Hercílio Luz ':-.

O x O América. ,

E'l Jci iville - Caxias O x °
, Ferroviário. J

Pm ltajaí.- Barroso 4 x:' (Gua
raní.

"Gilberto Nahàs sivamente do .f'utebol; são- homens
0" futebol progrediu de tal que tem seus ernprêgos, suas vidas

modq;�que todo;mundo, por direi- d,;>fini.das.· A· mentirá; . a .calúnia,
to mesmo' é" 'assalariado, uns ga- r{ão rem mais vêz dentro do, de-
nhando -rnais oútros menos, COl1- .partamento de árbitros, pois são
forme :05 clubes erri que trabalham.' fr rmas indecorosas que visam =re

São iJI'{jfj:lsi'orHiis, Técnico, Mé- I judicar alguém. e os cochichos'
dico, :" Massagist�, preparador físi- de esquina,' o disse-disse, o' fulano
co, rouneii'o;' -sapateiro, enfermei- disse o sicrano falou que 'o árbi-:
ro, coúnheIro nas concentrações tro tal "meteu a mão";: q].lê,' ãcue-
lavadeira,

'

..diwt(:>t executivo eu- le outro di[1igente: disse que o téc-
fim, uma grande majoria que po- nico. ÜÍl0U que o ..iozador lhe con-
de dizer que vive do 'futebol, co;" fidenciou que o árbitro tal é isso e

mo vivem :'05 -at1'etas profissionais, aquilo que lá "foi cantado", que
que são realmente a razão de, ser "foi subornado". oue naquela ci�
dá' existência dos clubes. Nas' <dade

.

os dirigentes disseram que o

Coãfederações, : Federações , de juiz tal! era' assim,' são coisas do
grandes Estados;' não vejo porque passado, não te'!1 mais v.ez num
não devam ser 'Os inumerÇ)s' fun- dfmart31t)ó'f)tb'. coêso, firme e àlta-'
cionários"bem· remunerados, e é mente preparado pari! -fechar' os

claro, dentro da reforma adminis- ouvidos a conversas' tão destruti-
trativa�que a Fede�'ação Catadnen va's e m6ol'ias de' p'Cssoas de per-
se de ,F.ut�óol imprimiu, não é de sOllalidadé maleável e instáveis. A
admirar ,qué o excele'ilte trabalhoj l"ednlca, dessa. política enlam�a�'
do Tesburóto Djalma Belt0ci- d'l de diF.ntela, naG el'lcontra p.:Ll:1.-
ni, apnesentado aos clubes' e' à im- rida lá dentro do' 'departamcf!to
prema, ,delllo;lstl'ar'ssc. cla!"3m�jj:tc de 3_rbitr;os: onde uma uniformida-
a verba'. que será' dispdm'ÜJa TIOS d(õ de c!·,(�é.rjos e,stá sendo respeit'a-
diversos·,sotô.res, gastos; yencilT0n�

....d8. e se Tiã.,ó;' há; como ,não nade
tQs de:fuÍlci(IJüúrios, gastos da '>,'c- hav�r. subô.rllo. não pod� haver
sidênciZf'e outros ÓfbO§OS. Na F_cb- .

h'
-

d' d dtam Jem a ·nrr.ssao () no ef., os

raç,ão Ca,rioca, sonente Eu;8. 'io ciFt'Jlas. Cadr{urn trabalha no 8"'Ll
de Queíróz que administra o De� ramo_ de ati'vldades e os ál'bitros
partamento' de Arbitíos', sem ser o

que cÚm!ltá. spas' \ déter,[ilinacõesdiretor,., ganha . quatro mIl cruzei- p3dronizadbs, pois nenhum d"'les
ros lllc.ns<:ds, afm'a sec,rctál'ios,� e . lb' -;';'s'to'1a-o pal'a aDl'tar'0", preClsa ; c v, I-?]... J .

. ,

demais ··funoÊenários. del1tr(l da llGv{Í.módalidade de es-

Embbra >{Tez por outra se diga cá'aciio. Abueles m;e insistem' 'ah�
que -nada mudou no campeonato d'l ,�'m nensar diferente, e cremes
catarÍll�hse,' sómos forçados a re- que na -�tuar �quipe não existem
conhecet :qoe o 'Departal11ento de tais vessoas com traços negativos,'
Arbitras mudou e mudou r.adi:al- verã'o que alguns, e n'ão todos di�

mente,. ""Ntt'O existem mais, o dcs- rigpntes, tem ,s.emnre o c0stume de
respeito à. 'autoridade do chefe, a. faJar 'de árbiW)s

-

pa,ra . árbitros. o
.

hierarqí:íià" é" i:esÍ)eitada, as ord€:::os' que é muito· difel;ente, árbitro fa-
são cumpridás,� O· atrooêlo na lar de árbitro e' êste para o diretor.

. FCF não tem sido .obsenrado oro Não acredito que os-vícies do pas-
busca de n?mes de árbitr,os r l'ra sado ain'dà. p-ersisiam em sobrevi-
alguns '"iogas, "e uma eqúi_ge Va- ver, !Jois o' que"deçlufh0, f que os

baiha para quf.; \enlpmos, Ul}! cam árbitros estão�'muit0' p,reocl)pados '

peonato beln organizado. Os pro- é �m 'a�lit'ar oi'jogos com tpanqui-
testos que ai estão, são devido a lielade, e não .em ouvir fofóeas ou

f�lt� d�· ;c;gndi,9ã,o ,de alguns atletas, se oreocupar com mentiras, ainda
direIto que assiste ao cluhe prçeju- mais àqueles qüe andam dI?- ca.be-
dicado, é não devido as àrbi�ra- ça' erC;liida, que'· Levam vida ret�.
gens. É�.'preciso meSmo que todos

-

. .

si.'l�am· qt�'f.*l�iqHà,' HlU�OU. Os",á.r- Contudo" .tudo: -é 'ndssível nas co-

bJt�os te-h'l :sfli� 've]'Ícim�nt:os me'l-;; �:' �,dlStiv;i.çla .:.� ,t�cnicos; dirigen-
saL�,� �i';� j��l.�l�la pie;qc��'<l,ção

.

de.,:( �i�\:
.

;t��.!4f·?'a· '.' :.j���p_'f'a·Cl�a,�9.. �d'?ll��·.co "par�·�vé'r·�,qJ.,lctp.,>"3,Dit,,:i4p.\
"

itt, o" QII-
•

ma
-

't:qúo'tl1':"�ã'f';;B�Vg';Cll1(d;' Ze.l: bérn,. muitas bócas sé calam;
E notem) Plenhum dêlcs vive exClu parà dizer mal, tnuitas se abrc·I1l".

COMO EST�O os CONCOR-
I ,

• RENTES
.'

Por contos. nerdidôs • a "colo,ca­
ção, a�-Q.s a r-rinn�ira . rodada do ",,,!:,

turno é a sesuinte: r

, . 1.0 lugar ::._, Fer-oviârio. 7 p.p'.
2'.0 lugar - Olrnnico, 9 ,;.

3.0 iU(T?,1' - Avaí, Ámé!'ica e·

Prósnera, 11
.

,

4.0 luoar - Juverrtus. 12
5.0 lugar -" F�!'dio Luz, In­

. '"or e P"lm'oiras, 13
6.0 lunar "",' Barroso e Caxias,

14
. '..

,

7.0 Iuoar - Pi(Jwjre�se. 19.
'1.0 11)(10:1"'(- P8u"<:"lOtí. 21
C) o IU�1T - Carlos Re'1aux,

25
'lO,o lu�ar � Guaraní, 29.

Com a brilhante �itória frente
a, equipe do Cruzeiro pela conta­

gem de 70 à 61 o quinteto do Li- .

ra Tênis Clube, garantiu sua elas­
siticacão vara o turno final do

Campeonato Estadual de Basque­
tebol, ' divisão principal. . Foi sem

sombra de dúvida, urna das parti­
das que mais empolgou à platéia,
presente ao Palacio .dos Esportes
de Joinville. A vitória .daria a cla��
sificação ao vencedor, e o jôgo,'
como e_ra de se esperar, foi, dispu­
tado sob um. clima de 'tensão 'que
prendia a atenção do grande pú­
pl-ico p,resente, Foi um p17élio que
se caracterizou por um padrã.o
'técnico alJenas sofrível, in�s que.
imperou grande espíTito de ,luta,
pDstO em !}cátiCa por ambos os

contedores. Boa vitória dos rapa-
zes' da Colina qué d_mante tÔc1a a

partida se cOl�p,uii�am ,çom mais'
autoridáde, Com esta vitória .de
70 à' 61 o Lira 'lassou a ser finalIs­
ta do Cam;eonato ao \.lado do
Clube Doze de Fpolis, Vasto V�r­
de' de. Blumenau e Palmeiras de

- Joinville.

,.

Fn� T1I1':FDO
P'11!l,oiras

F":l'rovi'i rio x

Prospera x
./

.' E'''''' p"'pqq_ue - Paisandíl x 'ln, '

,tn"."'1(.• jo'"!�11. :\..,;
'- fr�

"CP'" l-l-'l;'1í __
P..., ............ ç:0

-

../. r·...,�:1'1S \�!

'R'
'p,,, .L(l�L"S - Guaraní ;y.: Carlos J
'pnaux.

!
fm Rio dO' Súl - Juventus x

: A "-'1'.'

··17,,1!"8 na I l'(ldada o Fi:,u('iry(1-.
, se..

DEMAIS .R�SfJt'rAJ)CS

Fm C,'j':iúrna' --:' Próspera :2 x, 1

2 T)!ventus.
Er" L�,,�s -- }'n-lema c1(';"ai 2

x 40]fmpic:a:Rel'ion�l sahhdsla
}

.

)

o campeonato regional 'de.'fu-�
tebol de' salão, terTI1inou com a

conquista ,do TetraQampeonato
por parte do Clube Doze de Agôs�
to que' venceu na fi6alÍssima , ao

Cupiç!o pór 2 x 0" qúando um /em�

pate bastaria pl1ra o, tricolor. le­
vantar pela Drimeirã vez o' título
tantas Yêzes

-

perseguido.. .

A equipe dozista, desta. feita� a'"

lém de ficar com o título, conquis­
tou. tôdas as' demais primazias au.
certame: defesa menos' vazada, a­

taque mais positivo, artilheiro dG

campeonato e ,arqueiro/menos va-

sado. .

�
-' -,

'.,

\ ' �' :� ,�� ,::7\:�
,

BQa' nartiêHr' tt:avaram na, tarde
dé

. �O·[P;ilg,((l�g§':;.ctt1��ros do Figuê.i- .

.,

re'1��... e"P1:�s@ét�;\:'tendo ) seu ti:..
nal acuiúido: 'â:'-v:ÍtÓria dv CO:iJUi1�

-

to �:da C��rt�l\:!1{L�f: �sçoc' mfiiimp:
. 'No ,p-rÚt]éi')'\Qt?t�l,il!Jo, empenhà-

. ranl.�se c'iii'Htrj.çfo; alviíres:-:ros e ·a'vj"
.

ve,n:i�� 'q;e,',:t'iP'(;,�V_taEto, 'poucas
veZes·)i3el',am· 'í3eFigar as duas _!1le­
tas::i'�Óbs�rv:�,rrt{i�L� ness% quare;n-,
1'a e�:cinto:'TI;iL�tJ�t;í5, in'aior n6me,ro

. de ,'J,allias. n;-o,:::��t;'.\J;lrd,'ão .lo.cal· qlleVejamos então os' principms . ',j-
•

números do éertame de 70.' .f\stavã. ·cjj.st�""qf\'\ª"·"J:e"t'ar. O mais,
.

. "

",

cf' ".
_, 'fal.h'cf:0�1;ª; ,�?:1ii111<�',�'II,' que aos 35

.'.' ."�t�R��,s;,?,�}ais, PRsiÜ�?s(,:" '�\ "t·; ::':míllilt�'s<lli)"'�bBrrtT�âô' a ceder s�uje';;-�oze com '39';gols;'. ..,: . , .
.. ,,_;'

""'�élnbe do CUDido cOm -21 gdls pôs�::�: :t:Ô'§9�,C����imd;s ante_:__de
Artilheiro.s do- certame - Lau� V,;"l f!,c'-aô a',<éstla· ,iá11erac3ü, Tarso,

;j do Clube Doze com 11 tentos, d/3 iS:râ d,':/i{ti'���.Ín;;l!1da: forte pela-
.

.

taco �o' úav�ss'ãb, tendo a bóIa'Zeno do Doze com 9, Nazareno .' ,

do Colegi,ul com 7.
' oaid()' �eio:l'adb'�de fora, Aos 26
mioutõs,' ciu::jse' ciue 'ocorre a qu�-

Arqueiros .' menos
.

vasados, dfl da dd�deja do Fi"uc'in"lse. A
Fernando do Clube. Doze - 6 jo-' bola veio da extl'ema' dirc:ita, ati-
gos -.6 tentos; Robe;rto do clÍ- rada DOr Réni. Toéou. mia o pto-
piqo com 4 jogos - 6 tentos con- leiro ãlvineg.ró, vi'1do a sobrnr pa-
ti'a. '\

.

/
ra Zé A'ntô�iG que falha,l n�.'o cém-

,,". Defesa Menos Vasadas - Clu- seguindo retê71a. para cair nos

be Doz'e' de Agôstb co_:!n 12 tentos pés de Mi'ca, .Bste remata forte e,
e Clube d,o Cupido, também com . Eroci é vencido, surgindo, porém
12 tentos. Zé Antônio' que salva no instante

oportUt1o. Termina o primeirq pe-'

.'.

,sfÚ:r ,d'.'i'Xou, G')m sJ:ias jogadas
!dássi-::as; �'1�sai' de', não' estar' ain­
&à: 'b�m y';Ü'bsado' con1 .

bs compa­
�l1�,trõs;· �Süa e'ltrada deu. viGia ao

'. tH,:,,� S�� acabou fazendó' Jus à v-i­
tó':iá. Em al"uns lances; ,

. latbas
'; qr{e.g_�u· a d31:- "shaw','. dê. 'b:ólá, ó

.q\le '.:J:M valeU. ã�lausos � çl�, torci-
�1a:' í O,litros', ,o.ue convel1cer?iw.,· fo­
rR;11,' �dso�? Paulo;1 F�lix,. �aTso e
Ze

'

Antol1JO., E:-OC1. nreClsa ,sr;;[
:. l:mt>1b.o:ri lapidado; 1)01S:, ��il�a'-1he� .�

.

seltllra,ic3\ mis defesas. No" \qua-' ,i;;
cí.,!�; ,v"isÚa'lte p'ostamos mais de #

Hélio,' otJe r1ãô foi. cu1nado, elo' gol,
�: :téi ' bo'as . interven�'6es;, Kbssi;,
C�rli"hàs· e Lqiz 'Ewel'tbll (o me:'
Ú1'�r' do onze) e Dino.

.' '"
.

At'bitravem aceitável de Pedro
de' Alc3.nt'1ra Mr<UI'{l, com os Gjtia-
d" -� ,-,scitTj fonnados: _,

FIGUEIRENSE :_ Eroci; Zé

A,·,tô!lio. Clcindio, P<lulo e

.

À:de­
'mil' I:· Fé1.ix e' G�rson (Jarbas);
Adc:mil' II ('EdsDn), Carlos, Tarso
e Tati.
PÁYSANDU Hé'io; Harol-

db. BiJo, Carlinhos e Chico; Kbs­
,si e Luiz Ewerton; Reni, Bdson,'
. Di'lo e Mica.

Rel]da: Cr$ 1.890,00.

.

r:oclo sem 'a.bertma de co'Úa:p.�rn.,
Vem a fase cOJT1i)]é,me'lÚtr·· te

nota�se, de: si:,üd1, qti; Ge.ts?iÍ .,ri'ão
rpt.,rnou 'l·'ÓS. o d':Cscanso réglÍ-lá.;-

.

menta r, N,� seú ljl'�Qr esfá,.�: C�it�_
rano Jarbas.' ex,·d';f::ns.0V dO' 'BiC}�
mengo, do R'io, GUf'" á:;;sj'i1, ,i'!?al1-
za o seu dehut.' Os llri'neil'éJ�" 'l:,\n�,
c::.'s. vem Jarbas "do!Í1Fl:�'1dq".:b·
nrio-de-Gampo e' dtstriDl1i'1�10,
com not.3\rd deserivoltura. perf�l),�
C:"\11 ao' Fi(TueireilS(( 'que am,ea.ca,o
'úl6mG

. r,edut<;" hrusciljen��.,' T,Trp
pa,ss'é' dy Edson ·��ara Jarbas féz ê�te
'da'jY'i:ll11 <· ...'sem-pulo''', de canhotá,
mas a bola D2ssa lo:ge,d,o 9:Q1. O
Fi,!U"l.-r�nse

-

o]'osse('lh'l· ameãçatlot
e -'lns 5 1l1iniltos consO(�uf'. atrai,;'
vé'" rie _bola cabeçada de Tarso' .

o

ponto (llle acabaria send,o o IÍ.. 'ico
da ref"D!!a.

,
JARBAS' DA :S�H?W

'O Fi�,ápire'_1se. te'llolJ out"DS
I

1"
.

'd!Tols. mas em il,ÇJum�s ln"pstL as

�';ço..,trnu a cTd�sa, advprs�ria hem
pla!ltada e noutros�.f.altou-lhe sor,­

te,
.

cnni seus atacant"?s hlhando
,n')s rf"niatps e, quando acertavam;
lá 'estava Hél ia bperarldo' sensacio­
nalmente.

Jarbas foi o que melhor impres-

c,

lr"'--=--�"'�"''''':''''''�'''''' .;:zsa:áaÍoa .."' 'Mi_'" '&Z

'CADE1;u\yr� I' JUVENTUDE
.1

I�
Brochuras - ESPirais. em Arame ou Plásticos

. ICAL - LAel __:_ i.aton�dos - Cromados
,
.....

Isqueiros: Com uma e duas rodas

�_ ;
•

!CALE$: (Automáticos)
. "

_lCAL - Indústria e Comércio, AuxiÚadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/170' - Fones 349 e 361

•

t z Cx Postal 137 --' Teleg. ICAL - Ri,o. do Sul ..:_ S C.
..'

1
�m����;.���, _

...��-��.�----_.-.-�--�--�).
J '

uadranoula(de ful.ebnl de salão
) ·'�b� ,

. I
,

te ,prosseguimento h, i à Doite
,

,

., I

barriga-verde de basquetebol a­

dulto, soménte serão iniciado nês­
te final de mês., segundo a repor­
tagem conseguiu apurar de fonte

of�cial.

o Torneio Quadrangular deno­
minado Clube DQze de Agôsto"
numa' homenag�m a Federação
Cátarinense de Futebol! de, Salão,

.

;os . dirigentes do clube dozista

qpe completou o. seu 98.0 aniver­
sário de fundação, no último dia
'12, vai prossegllir na nóite de ho­

je, G0m um cotejá,
,

.
Esta pão jogando nesta oportu­

nidade os elencos do Clube. do

Cupido e do Cóle!úal, milbos fa�
zendo suas', estréias ·110 torneio.
que deverá;' g;]I1'l'fáj<�1tr1àior a�!'ãçã(r
a proporção que seus jogos ,[0-

rem se desenvolvendo.
.

Na paJiida p.reliminar estarão
. atuando os conjuntos do Cupido e

do Colegial, em jôgo válido pelo
certame regional de juvenis, Nes­
ta oportunidade o elenco tricolor
estará defendendo a posiçfíG dê Desta. for)\la, Clube Doze de
líder e .invicto do <certame enquan-, Agôsto, Lira Tênis Clube, União
to que o Cole,!ial, vai tentm' Palmeiras e Vasto Verde, os qua-
cortar a série de 'ior,os sem derro- tI'O Classificados, deverão folgar

\
.

ta cio Clube dGl Cupido. ?té o final do mês em curso quando
- - -

.

então sttrão iniciados os' jog:os que
FINAIS 1;)0 ESTADUAL Só decidirão' o título da. tempor<!9...a.1I_ ... _�
.. ,_' .. -

Nn-FtM-"DO'''MES'-
..

----·-'-'-'õi:i:\-em podéTCTõ Clube"í5õ'Ze de
Os jogos finais ,do campeonato Agôsto.

ARTIGOS DE CAMA, MEI'A E BANHO DAS MELiUJIES
niDUST:RtAS ClT.ARJ:NENSES
FACILITAMOS O PAGAMEN�O .'
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J�'hl}Jlr,al (� ia.,:: i
'

para �,

Dona de Casa
recoíocar
05 azulejos

�
, '7

,6}!iJ.ora\n�if;embala,!1Je'irl"plásti'ca máisl'6COí'l'ômic:a'
. \
, ,

Com td"da a.,facWidade'-9'ôm, pOUGOS
minutôs à' pl1ópl'iá.dóna dê casa re-

, -/ '

coloe!'. os .ázuléjos do seu lar.ina va-
randà, cozinna ou banheiro, graç;l:\s
aó nôyó' m:ad6r SiND'A, qué fixe.
,_Par4' sémére.
,-\<

�

é um p�oduto' de'
/'q(la�idade' SIKA,

SllIti+ S�'-'f.
, I l.J {

ProéJu�os pl,límico'9 p!'!ra ,Construyáo
Re'pr�s� em FtoRi:li,r<rópb'LIS: txn« T. WllDI s; 'cr�'
Avenida Rfb Bronco, 8S' - 'Tel: 2350
�

� \
, I,

,A
..."veridf nasi boas'" co seis' de màteriais de construç5h\ ,-

<,
í.

...-----.....-""--.-.....""',���...,...,""""""i"1_�.,
./

/ . ,

DJj}P'AR'f'�,MENTO CEN'TRA.L DE COMP'Ri1\S
l'üMAlJN,DF ME'ÇOS N° 7(}1/í.J9S0· "

A,V I'S O
O Dep�aftament'(l).lCentll'al\ de Compras torna púb"j­

cd, p'ara.. cor!t'lmCith(lrltl0" d'(lis int:!eressados,' que' recéb'ê'i'á
\pq'àp:0'St2ls"dtl' fil'lÍI'às habil�ltadlas' prelimin'Ui:fu.IH1t'e', IrOS"

'tt%rmt>J's',d0 'Dt:!Cl'et0"GE - 15-12-69-817:55, avé às" 13:
hOlas de dita,I04-09-70, .p'aNl 0, fCYrlleciment0' 'de' m'áqu�,J
na' auLe' :ticadOJ a destiüado à Superjn!en:&ên'Gia� IJotéri:'
ca dG' Est'ád&.'

O' Bdilia1 erlGontlra'"se áf.ixad'0 na séd�l' de 'De�'âl1ta­
ment0' CentI'al, de COll1lJj)I'as; à" Praça Laull'o"MüH'êri ll'ep
2 Fi0'rian6n'G,iis Gnde serão D'pestados' os escla'[1€ci-,
, -! - �

nrenêl5'S 'llen:ssáüGs,
fli0'piafl0pólitg 17 dtl"' ag13stol de 1910.

IUJBlENS VICTOR ·DA SILVtA'
IH1�BrfORi' GBRAL

I

i,1iC.!"f-ÜI( lAWlíEI:"<I U) t 1<. VJ KA':�..: UE C'CVjYR�.)
'IO\-'IADA nA!: PREÇ03 N° 'lOj09t2

.AV�SO
.

o Deuartamentoí.Central de Coniriras torna públi­
co, para conhecimento 'dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto GE - 15-12-69-8755, até às 13
horas do dia 31-08-70, vara o fornecimento de móveis
escolares destinado à :1 Õ!' COQRDENADGRIA- RE­
GIONAL DE EDUCACÃO CONCÓRDIA, O Edital

. encontra-se afiXado na s€de 'do Denartarnento Central
de Compras, à Praça Lauro MuUe� n

'o' 2, Florianópo­
lis, onde serão prestados os esclá'recime,nlt®s),n'ê'c€ssáll·ios.

Fleriaaópolís 13 de agôsto de 151'7b;l
I

RUBENS:VICTOR DA SILVA
\ DIRÊTClR' GERAL

DEP'AR'lfAMENTO CENTRAL DE COMPllftS
TOMADA DE DR1JÇOS"'NP;' 70j'09,O�

,

A. VI S'.O�(
-,

,

"O, Deuartamento Ce:J1ltral. de' Compras -terna públi­
co" para' cGlJ1heÓl11'€iJ1t0, dos interessades; que' receberá
propestas- de - firmas ',ha�illij)aclàs prelj'1'Pl�lI1la1J'11\1'€'tl�€';, nos
têrmos' do ,Jj'e'cret�,GE,� '15-12,-69-8<755" ai(;\&. às':c.J.3

I

heras do -dia 2g-09�'7(j, _!1'arca o f@rqedmentlg;,de<-)1ll@weis
�RC:(i)'l;a'll"s;,0:.,stj'1ad@ à , DIVHR-�f\:SY' C@@RJil12NWDO­
RIAS \ REGIONAIS) DE E'QUGA.'Ç'-Ã\O,!

O,Edital eneoonra-ses afixado nlG" séd�' ·dei.' D"ifada-
11'1nn�() Cen�l�al de ,e:Qm�ras, à, P,í-��a" LalJl\J!@" M'Íi'1�rl n ?

, 2>,- Fl0rí"l;tiJ'(Í)�01is, @nlôlet' se'llã@ p�esj)acl�' Q}S� e�l-a'l1ed-

m'y'[l!f'0<;,"Pl>CRSsádos,', M •
,

, Fl(1)ria""'0"'oli,,, lo?', d�; aa'A-:<;t()i. de!" Ili)tl'tV.1,
-RTJBP1'iJ�� ,rp:·�'''·X)i�·" n'&< StL\\�'

DIRETOR GBRAL

PliltCísl\.'-sÊ
Precisa-se de ,5" ranazes com idndê, dê 21; 'a 40

·af1.os, com, bôa âpfe�enfação, ofe�eG€mGs\ �UI!SO, de, ori­
entàçãó de 2 dias, salário de Cr$' í 7Õ�OD' mais 20% de

C0IlÚ,SS?Ó" Garantimos. possibilidades de ganho ad'ma
de Cr$ 50q,OO. "

Tratar com a srta, I-Íelizabeth. no Ediffcio. Tid­
dentés, 3 b ai�dar Sala, 3.3 n@ hora;;io, €emer€i-al. , ,

\
RH'a,..Tiradentes, esquina Rua N�ae8 Ma<!h'acl0 ..

, \

, .

0· (CoMandante do QuiJíllto Dist.rito Naval. c�micl.a
t0iilos�0'�';familiares, el." am�gO'S' d@"'2?" SB�Tt. �,w.'A-
3\HIN6TON BREVES\e' d0' CB-]'iJij �, LWTi!':"IVANiR

, A 'WEN'fURINI oara '!aisístíre'rn à" mi�sa de 1'0 dia em

suf.i'ágio'\c1e','suas àlmas qUl? mam:da,Jjá cel-ebIFay! às· 19 ho­
'ràt!"'di&,Jd.i!�;1l8 co corre'llté, nlâiJIgreta d'et NbsEla 'Se\:lh'bra
de"FáNf1rl'a�' no Estreitó. '

'

)
, h' n' j'1Ylór0'lis SC, em 17 de agôsto de 1970,

I

I
Empreendimento, vitorioso. -- 5.% já', vendid�",em 40.. dias:'

IM' 1'81 MES!S'�
A preços fixos s�m qualqu'er reajuste meslIRPftRoiS',da

. (

enlreg&•. /
...

: Esta! é a única, oferla:. em� Eliliiimipolis
.

neste, prazili�
neslas\: cimdições com ·Iôdas: eis; !livanlià�, _� ',ttallquillílade, �

ql1e,� �omeitte a Pnrter ilts��ra:;. I '

' t
'"
l'

Rua1Trajan:o� 18 �o latlb1dll Ulliã�lde Baltê'OS: lIo".ml·
CeÍdráÍt pO�llo comer'cial. e bancário· d" �lorianópóUs\- Icp

jas-_. sal�s e grandeS:1 salõeS'.�
,

Semente 6',andares, c8m� 331; ní2',earlà..
'

:�
,

'ou saia'$-, par.a� escrUó�i�s. '

,

Ptonel' - Rua Tenente SiH,eira" 21' sala' Dr
Fone 35-90 Creci 1.903

,
"

)" I

, ,

, \

�����������s���������������������11);"1 'J L ,f,
I

( ! i, I . ,I

GjBfIo.:urfIb:' UL -:i.i:'JU3n;o:u,

'Faia- a íntrodueão 'em FlmianQ'
potís do último' lançamento (1}

Editora Delta, a "Grande, Enclclo­

pedia Delta-Larousse", encontram­

se nesta,' Capital osr srs, Douglas
Sh(l)l'I, Gerente' de- Vendas da D.;l­
ta Iiiara� o' Rio -Gramde' '<'1\0 Sul e'

Santa Cãtàrína 'e Milton Maleski,
Superíntendente �c1e \

Vendas, que
ÚvYa-ndo sôbre a>- imp<'J'ftá'nte' obra
disseram: "A' Grande Elicidlopéd;n

. Dêl-tàJLarousse,.. é Q fruto de' um
ttá'b'aiihi1(, de" �i-r:lG0 -anos é, em seus
'12, volamês:: contém 165 mil verbe­
tes<, e"� pà,rai' avaliar-sê' o aclcance :la
obra é suiie1enue enurnei'a:r que li.

/mesma conta �[nda� til mil ííue- '

trações' das quais 17 mil em core"i, ,

77 tradutores, 150 . colaboradores
especiais, 22 mil verbétrés < relativos
à- geografiá 'do Brasil, -todo .

o pa­
tfimô'r!'Í0 hisf6riccPe"' artistíco ns­

c,ianal fotbgrafâ:iltG, 3, milhões de

doláres (') custo tota'!",' Tudo ísso
J •

foi sup'ervisiona'd'o, planejado, pIO-

jetaã0' p0'r A'iltoni{')','HeuaiSs' ex-di­
plomaifla, rH@lego; dfà,Mcfj&10� lih­

guístài" bHllholcilgo', tradutcr e -que

prbeíaráflldêr fornétler' o" má',.;i·mo' de
informação' aliaã0 ao máximo de

a%'essibi'fidã'Efé\ ae pla\l'lejar (a' encí­

clopédia passou três me�,es' -ela130·
rfl:n'did1 as" 70'0" p'ágiJlla�" do, "Manual
dêf Ef�tílO"', em' qilte ex'p'ês \ as coo�-

.

deha();õ'es' ge-raJis" do tral1'all1'o:'"
Em. su'ás' deCl'atrâ'çõ'ésí' o' sr.. 00U­

glas' Siiy(\}11,. prossegÍilq�'i: "Vimcu11ada

ao "Grand Larõi1sse" Encyélbpe'di'
que", porqúê; fOi esse ttadiCi0'J1w,l

dicí'Ol'iári0'" encicIQjpé1Íl:leG)' ftaflM3

qu'ê' r,eàJizou' a ,maior vev01açã0"do
séeu'l<0 mos, in'stt-umentos" de, encL

cl(l)l'}'edização· e ten'dl0 Q, BrasH" co­

mo,' b'a�'i<lêntl'O . (cehtro< de', giavicla
de), a�' Delta<La11'ousse vai"' aJ!ll'est�n­
tar" fi m'á!){,ím&' pO'S§"í;Wff' dtF têlTIlas

em" fornlà� car:r;isula:r, o' qmie"' nlio i:TI'

p'etJle� q'lller, ha�a; v:erctlüítêiiFas, ,rillOD')­

grafias em seus 12:' V'e<lttme'S. Po,"

Jexern']lJi� o Est'll,d:0.' d'e Sãêr P'dU1'Q
é .

objeto f dk um estucdo ex:attstivo,
d'êsd'e suas 0'rigérrsl até' M'j e; :,\p."

ba'ixo de tolftas as perspectivas p0�-.

síveis·� Nlém diiSso h'avení> uma' �dl

riqw:eza"de mta:pas; qJlre se pode' fn,
lar realmente num minucioso· atlas

do BrasiL"
Infôtm'ou àé repo'rtãg'em' o F"

Mirton MalesW{ qu:e: "Esta edi')p,Q
. apl'QNeitou quarenta .poJ;' cento d')

material da edição francesa, ap6s
sét aGreSci'Qr0" de dàlltÇlS d'8 nosso

interesse 'prõxin:ro,J Os sessenta por
cento restantes', foram compoó",n5

p-eIià[/ eêf1!l�ê' fo'íimtãd0 por ,c-

_

j J. '" :�, 'o-
'

ALGUNS1 PROBLEl\1iI�i�f
E, Sl!JN$IS'0L.mS '

Nã'o' é'" dff.íei1l1 �màg1m\íf ,o's 0'OÍ'0"s '

qt\Iâ%e irrejlj!j1f!>\V�\v,efs'" qu'e ',SUil'g:eílt'lH n�
c01i'cretiz.Ií�W. d� u�àj: emp'rêsãa de'
dinul2hs08S ; n"i'fuT#dláítfàSl' c@rff'{if}é uma

eB'émlopemi,'!lÍf NooaliÉ§\ véJle'l'é-"sei a
" '

a'l'gtlnS'; d'6's"p1'0'b\Iemas!- qli\'e" precisbu '

restil'veT,; Na..' e'Gli�ãlo';: f,ram:esã/ iif'J;­
ex�F6J, <,!uà%e' tia' t0'tiali'dWde" ctt�S

I , I �

, I

",

, ",

.lllt'

:. r \}

ra,- ':

, As' condições, características e eSp'ecífidições re'"

{erentes a esta Cdncorrência. estão à disnosição dQs
interessados" no Escritório Cetltral dê Deóartàmento
Auti'\nomo de' En'pê1'lharia· Sanitária;- tro, etlme'l'eC0.F aC'Í­
ma;,: das .. segHndas�feiI{ls às sexta-f€Í.t:as" nG ímrár.io,
normal de expedümte� n'0 DepartameDt0 de Admm'1s­
tração.

F10Fian·ópolis, 17 de· Ag@sto de 1970�

,
, �" \

" I

PAULO AGOSTINHO DA SILVA,
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

PAULO :t\.GOSTINHJ) DA SILVk
DIRETO� DE ADMINISTRAÇÃp

..

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO' UE
ENGENHARIA: SANITARIA:'

-

COMUNICA'CAO
EDITAL DE CONCORR�NCIA N°" 07:J.7(1

O DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ENGE-
J NHARIA SANITARIA comunica aos interessados,
Que no dia 18 (Dezoito) de Setembro de 1970, às 9:30
(110v.e horas e trinta minutos), no Escritório Central dó
Deoar�am@ntQ Autônomo de Engenharia' Sànitátiá, na

Rira: 1:'e,nente Silveira s/a, 'Edifício das' Diretorias, 40,'
andat, será realizada a eoncorrên'cia pará exeêucJb' do'
Projeto Técnico do Sistema de Abastecimento' d�Agua
da Cidade el<e TÍlbé1rã6 e do respeétivo Estudo de Yia-
,bilidade Téenico Financeira.

-

I

Ás condições, características e especificaçÕes Te".

ferentes ,a esta Concorrência, estão à- 'disnosiéã0 dos
interessadG'S. nQ Escritório Central do Denartttmento
AutÊÍnomo de Enl!enharia/ S'anitária, ,no enderêc0 aci�
ma, ,das segundas-feiras às, sextas-feiras, no h'orârio
normal de expedfente, no Denartamentc> de Adiniuis-
'\

-

tração, ,

'

Florianópolis 17 de Agôsto de 1970.

"

,
"

.�

PUTT,O A,(;OSTlNHO nA SILVA
IDÍRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

;/ � , ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 'I'êrça-Ieira, 18 de agôsto de 1970

; ...

Ooverna�or
agradece,
verba para 8R
... (5:" aÕvernador Ivo Silveira diri­

giu .msnsagem 'ao 's-. Jaime Ma­

grassí, de Srí, presidente do Banco

t>:Yacional de Desen�olv;mento zoo­

'nômíco, agradecendo a. comunica­

ção que lhe foi feita; dando conta

dá liberação do crédito suplemén. _

tal' de Cr$ 20·milhões, para o De..

partamento Nacional de Estraci'ilS
d3- Rodagem, dos quais crs li! ri;j
Ihões serão aplicados no trecho'

l:;�ges-São Miguel: D'Oeste da BR.

282.
. .

Em sua mensagem o Governa­
dor Ivo SiJ�elra ressaJ:tH 'que ;':'a'
relevância e��nôi1:iica dessa p'ro'�i:
d-êriciJt para Santa catarinp Jusún.,
ca a, satisfa<-�ão com �que .o" G0:vê!�'

.

_'" '

' ...
-

�',
.. :;

. {�

no do Estado a reü3be, certo da

pT0xlma solução dos - probl(ún�s
vinculados à a�pliaçãô do" sis�e;­
ma rocJ.oviá:.io 'federal, em te�rj:t�'

,- .

.. -

.

'.
.�

do
.

catarinense""
'

'i

.-�' <

'Orquestra de
'Câmara' "

'QOje, nofteat�Q"
; 'Será às 2.0 horas de 110je no Te$
tr:o Álvaro de Cravalhe a ap'reSe�i:
tacão da Orquestra de Càmara ;d�'

.. •
,'- j "f

Uni.v'2Tsidade Federal de Santa' .Ca:
.

,
- t ." '."

t8,:'ina;"sOb·'á regência do maest�ó
flélio Teixéüa da Rosa, O' �onjl��;

,

to, 'além de seus músicos efetivds;
sení, integrado pelo. pianistl1

. :Iói,
ge Hartke e pelo

-

violonceli�t�
Nelly. Péricss, . professôres do· Gari·,

�'.8rvatório Curt Hering" d,e :alún;;;'
nau, O espetáculo é promo�do p�.
lo Departamento de Ex:tênsã0 Cai·'

tl1fal da,ursc e �,!')rá 'repetido ;àrrt�
nhã, no mesmo hórár�o, '01$ ingr,e.�
"'0(> já. estão à> vendá n� bilheterl�
UJ Teatro, aos prêços'de, tr�s .�
'ddis cruzeiros,

. .

'

Por outro lado, o Coral, da Uni-
I versidade, regido pelo maestro .To·

sé Acácio Santana, .

marcou nov-a

ll1Jresentaçãb para o próximo, dia

22,. no Teatro Álvaro de Carvalho.

O' espetáéulo ocorrerá durante à

Noite de Arte promo:vida pelo. Ser'

viGo de Relações Públicas do i4°
Batalhão "de Caçadores, em. home·

\
,

nagem à Smnana do Soldado.

CampanHa do
óperário . já
tem� inscritos

/. .

-Fonte do Departamento R'2gio-
nal do 'Sesi catarinense. íl'lformou

iá SQl' .r.;ran::ie o número de firmas

que inscreveram, seus representar­
te,; para a 'eleição do - Operário Pa

drão, aCreditando-se' qU� o' êxit0'
'cta\ :promoçãO' dêste' tanlD será; benl'

\ maior do que das vêz'es anterio:re3

�eg1)ndO a mesma fo'nte dê�t;o
Ç)e apToxitnadamente '30 dias será

conhecido o represeqtante Ele' San

ta Cátarina ao concurse;> de. Opel';i:
'1'\0 Padrão do Brasil, 'li realizar;-se
na Guanabara no dia" 1,� 6.e"Quf.\i�·
tro.

O Operário Pa:drão de Santa Ca·

tl_lJrlna .receberá um prêmio 'de ,'; ",."

Cr$ l:ÓOO,OO, f11ém de 'wn. dlplQrÍ1,&,
'uma medalha .de "Honra ao' Mé­

'rito" e o custeio das despesas �ê "­

.transporte, e' estadas no _Rio 4tJ .Ja·

.

neiro, 'Também será concedido um

diploina à emprêsa qU!e tiver eiri

seus quadros Ó ópétário eléitó CO· '
,

mo Q melhor dêste Esta;do,:·'.-·' :"
'

,o' COl1qurs� linsÜtuído peio
,e
De­

-partamentó Regional do Sesi está

�ô�sperta�do grande interêsse has

clJ.tsses ,empresariais' do Estaiio,.

.que . têm sabido apoiar -a iniciar,i·

'vá' nó sentido de promover o ope­

rariado
.

catarinense e divulgar às.
grandes emprêsas que' possué'rn'
�eu 'lugar junto"às mais Jmportari-
'lies. do País.

"

Deputado
.

aure,dido. faz '/

�,
' .

-

�

,

relato na' Assembléia
,9 Iíder do Govêrno lJ.a\_ Assem-

.)

.bléía, Legislatíva. : Deputado Far­

nando- -Bastos, compareceu ontem

rio plenário daquela Casa - ape

sal' de' visivelmente abatido e de
ostentar leves .�scoriaçôes po 1:OS·

tp- +: rara dar, conhecírpento aos

se\1s_ pa-res' dos .acontectmén·tos ve­

rirícadou na cidade de, Brusque no

último dOIllingo: por ocasião da

partida disputada entre
.
as equí­

pes do Avai desta-. CapitàL é 4:)
Clube A tlétíco Carlos ReÍlau:x: 10-

. cal, qur ndo, juntamente 'com seu

in:ilão' Fihrtto � ;�l1itros ctesportis.
t?-S pl"�feht€Sr .foi.' agredido . com

viol�êncié\ por poliCiais que ha:viàr"l

�icl?: 'd�stacados .para o pollciamen.
. tô do estáO,lO.'

'.
-

;'" En}' 'seu' .l'elato . '.0 parlamentar
. aé�I'ê.gp,brisabilizou�' os q,espoI'tistas
é ;,'q ,,:P0V:O' brusq\lensé pai todo' o

qCQ'rrlôo, a.s�im: QokQ as autori­

di35i&�S:' p:olictais '<;10. �'�tado, ·dizen·

qo'::q1ie;o domàn(ÍI�rite do ,aestaéa·

��ntó 'e s.us·Stib�id{��dos agÚ:am
�r��tr;�t:a,(l' coya.rQ.em�rít'!'), prov')·

êan.QQ�03 lamentáveis aco-ntecimen,

�ô.s :qü�' emPà��r�VI <> .bIi.lh�: d�
ta.r'lie': esportiva l1a 'Gidade . dos 't�.

ddos:'
.

<

__':':>-' ._.' ';
./::';';,
/� <i�p01J;Ó.el,1to;:' ali_acj.o às reve­

j.â9Ões':·dé desportjsta:s.·que , acom-
....."'.',,, . '.' .' ,

"

','.

pannaram a del€gação do'·Avaí e

�6�. :.f�tóprio Pl'd�idénte' do clube,
�r:: ;José" Amorim; provocj:m certa
r�.vó1ta' no plénário d<il Le-gislativo '

e, �'·ri0s bastidores,'" bom 'diVersos'
kâ'tla�éntàres pro�u:ticiahdo-se em

.

sQÜdarledàde' ào' líd!')'r governista'
par� 'repuq.iar (')s" ato� daqueles po·

riq!�.lS': .l.,bida nas' Ú'1Pilftas '?Or�S da

ta.�QIil, eIp, meio às' dnformações
qUe: ,�ran1 filtfad.as ::s6bre às' COD

$�q�l�riciàs do epiSódiO, circu�aval11.

nub.0�és' de qu� o 'Eieputado p�

I

.
dro Harto Hermes, que presidiu

.

os trabalhos da sessão de ontem,

poderia formalizar com os demais

membros da Mesa o oferecimento

de uma representação à Justiça,
para resguardar a integridade mo'

ral
.

� a dignidade do parlamentar,

como, do próprio Poder Legislati
vo.

A V�RSAO

Os incidentes foram provocados,
segundo explicou" O Sr, Fernando

Bastos, pelo destacamento po;í-
· eial, que aproveitou o oense,jo ue

urna d'iscussão entre seu irmão' e

urn torcedor da cidade dos' teci-
�
',-

, /

dos para agredir o . primeiro. a ca:

cetetes, (p�oduzindo-lhe fratUlia Gm

·

dOis. dedos da mão - com a qual
,se d.ef,encHa - e escoriações gene-
,. raUzadas: .

\ �

, ,

.

·

"

Intervindo para retirar o irmão,

foi, o parla\l1entar, também agr�.
cl-ido pelos policiais, que o pi:;;oteil­
�am: .alheios à, aqvertência de qu.:>

ali se encontrava um. homem in-,

vestido nas iimções de
- r-epresen,

tante do povo junto ao Legislati-'
vo estadual. ,Aliás, ta�to o párIa·
mentar' cõmo os demais despol"

·

tis tas que foram' vítimas do mas·

sacre, registraram' as palavras do

,comandante do, destacamento,' que'

bradava aos seus comanda.dos, :c>.O

lhe \ ser' forneci'da a identidade do

agredido: "Não interEssa: Baixem

o pau,' Êsses deput'ados são todcs'

uns vagabundOS"" \
O líder gov;ernista lessaltou; en··

tretanto, o fato de que um cabo,
infiltrando entre os policiais, pr')-

6urava a todo, o custó impedir o

prosseguimento de sua ação· agre"
'

siv!l, áfirma.ndo: "vocês estão. lou,

cos?"

Eanc'adas apresenlam solidariedade
"

I,
, ">,�

•

.
,

'

'.

Na mesma oportunidade o De_pu-
táao . femando Bas�os deu confa
dl� que 3:;;têve pela manhã em con,

taét.6 b(lm o Comandante da PaU'
ei� MHLar,' qüe ontem rpesnio to

mqu:: as· púheiras providências ::t

re�m�eito, mas a informação não

flvit.ou··. (�ue se pronunciassem U;11

t�nto .e:.{altf�dJs al'guns:patlamen.
��l�es; il'TitadllS co� �, :Úronta Ji

\ mp;ltânea à pessoa de 'um parla,
mentar e, ,ao poder I,e�isla�ivo por

ínt,eir,o,
. O primeiro a se pronunciar foi

o 'líder da P_r'�l1,a; Zany Gonzaga,

que solidai-izou-se com o 'seu corn­

p�nbeiro' de bancada e anunciou

que iambém se avistou com o Co-
'

mando d,a PM, onde fôra informa

do das providências que seriam

tomadas, ('

O vic�-líder do MDB, Carlos Bü·

chele.; llir::_oteGou também a soli­

.\

dariedade da Oposição,. chamando

a atenção de que "fatos dessa na·
:

tureza não pod�m ser tolerados.

não apenas contra a pessoa de um

parlamentª._T, ml;ts contra quaJquer
ddadão honrado", Nos mesmps
têrmos usaram da paJavra, os

deputados João' Bértoli e Mário

Tavares da Cunha Melo, Finalmen
,

)

,'te, o presidente ,em exercício da

Assembléia, Deputado Pedro Harto

Hermes, depois de externar a S:J'

lidariedade' dos membros da Me·

sa, asseverou que "cumpr·e à Me3a
.

ela, Assembléia, na forma do re�i.
men:to interno, zelar pelo prestígio
'do Poder Legislativo, 'pel� digniqa­
d.e e constd.eraçãp de seus me;2l

bras no território ,estadual", acr�s-

'centapdo: "E para cumpTir êste

dispositivo 'regimental, a Mesa irá

se reunir e e,Xaminar as medidas

cabíveis",

.,

,

t:ulpa ,cabe a poucos "baderneirosll

O Sr., Fer:mndo Bastos ressaJ

" tou, en"re.tsn.;o, qualqt:.er respon­
sabÜÚiaje pc,r parte do Govêmo.

do Con !md �rte da PM, e do povo

br'usg.m ase y�lo ocor.rido. "O Go

',ven:ía.dú).' 1\'0' Silveira tem por e�,

_çôpo }:,�'opiciFLr aos catarinenses

�W GO\ erilo de t,rap,quilidap,e -fi) de

cdrdem" - disse - para o qua

nnHto t3rn contribuido à frente da

rolícia Militar o Corortel Fá,bio de

Mourá Lins, com a !sua atuaç5.Q.
tirin� e segur�",'

Quan10 ao povo e aos desporti:;­

tas:. bI-u'.quehses, assinalou: "S'aúdo'
"

.

.;' , ..
' . /"

'.

,

,
ti. �rUS(l,ue, que não ,tem culpa. pe' ,

" lo f�to de entre os ,seus mi�hares
,

' \., i

d� cidadãos íntegros e trabalhaàó,

�es< exü;:Hr uma meia dúzia de ba,

detneiros; incapazes' para a vida

em sociédade, Brusgue não sé
apequep..ou CQm �sses aconteci­

mentos. Pelo contrário. Pelas ex·
, / .'

.

pressõe[; daqueles que lá estavam,

presentes &0 estádio, pudemos no-

o ta.r, que ,Br\,lsque não ,estaya sou·

dária C(lm os agresso.res" mas com

os �agredidos".

AS. PROVIDÊNCIAS

,
Por' seU turno, o Comandante 'th

Polícia'. Militar, Côronel Fábio de
.,

Moura' Lins, ,in,formou 'ontem qu�

já 'mandqu rfi)colher o sargento'
AroIdo Nicolau de Matos. - o cn··

m1!-l1dante - p'àra que a sindicân·

cia. seja feita imediatamente sem

a 'sua prese'nça, Após essa sin-
·

diçância' \
será feito. um comuni

c�do, oficiaL < a respeito, sendo

pensamento" do C011)ando substi­

tuir 'todo. o pessoal implicado,

HóUve algúma o.ificuldade· para' a

;,
to'mada ,das providências iniciai;,
,ontem, ,em virtup.e da POlÍcia. não

"dispor' de un"ía estação de rádIO
.

n�, cidade -de BrÍlsque, (e . não ter

sido passiveI uma ligação telefô­

nica,

O, Coronel Comandante confir­

mou ter-se avistado C9m o Depu­
tado Fe.r;nando' Bastos, a qu�m

· aconselhou, inclusive, que levasse

a ocorrência ao conhecimento (1;)

plenário da' 'Assembléia, juptarrien­
te com as providências que est�,.
vam (sendo tomadas"

/ ,

Formuláriost:
do �.'.'censo : J"á <,2

. � . "I, !B

distribuidosl �
!:\ Delegacia Regional do Insti­

tuto Brasileiro de. Geografia e Es.

tatístíca já -distrfbuiu em todos os

municípios catarínenses o mate-:
ríal a ser usado durante à realí­

zação do censo demográfico, a' sor:
iniciado no próximo dia 10. 'Os
três 'mil recenseadores e respecti­
vos agentes censítãríos que .iran

'operar neste Estaelo já, .foram Q&
vidamente treinados, e estão rece­

bendo atualmente . as i últímas. íns­
truções para o,bom êxito dos tra­

balhos.
O Sr. Américo Gomes do Ama­

ral, delegado do IBGE, informou
que a ma!oria dos

j

recenseadbres ê

constitUida' de universitários, seri

do intenso <> movimento,. em tocj.o ,i'

o Estado.

A primeira ·etapa dO censo. t�m

seu final marcado para o çtÍ!i 31

de outubro, devendo seus resulta·

dos prelimihares, ser divulgados
trinta dias após.

Age"tes, 'da
Refurm-a! têm.
certificadosJ
A Coordenadoria Estadual de

Trb"inamento do Escritório 'da R.e

'forlna AdminÍstrativa marcou .pai'a
.

às 18 horas de amanhã a solenida,

de de entrega' de certificados aos

54 agentes da Reforma Administra

tiva treina'dós em FIQria,riópolis. O

ato será realizado no auditório da

'Faculdade de Ciê�eias Econôml

�as, na p'r�&ença de autoridades és
pecialmente convidadas e da Sra.

Ruth Lopes, coordenadora gerf11 de

treinamento, que representará Q

Ministro João PaUlo 'dos Reis Ve·

10so,

\ Os 54 agentes. <.la R€forma A'dmi·
.- -# 1,' 'I I

nis'trativa foram treinados �m cm'

so realizado na Diretoria' Estadul:'l

do Ministério
.

_da Agricultura, no

Centro de Trefnamento do INPS e'
no Departamento Nacional de E,g·

tradas de Rodagem.

Com I as dependências do Teatro

Álvaro de Carvalho completamei1

te Itomadas por acadêmicos, advo

gados e magistrados, o jurista Pon·

tes de Miranda, iniciou onfe� :)

'purso de. Direito. Constitucional

Brasileiro, que tem seu encero

'ramento 'marcado par,a às 16 borD.s
, de hoje. O curso é promovido pel';)
Diretófio Acadêmico _ do Centro)

Sócio�EcQnômico da Universidade.

Federal de �anta Catarina que' con·

vi�ou o :professor Pontes dê ,Mi

randa para visitar pela primeira
vez o Estado.

-Na ,manhã de ontem o renoma

do jurista estêve 'em \lisita ao do,

vernador Ivo Silveira que o rece·,

beu em' audiência especial junta·
mente com autoridades locais_ Em

seguida, o professor, Pontes de MI·

ránda visitou o TribUNal de, Jus­

tiça, ocasião' em que foi' saudado

pelo Desemblj.rgador Marcílio "Me­
deiros, Presi<;lenté dQ TJ; pelo Pro

curador Geral do Estado, Sr. Hé,

lia Rasá e pelo Advogado A�tônio
de Freitas Moura, Presidente" d::t

Secção de Santa Catarina da OAB.

Na oportunidade,' o Desembarga.,

dor Alves Pedrosa, deçano daque.·
la Côrte, passou às mãos do visi.

tante, em ho�e do 1'J, uma placa
de prata alusiva à sua visita de

cortesia. aO Tribunal.

,

,Me'm de· � ;r.�: (�ij,
'. � I M,�

j
,

", -. ;t t ....

�
-

'

será del�
Em amplo .prommcíamsr l, a

.

imprensa o Senador Mem � Sá:

Ministro
-

da, Justiça de \" .rno

Castelo Branco! depois dr, " ,L4�'

car a situação decisiva do; ': 1.­

montares no tocante á RE v . �" .�

de 1964, 'disse que o rutur i )' lJi,

co do Pais dependerem grai« J)o.!f

te do Congresso',', Acha que GI)·
. I

vêrno deseja sinceramente l. 1 20-

der=Legislatívo ,fortê e· ple l' rJ;.í'

ralÍzado e 'constituído de.f ',",".
- I .

conscientes de suas resput < 6iü' ;

dades. Entende, por outro. 1,,(, i,

que as eleições de novembro .'

decísivas para o fu.t'u:ro do � . .'.,
-

.

se as urnas deren1 ao Go'.{; i,.O O i

amparo e a sustet)tlj.ção de q 12(:,>.

,recem, se lhe derelp: s61\l'la .r ú)I '1

parlamentar, bavet4 condi�.c '; ]:u-

.

rá a volta ao plerió: tegim'e' .

WlO-

crático, prevista pelo .. Q€ne,i', il!8-

dici para o fim deseu �nd: co.

I
Historiando os, dias paE ,adas,

anteriores a março qe 19€4, e o.s

períodos posteTÍores, bem co. 10 lH'

atuais; o Sr. �em d!') S� dis[ J:

.- - Não há quem. de sã cm ;c1ê\l'

cia, negue b papel deçisivo l J�:;em- ,

penhado pelo Párlaniento -, Cã-'

mara dos Deputados e 'Sena! ;) F(')­

deral - e também. pelas r ;[,em·

bléias estaciua�s, na prepara ão e

mObilização dos espíritos p r o

n:wvimento
. armado' em ge5 açãO,

Como ocorre, 'quase que ir rarii:t­

velmente, ao longo-'de nOSS:1' lISte)­

Tia republicaria, foi' o Paria lOn,t.p
que criou a.s condições mo: iís e

:psicológicas' para à interv€n(;!�,) dail

Fôrças Armadas. 1:ste quacll) foi,
, ....

mais do que nunca,. vívo e ir 15re8:'-'
. sionante, a partir'. q� .1�54 e ,unea

Ípais efetivo e incisivo após 1962,

;Foram' os parlainenta;res, e: \ co

l)1unhão cqm o, po.vo, especü .men­

te com as mulheres de tôdf; as

classes"s�cÜtiS, qU�, toi:narar in'2-,

vitáveis
:
a Revoluç�o,_ prOl1', viela;:'

no têrmo final, peloS militaré bra­

sileiros. Êstes, por tradiçi?,Q tír�'�­

bran:I em somente· intervír, ; pon­
do os governos cOIlstituidos, pall­

do sentem que Ia ma.n�tençi.) dê­
les levl1- a Nação ao caos e 'c, \1:.' tô�

" ,"
.

,
,'(

das as camadas populares
'. d, pa,).'

, dam e ree'lapiam a ope'ração e leu-

'tora da' fôrça. /'

, '

REFORMAS

- Após a vi�ória de 31 dI '231'-

ço, que, restaurou o B�asÍl .]r·
•

dem, na disciplina' canseir ? h :C.i
',/, '1,)

estabilidade das instltuiç J r �l /

saneamento econômico, fir
'

",

administrativo - cí Congre " eh'

gendo o Marechal Castelo,: 'n, )

Pi'esidente da R�públiGa, PL',
pross�guiu o Sr. Memr de
dar-lhe \ ampla: ··e complet8
tura para a execução da sér.e ,.18 .. 1-

sa das reformás estrutura J ql.0

êle promoveu, Assim, a :l _ .,li,\'

Escritor
.

,

"'�'. '. ".: I

Jorge 'Luís Borges, 'o rr� ç c"'

critor latino-americano, chq� el­

tem ,a São Paulo para rec, I] �r o

prêmjo imerarnericaI:lo, "rf( 1(�l'nO

d.Q Estado", no valor d,e US
.

j n,dl
.

que lhe foi conferido' pel�. Bid-

nal Intemacionàl .'do Livro', õberta

sábado em' São pauI'q.
O escritor argentino fo' eC:'3hi­

<;10" às ,_13h35m, em CongóIÍ!lf " puf

uma comissão de intelectu)! pa'.l­

listas e pela coreÍUa; argent;r " o.d­

tem aindá boncl'ideu entre, ,ta à

',imprensa, devendo durant'B 'a Sil"

mána:, 'conforme s�u deseje visi­

tar umá fazenda de café n' inte­

rior do Estado, A solenidade 1e 3n·

trega· do prêmio, na BieP..H se1'á

às 17 horas do próximo s,áb ,do.

.. ,

;:...
!1
D
C

�1

"

f·,

•

�1l'II

, qgf pleitml
,

,.� ,,',
\

ii , '. ""'�l
,. (

I �:n""'"0';', ".P;a"<I'lli ',j,.I.: ,:1.: - � .\Ü
,,:S :, c,,

iJíj ii
I

l(ál'i�;'a' agi' da, a do ,merqil�lJ
;apÚài:S;-' a. .ríbutãría, a hábi,

,', ,;)�l;,.c:,
.

,

Ic nal '(ieNI- a . destinação \
, .,qt�� -:

'
1"\ ,�

t: beIéC�!
.

o, ',alar da moeda, I

11 sssão :dos , .bsídícs, a reduº� J

d >tiV!( 'dos
.

efícíts orçarnent

s e d�lP'�lap, ) de pagamentos, )

tí b�}edi�entc do crédito ínts,
E extefuo =: para' citar aper»,
r. lais';e�pe'tLL ilarés �'profun,c'.:l\
tudo fdi ,r,ed�, zado .com a perJi(.
e utdlíssima colaboração ,UJ

"

': -esso, em X, ena vigência enc,

yOS tla-,Cons ítuíção de 1946,

, 'i ;se,,�qépoí:.;, o Sr: .Mém 'de 2;
!

-

-: " I.� ',';!

� só ,u�� vm, pOd&se dize:r,"));,

li G'o�resso fal�mJ, faltlj.nctJ
apê�Q,Ao Qovêrqpe ;�vOI'}cr�l'j�",
; fOf ;'9,-,,ªndo, eIll �lUtubro, eh

.. 5, pte�endeu recti,;sar emeQdal
, 15�itq:ç�ó,kis, consüle'tadas tipelJ,
3('utfy,�;�;��senciais �ara a·�aml'
çí.o,�:Qr4em, � ,trànqüil!dad,
la lS�ça naçiop,�is, re�4ltall.
(',êS��:Lt�ro o ",to': InstituciÓn�l
:;1 ê��i!4o' por�QasttiIo :Bra!�(I,
II )���ff��indo_ s��sq�cliQllcçõ.� l

,e·;rvQ'$�:J.'E acr�n�ou: '.,�
-

'�::; <' �
,"

, �
-

,,?>,_�:"\' "_;"
-.1 _('" �.j;�.,

- Red�1U-S3 O'�al,"lamento;"\]J"
'1, nâ)#�jjper<] ]ão .�'i inestiifi'�V(1
ia q� ,;Pjesto 1 na elaboraçã(!.. (l.1
'8 êa�.ta Constitucional

" b,
7 -,Li-;. :mais mdicà:d.a'e ád��u:,
apr �á.:;'quad a poÍitica bt��lre'
!cm �,ti� as 'ranq'uia� e gaia!'

; dos ��ldadã(,s ec'crás' in�.tít;_l'
s
- e��di, pI mlni'entt3 mantÚ1ai,
·estfi��e.s ,1r1p"os.tas às �ãm[,
18gisr�tJ�as, qu'ànto.' à iruéiativl

lt..is,'.c�ilÇão ':) aumento de ��e:.
a��, e�n:espo'1diain às,' imp:õs
,s da :át��Jid[ de' mundilj.l e_, 'à '

)� rati;�':, ina� re�ltvels (:lo�P13i:,
De '��F).tar, e�;,tal Constituo

), fóil:,()'- 'alar[ amerito desnecr:'

',lO dos:;�asos 3.e decretos-leis,' C�
. '. . ,

, L

'l ',1pef��eí� do Exec!ltivo, ,quanc].)
nstitilt<;i ..da delegação legisl!!-Nvl

, lEria ·aicanç".• os mesmos. 'óBj"
JS, d� "irianci 3. ,�ais com.patívd

.' ',1 as,�institli .ções e, tam1:>én,
.;' f�

is p.roftcua: 'e segura,
, . ;1:

GOV��_�, .

I

r&Usaitdo 'o.'segundo Go�êin l
';( lucioMrio Lisse o Sr, Mertijd�
{ue .a"átua,r o e a; colaborâçi!j
'[":;ongtê$so 'f)1'am e, têm '81(1)

',:'_ " , , -'li.
e jvo "de c� �1trovêrsia, senel)

g, ,vet:l(irle 'nô� l não reihou a ·'J:i.a "

i]' a �ntfe o;:_ .:lgislâÜvo e.o EXI!'

i.' 0, �oH�rau -e plertitude
'

anti'

)ooniÜiãntes.
.,

; ..,.,':-:

'_

- A li::W�ball �âu - frisou:' 0 ,G',
p. de: Sá � ;erturbou a- ortle 1

,lim� .(;I'e p e tr�nqüilida.:de,; )

f );:ho:
", cul!' .DU

\
-

do <;leploráv,l
i(, ente de f' : de 1968, provoC\'

J ar" time in
.

�lsato irrespóns i·

, e qu�' não r

Qi contornado, lJ\�

:àcilmente pod�ria se1';, ti
uê? ,de_ habi'lit :tde das 'lidera�Gf$
geral

1'-"1�
ft:F1.
�+' /

,;17,e�i Hn','a �I
..

'; ,:1; 11 ))"
,I

-
,

, ,(}?,�

sr�'�....... -i i

.i�"\ll\ I'
. r..

I: "

1
:\. l· Bienal do .Livro, r-euniJ!(,
; la<ll�& �m livros e 'nas arW5
Li cas, ;foi, iruugurada no ·pall'

te da BIenal, no, Ibil"ap�erlh �':
;'130· "sábado_ Editôres de-:'

, .' .' ,

I
ís�s P&l'ticipain da mostra! de.'
t �10 ,ot>'jetivo de p,rotnover. @ ,
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